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Chegamos ao ano de 2020... Oba, que felicidade!

Vai ser um ano de descobertas, aprendizados, estudos novos, novas amizades 
e um ano muito, muito feliz. 

Este ano é bem especial. Especial porque estamos aqui, vamos conhecer mui-
tas pessoas, aprender bastante e mais, será um ano que vamos falar e acompa-
nhar o evento multiesportivo da XXXII Olimpíada, que acontecerá no segun-
do semestre na região metropolitana de Tóquio, no Japão. 

Pois é, neste ano haverá jogos olímpicos. Hum... que bom, vamos torcer mui-
to! Nos jogos olímpicos atletas do mundo inteiro participam, mostram mui-
tas modalidades esportivas maravilhosas. Com as competições aprendemos 
sobre quantas coisas novas o ser humano é capaz de inventar, apresentar e 
fazer. Mas o que há de muito legal mesmo é a convivência entre os povos e  cul-
turas de diversas partes do mundo. 

O tema escolhido para as olímpiadas desse ano é: “Descubra o Amanhã”. Tudo 
a ver com a gente, não é mesmo! Quantas coisas temos para descobrir neste 
ano e que está só começando. 

Para representar as olimpíadas há uma mascote chamada Miraitowa. Ela é 
uma personagem feminina criada pelo artista japonês Ryo Taniguchi e está 
vestida com uma roupa azul turquesa muito bonita. 

O que será que quer dizer Miraitowa? Seu criador, Ryo, explica que o nome 
Miraitowa tem dois significados. São eles: mirai, que quer dizer futuro; e  
towa, que significa eternidade. Assim, Miraitowa é uma personagem que quer 
mostrar que a vida toda, e também a nossa vida, é feita hoje para um futuro 
muito bonito. 

Mas o criador de Miratowa diz que a principal característica da personagem é 
a justiça. Hum... até parece com duas pessoas muito importantes que já ouvi-
mos falar. São eles: Dom Bosco e Madre Mazzarello. Pessoas que vamos conhe-
cer um pouquinho mais neste ano e que sempre quiseram justiça e muita ale-
gria para todos.

PARA TODOS NÓS, UM FELIZ ANO NOVO! VAMOS NOS DIVERTIR, 
BRINCAR, CONVIVER E, COM MUITA ALEGRIA, SER FELIZES!
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Lá, lá, lá... Lá, lá, lá... vai a criança feliz. Vai feliz porque vai brincar. 
Vai descobrir tantas novidades. Vai crescer e aprender a ser gente gran-
de. Agora ainda é criança. Ser criança é ser e estar sempre muito feliz. 

Sempre há um pai, uma mãe, um professor, um avô e avó, um tio, 
um padrinho e madrinha, enfim, um adulto, para ajudar. Por isso 
que ser criança nesse mundo é ser um aprendiz. Um aprendiz ale-
gre, carinhoso, que ajuda e colabora com os outros e tem muito                                                                    
amor para distribuir. 

É verdade que ainda somos crianças e temos muitos sonhos para repar-
tir. Você quer saber quais são meus sonhos? Então vem brincar comigo 
e juntos vamos aprender muitas coisas maravilhosas. 

Aprender que é preciso respeito para brincar. É preciso carinho para 
viver bem. É preciso ouvir para crescer. É preciso falar o que está em 
seu coração. É preciso contar com os adultos, pais e professores, para 
não se perder. É preciso querer bem aos amigos. 

Enfim, é preciso brincar, aprender, crescer... e ser feliz!

UM BOM E MUITO FELIZ ANO DE 2020!
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13 S E G

O VENTO E O SOL

Imaginem vocês que o vento e o sol estavam disputando qual dos dois 
era o mais forte. De repente, viram um viajante que vinha caminhan-
do. – Sei como decidir nosso caso. Aquele que conseguir fazer o viajan-
te tirar o casaco será o mais forte. Você começa!  – propôs o sol, retiran-
do-se para trás de uma nuvem. O vento começou a soprar com toda a 
força. Quanto mais soprava, mais o homem arrumava o casaco no seu 
corpo. Desesperado, então o vento retirou-se. O sol saiu de seu escon-
derijo e brilhou com todo o esplendor sobre o homem, que logo sentiu 
calor e despiu o paletó. (Contos de Esopo, reescrito) Na história: Quem 
foi o mais forte? O sol ou o vento? Quando é que somos mais fortes? O 
que temos que fazer neste ano para sermos fortes?

Oração: Meu bom Jesus, começamos um novo ano. Acompanha a 
todos nós. Cuida de todas as crianças do mundo. Ilumina nossos pro-
fessores e dá muita sabedoria aos nossos pais. Amém!
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14 T E R

O PÁSSARO QUE ENGANOU O GATO

Certo dia, um gato muito sabichão caminhava sobre o telhado de uma 
casa quando avistou um canarinho assobiando em um fio da rede elé-
trica. “Ei! Belo pássaro cantor, já sabe da novidade?” – Disse o bicha-
no olhando para o alto. “Que novidade?” – Perguntou o passarinho, 
já desconfiado. “Uma nova lei foi aprovada... Agora todos os bichos 
terão de ser amigos, não haverá mais rivalidade e todos terão que 
viver em harmonia”. “Sério?!” – Questionou o canário.  “Sim, e para 
comemorar, voe até aqui e venha me dar um abraço, sejamos ami-
gos!”. “Tudo bem”, disse o canário, ”Vou pousar próximo à casinha do 
Rex, aquele grande pastor alemão ali no quintal e então nos abraçare-
mos e comemoraremos os três juntos”. Ouvindo isto, o felino saltou 
tentando agarrar o pássaro, que voou rapidamente e gargalhou do 
gato. “Lei nova... ha, ha! O gato saiu frustrado e resmungando, pois 
não contava com a astúcia do pequeno pássaro. (Conto de Wallistein) 
Na história: O canarinho foi muito esperto e percebeu a armadilha do 
gato. Como podemos ser espertos para não cair nas armadilhas que 
nos prejudicam?

Oração: Querido Deus, gosto muito de ti e dos meus pais que cuidam 
de mim. Gosto dos meus irmãos e de todos os meus amigos que me 
ajudam a perceber as coisas boas. Ajuda-me para que eu me cuide dos 
perigos. Amém!
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15 Q UA

NA BICICLETA DE RECADOS

Eu vou pelos caminhos. Pedalo nas palavras, atravesso as cidades, 
bato às portas das casas e vêm homens espantados ouvir o meu reca-
do, ouvir a minha canção. Na minha bicicleta de recados, eu vou pelos 
caminhos. Vem gente para a rua ver a novidade, como se fosse a chega-
da do João que foi à Índia. Eu não sou o João que foi à Índia, mas trago 
na minha bicicleta de recados todos que partiram, as cartas que não 
escreveram e as saudades que tiveram. Eu vou pelos caminhos. E vêm 
pessoas perguntar se houve milagres, perguntam pela chuva, pergun-
tam pelo sol, perguntam pela vida e vêm pessoas espantadas às jane-
las ouvir o meu recado e ouvir minha canção.  Porque eu trago notí-
cias de todos, eu trago a vida na minha bicicleta de recados. (Manuel 
Alegre, reescrito) No poema: Alguém em uma bicicleta leva notícias 
que outros esperam. Que notícias você leva para os seus pais? E para os 
seus amigos? Você leva notícias do que acontece com você? Você ouve 
as notícias de seus colegas? 

Oração: Senhor Jesus, que todas as crianças possam ouvir diariamen-
te boas notícias. Que todos os adultos, pais e professores, sejam men-
sageiros de boas notícias. E que também nós sejamos notícias de ale-
gria. Amém!
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16 Q U I

A HISTÓRIA DO EU, DO TU E DO ELE

Era uma vez o Eu, o Tu e o Ele que moravam na mesma rua. Cada um 
deles vivia numa linda casinha, muito confortável. Os três tinham uma 
boa vida, pois nada lhes faltava. Tinham boa comida e muitos brin-
quedos. Mesmo não tendo nada de ruim nas suas vidas, o Eu, o Tu e o 
Ele sentiam que algo lhes faltava. Numa linda manhã de sol, cada um 
deles saiu da sua casinha para dar um passeio e coincidiu de se encon-
trarem. Por um instante ficaram a olhar um para o outro, espantados, 
pois nunca tinham se visto antes. Os três, curiosos em saber quem era 
cada um, começaram a falar ao mesmo tempo. Perguntavam quem 
eram, onde viviam e quais eram as brincadeiras favoritas. Depois de 
muita conversa, gargalhadas e brincadeiras, o Eu, o Tu e o Ele des-
cobriram finalmente aquilo que lhes faltava. Precisavam de amigos! 
Precisavam de outros para partilhar conversas e brincadeiras. A par-
tir daí, o Eu, o Tu e o Ele passaram a ser o Nós, um grupo de amigos, 
unidos e felizes. (Tania Santos, reescrito) Começamos um ano novo. 
Quem topa sair da sua casinha do Eu e ir para a casinha do Nós? Que tal 
formar entre nós uma comunidade de amigos?

Oração: Jesus querido, que todas as crianças se inspirem em ti para 
que tenhamos um ano muito bonito. Obrigado Jesus, porque tu és 
muito bom para com cada um de nós. Obrigado por todas as coisas 
bonitas que tu fizeste para nós. Amém!
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17 S E X

A BOLA DA TETÊ

Marquinhos estava passeando pelo jardim perto de sua casa. Pensava: 
Que dia bonito! Que árvores floridas! Parece até que estão rindo. Os pás-
saros cantam felizes; as borboletas coloridas vão alegres pra lá e pra cá. 
De repente, Marquinhos ouviu um choro. Um choro baixinho. Quem 
estaria chorando num dia tão bonito como aquele? Ele andou de um 
lado para outro, até que atrás de uma árvore achou uma menina que 
soluçava. Olá, menina. Disse: Por que você está chorando? Hummm, 
fez a garotinha, fungando. Eu estava brincando com a minha bola 
nova e ela rolou para este lado e não consigo achá-la. Marquinhos, um 
menino de muita boa vontade, falou: Ora, não chore, eu vou ajudá-la 
a procurar e achar sua bola. E assim, começou a procurar a tal bola 
nova. Passou um tempinho e... veja, menininha! Gritou Marquinhos, 
achei sua bola. Ela estava no meio das flores. A menininha ficou muito 
alegre. Puxa, como você foi bom, me ajudou e nem sabia meu nome! 
Meu nome é Teresa. Você gostaria de brincar? Se quiser ser meu amigo 
me chame de Tetê. E meu nome é Marquinhos. E assim, os dois se tor-
naram amigos, tudo por causa da boa vontade do Marquinhos. (AME/
JF, reescrito) Pense: Qual foi a atitude mais bonita? Você é capaz de ter 
atitudes bonitas para as pessoas que precisam?

Oração: Querido Deus, ajuda-nos a sempre ser prestativos com os que 
precisam. Que estejamos sempre atentos para ajudar o próximo que 
está junto de nós. Faz-nos, Senhor, disponíveis e caridosos com nossos 
amigos. Amém!



JA
N

EIRO

9

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

20 S E G

DIA DE SÃO SEBASTIÃO

Sebastião é considerado um santo guerreiro. Em certa ocasião 
Sebastião foi denunciado. Estava contrariando o seu dever de oficial 
da lei. Diante do imperador teve que dar satisfações de seu procedi-
mento. O imperador se queixou de que tinha confiado nele, esperava 
dele uma brilhante carreira e ele o havia traído. Sebastião sustentou 
que fazia aquilo em nome da sua fé. Por causa disto, foi condenado à 
morte, sem direito à defesa. Condenado, foi amarrado a um tronco e 
ali varado por flechas. Uma senhora chamada Irene, depois de tudo, 
retirou Sebastião do tronco. Tirou as flechas do seu peito, levou-
-o para sua casa e o tratou. Sebastião se recuperou e demonstrando 
muita coragem foi se apresentar ao imperador. Apontou as injustiças 
cometidas contra os cristãos, acusando-o de inimigo das pessoas que 
queriam viver a sua fé. Perplexo com tamanha ousadia, o imperador 
Diocleciano ordenou que Sebastião fosse açoitado até a  morte. Pense: 
Você conhece pessoas que fazem tudo pelo bem dos outros? Quem são?  

Oração: Deus, nosso Pai, ajuda-nos a ter fé assim como São Sebastião. 
São Sebastião, dá-nos forças para viver como Jesus e mostrar a nossa 
fé com palavras, gestos concretos de amor e serviço aos outros. Amém!
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21 T E R

NOSSOS DIREITOS DE CRIANÇA

Os Direitos da Criança dizem que todas devem ter uma educação de 
boa qualidade; acesso à cultura e aos meios de comunicação e informa-
ção; poder brincar com outras crianças da mesma idade; não ser obri-
gado a trabalhar como adulto; uma boa alimentação que dê ao nosso 
organismo todos os nutrientes que precisa para crescer com saúde e 
energia; receber assistência médica gratuita nos hospitais públicos 
sempre que precisar de atendimento; ser livre para ir e vir, conviver 
em sociedade e expressar as próprias ideias e sentimentos; proteção 
de uma família que a ame, seja ela natural ou adotiva, ou de um lar 
oferecido pelo Estado se perder os seus pais e parentes mais próximos; 
não sofrer agressões físicas ou psicológicas por parte daqueles que são 
encarregados da proteção e da educação ou de qualquer outro adulto; 
Enfim, todas têm direito a uma vida digna, saudável e feliz. Pense: É 
importante que todas as crianças tenham seus direitos  respeitados!

Oração: Jesus querido, nós te pedimos hoje por todas as crianças. Que 
tenham direito a uma vida de amor, de cuidado e de muito respeito. 
Olha e ampara as crianças que sofrem, as que não têm escola, saúde e 
uma família. Amém!
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22 Q UA

NOSSOS DEVERES DE CRIANÇA

Assim como temos direitos de criança, temos deveres a cumprir, como 
todo cidadão que vive neste mundo. Os nossos deveres de criança 
começam pelo respeito ao direito das pessoas com quem convivemos, 
pois só assim poderemos esperar que elas também nos respeitem. 
Outro dever nosso é estudar e nos preparar para a vida adulta, quan-
do a sociedade exigirá de nós uma série de responsabilidades que não 
temos hoje, enquanto somos crianças. Temos também o dever de res-
peitar as pessoas que são ou pensam diferente de nós. Como cidadãos 
precisamos aprender, desde a infância, a lidar com as diferenças e a 
aceitá-las. Como fazemos isso? Não discriminando pessoas que não 
recebem a mesma educação e nem têm as mesmas oportunidades que 
nós. É nosso dever ainda respeitar os que são diferentes, porque eles 
também são cidadãos e possuem os mesmos direitos e deveres que nós. 
Pense: Você sabe quais são seus deveres em casa e na escola? Você se 
esforça para cumprir seus deveres? 

Oração: Jesus querido, dá-nos força para que sejamos bons filhos, 
bons alunos, bons amigos e bons cidadãos. Que cumpramos com nos-
sos deveres com alegria e seriedade. Que sejamos dóceis aos ensina-
mentos de nossos pais e de nossos professores. Amém!
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23 Q U I

A LENDA DA SERPENTE E DO VAGA-LUME

Conta a lenda que uma vez uma serpente começou a perseguir um 
vaga-lume. Este fugia rápido, com medo da feroz predadora, e a ser-
pente nem pensava em desistir. Fugiu um dia, e ela não desistia, dois 
dias e nada... No terceiro dia, já sem forças o vaga-lume parou e disse a 
cobra: – Posso te fazer três perguntas? – Não costumo abrir esse prece-
dente para ninguém, mas já que vou te devorar mesmo, pode pergun-
tar. – Pertenço a sua cadeia alimentar? – Não. – Eu te fiz algum mal? 
– Não. – Então, por que tu queres acabar comigo? – Porque não suporto 
te ver brilhar. Da história: O que aprendemos com esta pequena his-
tória? Qual a sua atitude quando um colega ou amigo faz algo muito 
bonito? Tu sabes respeitar? Tu sabes elogiar seus colegas?

Oração: Jesus querido, que eu saiba respeitar meus colegas e amigos. 
Que eu saiba me alegrar com as coisas boas e bonitas de meus colegas. 
Tira de meu coração a inveja e os pensamentos ruins. Que eu seja uma 
criança feliz e que contribua com um ambiente saudável. Amém!
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24 S E X

A GINCANA DA HELOÍSA E SEUS AMIGOS

Muito animados cinco amigos se encontraram na casa da Heloísa para 
combinar as tarefas esportivas e recreativas de uma competição. As 
meninas escolheram a corrida-minhoca, aquela que os participantes 
rolam pelo chão, ao invés de correrem; e o estoura-balão, a que cada 
jogador amarra um balão em seu tornozelo e tenta estourar o balão 
dos adversários; e a dança do jornal, onde um adulto fica escolhendo 
músicas diferentes e cada criança tem que dançar em cima de uma 
folha de jornal que está no chão. Ganha quem não rasgar o jornal. Os 
meninos não deixaram de fora o futebol, o cabo de guerra e o pingue-
-pulmão; nessa última prova, a bolinha é colocada no meio da mesa de 
pingue-pongue, sem a rede. Com as mãos viradas para trás, os jogado-
res devem soprar a bolinha e fazer a mesma chegar até o lado oposto.  
Faltava uma tarefa surpresa para acabar a gincana. A mãe da Heloísa 
apareceu para anunciar a tarefa: “Atenção, garotada! A última tarefa 
da gincana é limpar toda essa bagunça, recolher os tênis espalhados, 
os balões estourados, os jornais amassados e jogar o lixo na lixeira cer-
ta”. (ECA, reescrito) Pense: Será que Heloísa e seus amigos gostaram 
da tarefa? 

Oração: Jesus querido: contamos contigo para aprender a fazer o bem 
e a melhorar onde vivemos. Que saibamos contribuir com as pessoas, 
para o maior bem de todos, e melhorar nosso ambiente. Amém!
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27 S E G

A BALANÇA

Quando menino eu vivia brigando com meus companheiros, voltava 
para casa lamuriando. Isto ocorria mais com o Beto, meu melhor ami-
go. Um dia, quando fui para casa e procurei minha mãe para me quei-
xar do Beto, ela me ouviu e disse: Vai buscar sua balança e os blocos. O 
que tem isso a ver com o Beto? – Perguntei. Você verá. Vamos fazer uma 
brincadeira. Trouxe a balança e os blocos. Ela disse: Primeiro vamos 
colocar neste prato da balança blocos para representar cada defeito do 
Beto. Conte quais são. Fui relacionando e empilhando os blocos de um 
lado do prato da balança. Ela propôs: vai agora enumerar as qualida-
des do Beto. Cada uma será um bloco no outro prato da balança. Eu 
hesitei, e ela me disse: o Beto não deixa você andar em sua bicicleta? 
Não reparte o doce com você? Concordei e passei a dizer o que havia 
de bom, do meu amigo. Ela foi colocando os blocos do outro lado. De 
repente percebi que a balança pendia em favor do Beto. Dei uma risa-
da, e mamãe observou: Você gosta do Beto e ficou alegre por verificar 
que as suas boas qualidades ultrapassam os seus defeitos. (Wallace L. 
V. Rodrigues, reescrito) Pense: Antes de criticar um colega ou amigo, 
lembre-se da balança e compare os pontos bons com os ruins.

Oração: Jesus querido, ajuda-me a perceber o que meus colegas e ami-
gos têm de bom. Que eu aprenda a valorizar tudo que me faz aprender 
e crescer todos os dias. Que eu também saiba sempre espalhar as coisas 
boas que puseste em mim. Amém!
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28 T E R

A BOA AÇÃO DE DONA CUTIA

Dona Cutia resolveu ir fazer compras na cidade. Vestiu seu vestido de 
babados, calçou sapatos de salto alto e na cabeça colocou um chapéu 
de palha. Partiu contente e tomou o ônibus que veio repleto de ani-
mais. A motorista era uma linda cachorra, convencida e elegante. O 
trocador, um macaquinho bem esperto, sempre estava inquieto. Dona 
Cutia não estava acostumada com estes apertos e quase ficou sufocada 
naquela confusão. Custou para descer do ônibus em frente à praça das 
flores, o lugar mais elegante da cidade. Entrou numa loja de calçados, 
escolheu, escolheu, e por fim levou um sapato. Mais adiante, na loja de 
dona Girafa, comprou um lindo vestido. Assim, de loja em loja, dona 
Cutia encheu sua bolsa. Deixou só um dinheirinho para pagar o ônibus 
de volta. No ônibus notou uma Coelhinha de carinha triste. Que tem 
Coelhinha? Por que está tão triste? Não tenho ninguém no mundo, sou 
sozinha. Respondeu a coelhinha. Dona Cutia ficou com muita pena da 
Coelha e pensou num meio de ajudá-la. Falou: Coelhinha, não fique 
triste, vou levar você para minha casa e repartir as coisas bonitas que 
comprei. A Coelhinha não sabia como agradecer, de tão feliz. (Luciana 
– CVDEE, reescrito) Pense: Será que só a Coelhinha estava feliz? 

Oração: Senhor Jesus, que eu saiba repartir com os tristes. Que eu sai-
ba distribuir atenção, carinho e amor para as pessoas. Que eu consiga 
dividir o que tenho. Que eu seja desapegado e doe para os que preci-
sam. Amém!
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29 Q UA

A BONECA

Uma menina sonhou ganhar uma boneca nova no Natal. Ela desejou 
muito a boneca de uma vitrine da loja. Fez questão de mencionar seu 
desejo para a família. O Natal chegou e a boneca veio embrulhada 
num pacote cheio de laços. “Obrigada, vovó, você é mesmo demais”. 
A festa foi se desenrolando, as horas passando e a garota começou a 
ficar sonolenta. Ela juntou os presentes que havia ganhado e desapa-
receu da sala. A vovó saiu à sua procura e a encontrou em seu quarto, 
agarrada à sua velha bonequinha, com pouco cabelo e sem um braço. 
“Parece-me que você não gostou tanto assim de sua nova boneca! Veio 
dormir com sua boneca velha.”, perguntou a vovó à menina. “Vovó, 
eu adorei a boneca nova, mas sabe, ela é tão linda que qualquer pessoa 
pode amá-la e esta aqui não tem ninguém para amá-la.”, respondeu a 
menina. (Autor desconhecido) Pense: O que esta história nos ensina? 
Você dá atenção aos colegas que ficam mais isolados?

Oração: Senhor Jesus, que possamos ter atenção com todos os nossos 
colegas. Que ninguém se sinta sozinho e excluído de nosso convívio. 
Que possamos ajudar os que têm mais dificuldades. Amém!
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30 Q U I

DOIS AMIGOS

Uma noite um dos amigos acordou e pulou da cama, vestiu-se às pres-
sas e foi para a casa do outro. Na chegada, ele bateu na porta e todos 
acordaram. O amigo abriu a porta assustado, e ele entrou correndo 
pela casa adentro. O proprietário disse: Meu amigo, eu sei que você 
não é um homem para andar durante a noite sem motivo. Se você veio 
para minha casa é porque algo de ruim acontece com você. Se você pre-
cisa de dinheiro está aqui, leve. E se você teve uma briga e precisa de 
ajuda, lutamos juntos. Você sabe que pode contar comigo para tudo. O 
visitante respondeu: Muito aprecio suas generosas ofertas, mas eu não 
estou aqui por qualquer uma dessas razões. Estava dormindo quando 
sonhei que você estava inquieto e triste, e você precisava de mim. O 
pesadelo me incomodou e, por isso, vim a sua casa a esta hora. Eu não 
tinha certeza se você estava bem e se precisava de mim. (conto de La 
Fontaine, reescrito) Pense: Como age um verdadeiro amigo? 

Oração: Senhor Jesus, como é bom ter amigos. Sabemos que tu és 
nosso maior amigo. Ajuda-nos a ser bons amigos e a cuidar dos nos-
sos amigos. Obrigado, porque nos dás tantos amigos que fazem a nossa 
vida mais feliz. Amém!
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31 S E X

DIA DE NOSSO SANTO DOM BOSCO

Dom Bosco foi um padre italiano que viveu numa época que já tinha 
sido inventada a fotografia, por isso hoje temos vários quadros e pode-
mos saber como era a pessoa dele. Ele nasceu na Itália, numa época 
de muitas guerras. E foi bem numa época que teve uma grande seca, 
que durou um tempão. Quando isso acontece, sabemos da escassez 
de comida, pois as plantações morrem quase todas. Com isso muitas 
crianças ficavam nas ruas, pedindo esmolas, pediam comida, brinque-
dos, roupas de frio e tantas outras coisas que necessitavam. Os meni-
nos iam para as grandes cidades, como Turim, à procura de emprego. 
Foi quando Dom Bosco abriu em Turim escolas e oficinas para meni-
nos pobres e, para muitos, dava até casa para morar. Mas, não foi só 
isso. A preocupação e o amor por essas crianças que não tinham lar, 
comida, escola e abrigo foi tão grande que Dom Bosco ainda criou os 
oratórios festivos, onde os meninos podiam jogar bola, fazer teatro, 
aprender música e se divertir. Dom Bosco dizia que toda criança preci-
sa brincar. Pense: Você conhece Dom Bosco? 

Oração: Senhor, temos muito a aprender com Dom Bosco. Dizia ele: 
“basta serem crianças e jovens para que eu os ame”. Que assim como 
Dom Bosco, saibamos amar, querer bem e tornar este mundo mais 
bonito. Amém!
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Neste mês, vamos pensar um pouco sobre o valor humano do respeito. 
Falando em respeito, quem é que não gosta de ser respeitado?  Mas, 
para isso, é preciso que também cada um respeite muito o outro, no 
seu jeito de ser. Cada um tem características próprias, gostos diversi-
ficados, um tipo de pele, de cabelo, uma estatura... e tantas diferen-
ças que fazem a beleza de sermos gente, a beleza da vida, a beleza da                      
nossa escola. 

É por isso que, no nosso ambiente escolar, a grande atitude de cada dia 
é o contato respeitoso que devemos ter uns para com os outros. É saber 
que eu não sou igual a ninguém e ninguém precisa ser como eu sou. 
Mas que todos precisam ter respeito por si mesmo e pelo outro.

O amor ao outro e o respeito às diferenças é umas das lições mais impor-
tantes que devemos aprender para toda a nossa vida. Precisamos viver 
uns com os outros de forma pacífica e compreender que existem dife-
rentes pessoas, com estilos de vida e formas de ver o mundo, que vão 
além dos nossos costumes familiares e do local onde vivemos. 

Vamos fortalecer os nossos laços por meio do respeito ao jeito de ser de 
cada um? Vamos lá?

UM MÊS DE MUITA ALEGRIA E DE APRENDIZADOS, COM TODO 
O RESPEITO.

FELIZ FEVEREIRO!
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03 S E G

MAIS RESPEITO, EU SOU CRIANÇA

Prestem atenção no que eu digo, pois eu não falo por mal: os adultos 
que me perdoem, mas ser criança é legal! Vocês já esqueceram, eu sei. 
Por isso eu vou lembrar-lhes: por que ver por cima do muro, se é mais 
gostoso escalar? Por que perder tempo engordando, se é mais gosto-
so brincar? Por que fazer cara tão séria, se é mais gostoso sonhar? Se 
vocês olham pra gente, é chão que veem por trás. Pra nós, atrás de 
vocês, há o céu, há muito, muito mais! Quando julgarem o que eu faço, 
olhem seus próprios narizes: lá no seu tempo de infância, será que não 
foram felizes? Mas se tudo o que fizeram já fugiu de sua lembrança, 
fiquem sabendo o que eu quero: mais respeito, eu sou criança! (Pedro 
Bandeira) Pense: O poeta Pedro Bandeira pede que os adultos respei-
tem as crianças. Que atitudes dos adultos demonstram respeito pelas 
crianças? Você é uma criança respeitada em casa e na escola?

Oração: Senhor Jesus, ajuda-nos a aprender a respeitar uns aos outros. 
Que saibamos ouvir e atender nossos amigos. Que consigamos seguir 
as orientações de nossos pais e professores. Contamos contigo, Jesus, 
para sermos crianças de respeito com a vida de todos e do Planeta. 
Amém! 
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04 T E R

MAIS RESPEITO COM O PLANETA

Você se preocupa com o Planeta? Você gosta do Planeta onde mora-
mos? Então é preciso cuidar muito do nosso Planeta. Mostra que gosta 
do Planeta quem desenvolve hábitos de cuidar para não sujar nem con-
taminar os rios, lagos, praias, campos, montanhas.  Mostra que gosta 
do Planeta quem não joga lixo no chão.  Mostra que gosta do Planeta 
quem usa água com moderação, tanto na hora do banho, como na hora 
de lavar as mãos. Mostra que gosta do Planeta quem não causa danos 
às plantas, às árvores, aos arbustos. Mostra que gosta do Planeta quem 
não maltrata os animais. Enfim, o Planeta é o nosso ambiente comum, 
a casa onde todos nós habitamos. Por isso, é preciso ter respeito para 
com a natureza toda e, assim, conhecemos o quanto precisamos dela. 
Plantar, semear, irrigar e cuidar da terra, visitar bosques, granjas, jar-
dins botânicos e zoológicos, conhecer a vida nos mares, montanhas, o 
valor que a água tem, assim como a terra, o ar... faz com que aprenda-
mos a respeitar o nosso Planeta. Pense: O que você faz para cuidar do 
nosso Planeta? Como você respeita o nosso Planeta?

Oração: Senhor Jesus, mostra-nos o quanto é importante cuidar de 
nosso Planeta. Faz-nos cada vez mais dedicados a respeitar a nature-
za toda. Que nos dediquemos a preservar todas as vidas presentes em 
nosso Planeta. Obrigada, Jesus, por tanta beleza colocada em nosso 
Planeta. Amém!
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05 Q UA

A BORBOLETA AZUL

Um senhor viúvo morava com suas duas filhas curiosas e inteligentes. 
As meninas faziam muitas perguntas. Algumas ele sabia responder, 
outras não. Como pretendia oferecer a elas a melhor educação, man-
dou as meninas passarem férias com um sábio. O sábio sempre res-
pondia a todas as perguntas sem hesitar. Impacientes com o sábio, as 
meninas resolveram inventar uma pergunta que ele não saberia res-
ponder. Uma delas apareceu com uma linda borboleta que usaria para 
pregar uma peça no sábio. O que você vai fazer? – Perguntou a irmã. 
Vou esconder a borboleta em minhas mãos e perguntar se ela está viva 
ou morta. Se ele disser que ela está morta, vou abrir minhas mãos e 
deixá-la voar. Se ele disser que ela está viva, vou apertá-la e esmagá-la. 
Assim, qualquer resposta que o sábio der estará errada. As duas meni-
nas foram ao encontro do sábio, que estava meditando. Tenho aqui 
uma borboleta. Diga-me sábio, ela está viva ou morta? Calmamente 
o sábio sorriu e respondeu: Depende de você. Ela está em suas mãos. 
(Autor desconhecido) Agora pensemos nós: O que nos faz responsáveis 
com aquilo que temos em nossas mãos? 

Oração: Senhor Jesus, ensina-nos a ser responsáveis com a nossa vida. 
Ensina-nos a valorizar as coisas bonitas que recebemos. Ensina-nos a 
ser gratos pelos pais, professores e amigos que nos deste. Ensina-nos a 
sempre te procurar para que possamos querer o bem. Amém! 
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06 Q U I

A COISA MAIS IMPORTANTE

Um rei, sentindo-se envelhecer, achou por bem decidir qual dos três filhos 
herdaria o trono. Tarefa difícil, porque os três eram dignos de ocupar o lugar 
do pai. O rei chamou os filhos na sua presença e lhes disse: Estou cada vez 
mais sem forças para continuar reinando e desejo determinar qual de vocês 
me sucederá. Vou submetê-los a uma prova. Saiam agora e retornem ainda 
hoje, após descobrirem a coisa mais valiosa que encontrar. A que for consi-
derada a maior e mais digna descoberta receberá a coroa e reinará. Saíram 
os príncipes. O mais velho resolveu procurar na capital do reino. O segundo 
deles dirigiu-se para os castelos vizinhos. O caçula atravessou a cidade e foi 
para o campo, onde morava um garoto amigo e que há pouco perdera o pai. 
Foi um dia longo e trabalhoso para os três irmãos. Ao anoitecer regressaram 
ao palácio trazendo o resultado. Diante do pai e da corte reunida, o mais 
velho apresentou um cofre de ouro. O segundo entregou um pedaço de renda 
finíssima. O terceiro filho não trouxe nada, apenas disse: Eu nem tive tempo 
para me ocupar nessa procura. Parei no campo do garoto órfão, que sozinho 
preparava a terra e o ajudei na árdua tarefa, porque sua mãe estava doente. 
Duas lágrimas desceram dos olhos do rei, e ele disse: Meu filho, você trouxe 
a coisa mais valiosa: as marcas da ajuda desinteressada. A minha coroa e o 
meu reino são seus. (Autor desconhecido) Pense: O que é de muito valor para 
você? As coisas materiais têm muito valor para você?

Oração: Meu Jesus, eu agradeço por mais este dia. Agradeço pelo bem que 
os outros me fazem e pelo bem que eu posso fazer. Peço que me ajudes para 
buscar sempre as coisas mais importantes. Com tua ajuda, sempre quero ser 
melhor. Amém!
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07 S E X

NINO QUER UM AMIGO

Nino, por que você está sempre tão sério? Nino vivia triste, sentia-se 
sozinho. Ninguém queria ser amigo dele. Um dia na praia ele ficou espe-
rançoso. Ah, um menino. Quem sabe! Tentou chegar perto dele. Mas o 
menino virou para o lado e ficou cavando um buraco. Outro dia na escola 
Nino tentou puxar conversa com uma colega. Mas estava tão acostuma-
do a ficar calado e sério que as palavras demoraram a sair de sua boca. 
Nem os animais pareciam querer ser seus amigos. Uma tarde, Nino viu 
um menino com um cão passeando na praça. Ficou com vontade de agra-
dar o cachorro, fez um agrado e o cão nem aí para ele. Até que desistiu de 
buscar um amigo. Pois, quanto mais tentava encontrar um amigo, mais 
sozinho se sentia. Distraído, Nino adormeceu. Ao acordar foi ao espe-
lho e, enquanto escovava os dentes, percebeu que fazia caretas. Achou 
engraçado. Enxaguou a boca e continuou brincando com o espelho. Era 
riso daqui, riso de lá, língua do Nino e língua do espelho, piscadela aqui, 
piscadela ali. Começou uma verdadeira folia. Era um jogo entre Nino e 
o espelho. E não é que Nino era bem engraçadinho? Ele mesmo nunca 
tinha reparado nisso antes. Que cara legal era o Nino! Ele ficou encantado 
com seu espelho e fez-se ali uma grande amizade e depois dessa amizade 
surgiram muitas outras. (Katia Canton, reescrito) Pense: Você gosta de 
você? Você tem amigos? Como são seus amigos?

Oração: Jesus, cada dia estou mais crescido e por isso sinto-me feliz e 
contente. Sei que estou crescendo em tamanho e em sabedoria. Cada dia 
aprendo coisas novas e isso me faz feliz. Ajuda-me a crescer também no 
coração, para que tenha sempre muito amor e bondade. Amém!
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10 S E G

A MARGARIDA FRIORENTA

Uma margarida em um jardim à noite começou a tremer. Passou a 
Borboleta e disse: por que você está tremendo? Estou com frio! A 
Borboleta teve uma ideia: espere! Voou para o quarto de Ana Maria 
e disse: acorde! Ah, é você, Borboleta? Como vai? Eu vou bem, mas 
a Margarida vai mal. O que ela tem? Frio! Já sei o remédio, trazer a 
Margarida para o meu quarto. A Borboleta pediu ajuda ao cachorro 
Moleque. Você leva esse vaso para o quarto da Ana Maria? Moleque 
era muito inteligente e levou o vaso para o quarto de Ana Maria. A 
Margarida ficou na mesa de cabeceira e Ana Maria se deitou. Logo 
ouviu outro barulho. Era o vaso balançando. A Margarida estava tre-
mendo. Que é isso? Frio! Ainda? Já sei! Vou arranjar um casaco para 
você. Ana Maria tirou o casaco da boneca e vestiu na Margarida. Agora, 
você está bem, durma e sonhe com os anjos. E a Margarida continuou a 
tremer. Ana Maria acordou novamente com o barulho. Outra vez? Já 
sei. Vou arranjar uma casa para você! E Ana Maria arranjou uma casa 
para a Margarida. E quando estava para adormecer ouviu outro baru-
lho. Era a Margarida tremendo. Então Ana Maria foi lá e deu um beijo 
na Margarida. A Margarida parou de tremer e assim dormiram muito 
bem a noite toda. (Fernanda Lopes de Almeida, reescrito) Pense: O que 
é mais importante, as coisas ou o nosso cuidado? 

Oração: Senhor Jesus, que cada dia eu seja melhor, que o meu coração 
fique cheio de amor e que eu saiba dar amor a todos. Eu quero ser pare-
cido contigo: quero ser amigo, respeitador, alegre, bondoso, carinho-
so. Ajuda-me, Jesus. Amém!
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11 T E R

A PALAVRA

Uma senhora procurou se aconselhar com um sábio para ser uma 
pessoa melhor. O sábio refletiu por alguns momentos e respondeu: A 
senhora irá encher um grande saco com penas. Aguardará um dia de 
vento forte e então subirá no morro, que é o ponto mais alto da cida-
de, e de lá jogará as penas ao vento. A senhora saiu satisfeita e espe-
rançosa começou a trabalhar no cumprimento da tarefa que lhe fora 
aconselhada. Num dia de ventania, ela se dirigiu ao local indicado des-
pejando dali as penas que foram levadas pelo vento. Muito feliz voltou 
ela para o sábio e contou que fizera tudo como lhe fora aconselhado 
e perguntou a ele: O senhor pensa então que agora serei uma pessoa 
melhor? Não, disse ele. Esta foi só a primeira parte da tarefa. Agora a 
senhora deverá voltar, recolher todas as penas e colocar novamente 
no saco. Ela respondeu: isto é impossível! Eu vi as penas se espalharem 
por todos os lados. Não posso saber onde elas estão. Uma ou outra tal-
vez eu ainda consiga recolher, mas o saco todo é impossível! O sábio 
respondeu: O mesmo acontece com as palavras que pronunciamos. 
Elas voam para longe. O melhor que temos a fazer é ter mais cuida-
do com o que falamos. (AME/JF, reescrito) Pense: Como você fala com 
seus amigos? 

Oração: Jesus, tu que passaste pelo mundo fazendo o bem e ajudando 
a todas as pessoas, ensina-me a ser como tu e a fazer o bem a todos os 
que estão à minha volta. Que eu sempre diga só palavras bonitas e ver-
dadeiras. Amém!
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12 Q UA

A PEDRA

Um rei colocou uma pedra enorme no meio de uma estrada. Ele se 
escondeu e ficou observando para ver se alguém tiraria a imensa rocha 
do caminho. Alguns mercadores e homens muito ricos passaram por 
ali e deram a volta pela pedra. Alguns esbravejaram contra o rei dizen-
do que ele não mantinha as estradas limpas. Mas não tentaram sequer 
mover a pedra dali. Passou um camponês com uma carga de vegetais. 
Ao se aproximar da imensa rocha, ele pôs de lado a sua carga e tentou 
remover a rocha. Após muita força e suor, ele conseguiu mover a pedra 
para o lado da estrada. E voltou a pegar a sua carga de vegetais. Notou 
então que havia uma bolsa no local onde estava a pedra. A bolsa conti-
nha muitas moedas de ouro e uma nota escrita que dizia: o ouro é para 
a pessoa que tiver removido a pedra do caminho. O camponês apren-
deu que todo obstáculo é uma oportunidade para sermos melhor. 
(Autor desconhecido) Agora é a nossa vez: Como podemos colaborar 
para que nossa sala de aula esteja sempre arrumada e limpa? 

Oração: Jesus, que eu nunca me canse de ajudar os outros. Que eu 
saiba ter um sorriso amável, que mostre carinho e respeito para com 
todos. Ensina-me, Jesus, a ser como tu, a ter um coração aberto que 
saiba colaborar. Amém!
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13 Q U I

FELICIDADE

Era uma cidade com muitas flores, céu azul, passarinhos livres e pes-
soas sorridentes e cordiais. Ninguém deixa de responder o bom-dia 
e os muito obrigados, sempre muito sinceros. Todos trabalham com 
satisfação e ninguém reclama de ter que ajudar. Nos finais de tarde, 
os vizinhos encontram-se nos jardins coloridos, nas ruas limpas, nas 
praças, embaixo das árvores, para conversar, cantar e rir. Não exis-
tem mentiras, falsidades, falta de coragem, medos, violências, lágri-
mas, dores. As crianças brincam em todos os lugares. Esta é a cidade 
chamada de Felicidade. Para se chegar a esta cidade é preciso tomar 
o trem na estação chamada Coração. O nome do trem é Esperança.  
O trem tem muitos vagões e todos chegam diariamente carregados de 
amor, alegria e paz. O trem passa na estação do Coração a toda hora. 
São muitas as oportunidades para tomar este trem, basta ter boa von-
tade. O maquinista não deixa ninguém para trás. O cobrador pergunta 
sempre: Quem vai pra Felicidade? E quanto custa o bilhete? Custa a 
Caridade. Quem não tem Caridade, não embarca no vagão? Sinto mui-
to, mas sem Caridade não tem embarcação para Felicidade. (Autor des-
conhecido) Pense: O que é felicidade? Onde você encontra felicidade?

Oração: Jesus, amigo, ajuda-me a ser sincero e carinhoso. Ensina-me 
a buscar a alegria que colocaste em meu coração. Que eu consiga com 
a tua ajuda encontrar a verdadeira felicidade. Ajuda-me a ser um bom 
filho e um bom aluno. Amém!
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14 S E X

A SURPRESA DE CECÍLIA

Era uma vez um homem que tinha um jardim muito grande, mas não 
gostava muito de flores e árvores e às vezes passava um tempo enorme 
sem dar água para as plantas. Certo dia ele chegou ao jardim e viu um 
pezinho de planta feinha. E disse: que planta mais feia! Nem sei o que 
é isto! Vou arrancar e jogar no lixo. E foi isto o que ele fez. Arrancou a 
planta e jogou-a na lata de lixo. Cecília, uma garota que morava ali per-
to, viu a planta no lixo e pensou: Oh, que pena! Uma planta tão peque-
na e com raiz no lixo. Cecília pegou a planta e a levou para casa e plan-
tou-a num canteiro. O tempo passou e Cecília cuidou de regar a planta. 
Um dia percebeu uma florzinha no galho e foi correndo chamar sua 
mãe. Mamãe, Mamãe! Venha ver! A mãe de Cecília foi ver o que estava 
acontecendo e viu a florzinha na ponta do galho. Disse: Cecília, que 
flor mais perfumada! Puxa, mamãe, a planta me agradeceu por ter cui-
dado dela. A mãe sorriu e falou: Sim, filha, a natureza agradece o nosso 
cuidado, a nossa proteção. E nós dependemos dela para viver. (AME - 
Dec /JF, reescrito) O que significa a vida das plantas para você?

Oração: Jesus, quero aprender a ajudar e a dar a mão a quem precisar. 
Abre o meu coração e dá-me coragem para sempre estar atento e prote-
ger a vida de toda a Natureza. Ajuda-me a crescer cada dia, sendo mais 
parecido contigo. Amém!
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17 S E G

A MENINA E O DRAGÃO

Era uma menina quietinha. Gostava de ficar embaixo da mesa. A 
família reclamava e dizia: Vá brincar! Ela não queria saber de brincar, 
não que não gostasse, não era isso, aquela menina tinha um proble-
ma enorme para resolver. A menina não sabia o que fazer com aque-
le dragão que começou a aparecer para ela. Para onde a menina ia o 
dragão ia atrás, não a deixava em paz. Às vezes ele parecia que ia agar-
rá-la, noutras parecia vigiá-la o tempo inteiro. A menina vivia ator-
doada. Papai, tem um dragão nesta sala? Não vejo nada, filha. É um 
dragão bem grande! Você não está vendo mesmo? Ora, filha, não tem 
dragão nenhum aqui. Vá dormir e esqueça esse dragão. Uma vez per-
guntou ao vô sobre o tal dragão: Vô, o que a gente faz com um dragão?  
Deixe-me pensar! Seja domadora do seu dragão. Como faço para 
domar um dragão? Faça como os domadores fazem com os bichos 
ferozes. Ensine o dragão a obedecer a você. Passados alguns dias ouvi-
ram a menina dizer: Sente-se! Vá dormir! Fique quieto! Não mexa aí! 
Assim, a menina domou o dragão que passou a obedecer a todas as suas 
ordens. (Rosângela Trajano, reescrito) Pense: Você pede ajuda para 
controlar seus medos?

Oração: Jesus, hoje venho te pedir que me ajudes a enfrentar os meus 
medos. Sei que sempre estás comigo, ensina-me a confiar na tua pro-
teção. Obrigado porque sempre me acompanhas e cuidas de mim. 
Amém!
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18 T E R

CRIANÇA FELIZ

Sou uma criança feliz, porque o amor de Jesus está no meu coração. 
Sou uma criança feliz, porque tenho paz e união. Sou uma criança 
feliz, porque na escola aprendo a lição. Sou uma criança feliz, porque 
tenho a atenção dos meus avós. Sou uma criança feliz, porque tenho 
pai e mãe. Sou uma criança feliz, porque tenho irmãos. Sou uma crian-
ça feliz, porque também tenho amigos. Sou uma criança feliz, porque 
tenho brilho nos olhos e sorriso nos lábios. Basta eu viver e amar todo 
mundo, do jeito que Deus sempre quis. Eu sou uma criança feliz, por-
que tenho escola para estudar. Eu sou uma criança feliz, porque tenho 
professores que me ajudam. Eu sou uma criança feliz, porque muitas 
pessoas cuidam de mim. Eu sou uma criança feliz, porque hoje estou 
aqui. (Mitty Ramos, reescrito) Agora é a sua vez, complete o que seu 
coração diz hoje: Eu sou uma criança feliz, porque... 

Oração: Jesus, eu quero que o nosso mundo seja de verdade um mun-
do bonito e feliz. Seja um mundo onde todos tenham um lugar, onde 
não haja guerras, nem fome, nem crianças abandonadas. Ajuda-nos, 
Jesus, a ser felizes. Amém!
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19 Q UA

TER O DIREITO DE SER QUEM SE É

Ser criança é ter direito de ser livre para brincar e conviver, no jeito de 
ser criança. São muitos os desafios que acompanham essa fase bonita 
e intensa da vida. Sabemos que precisamos estar sob a responsabilida-
de de adultos, pais e professores, para com eles aprender o melhor da 
vida. Cada criança é única e tem o direito de se descobrir individual-
mente. Por mais que deva haver obediência, cabe aos adultos cuidar e 
ver se as normas, as regras e os combinados são de fato para o maior 
bem da criança. A criança deve aprender com o adulto, mas o adulto 
deve partir da confiança e de saber ouvir as opiniões das crianças. A 
criança deve se sentir guiada e acompanhada por quem lhe dá segu-
rança e mostra o melhor caminho, a melhor forma de agir e de se com-
portar. Mas cada criança tem o direito de ter, ser e viver a sua própria 
personalidade! Pense: Você se sente uma criança respeitada em sua 
casa e na escola?

Oração: Jesus, quero aprender a ajudar e ser quem eu sou. Abre o meu 
coração para que eu viva bem e feliz com minha família e na minha 
escola. Dá-me coragem para ser uma criança alegre, que brinca e é 
feliz. Amém!
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20 Q U I

SER CRIANÇA É TER O MUNDO PARA DESCOBRIR

Ser criança é ter o mundo para descobrir. É ter amigos para partilhar a 
amizade. É repartir os momentos piores. É ter amigos de verdade. É ter 
a vida para colorir. É ter amor para repartir com os pais, a família, os 
professores, os colegas e com todos. É tratar a todos de forma normal, 
não olhando a raça, nem a cor e nem a religião. Ser criança é também 
ter direito à educação. É ter a mão estendida quando precisar de ajuda. 
É apreender valores, como o amor, a amizade, a partilha, a cumpli-
cidade e a lealdade. Valores se aprendem desde muito pequenininho 
para ajudar os pais, professores e os demais que precisam.  Criança, 
não  esqueça: a sua educação é feita em casa e também na escola. É na 
escola que você aprende a lidar com quem você é e com quem são seus 
amigos. Na escola você aprende o que é a verdadeira liberdade e como 
se faz um honesto cidadão. Para pensar: O que é ser criança? Como as 
crianças podem contribuir para um mundo mais bonito e melhor? 

Oração: Jesus, nosso amigo. Mostra-nos como podemos ser crianças 
boas e felizes. Protege-nos das coisas que não nos ajudam a ser crianças 
boas. Mostra-nos como podemos colaborar para fazer a nossa escola 
ser cada vez melhor. Nós te agradecemos porque sempre estás conos-
co. Amém!
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21 S E X

SER CRIANÇA

Ser criança é acreditar que tudo é possível. É ser muito feliz com pou-
co. É tornar-se gigante diante dos pequenos obstáculos. Ser criança é 
fazer amigos antes mesmo de saber o nome deles. Ser criança é con-
seguir perdoar com muita facilidade. Ser criança é ter o dia mais feliz 
da vida, e esse são todos os dias da vida. Ser criança é o que a gente 
nunca deveria deixar de ser. Ser criança é sempre muito bom demais, 
mesmo! Ser criança é ter momentos muito especiais e curtir todos os 
momentos e ser feliz. Ser criança é dar risada até a barriga doer. Ser 
criança, de qualquer forma, é sempre bom demais. Ser criança é via-
jar para todos os mundos apenas com a imaginação. Ser criança é a 
maior e mais gostosa aventura da vida. Ser criança é saber que muitos 
olham e cuidam dela. Ser criança é se aventurar e descobrir o mundo. 
Ser criança é ser cheio de amor para dar, mas ter espaço para também 
receber muito amor. (Gilberto dos Reis, reescrito) Hoje, para você, 
ser criança é... Porque ser criança é sempre, e de qualquer forma,  
muito bom!

Oração: Jesus, ajuda-me a ser uma criança feliz. Jesus, ensina-me a 
ser uma criança do bem. Jesus, mostra-me o melhor caminho sempre. 
Jesus, faz-me uma criança feliz e de muita paz e amor. Amém!
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24 S E G

A ALEGRIA

Olha uma sombra ali? Falava o Zé para seus amigos. Quem será? 
Quem será? Falavam curiosos todos. De repente uma voz falou: 
Oiiiiêêê... atenção, atenção, garotada! Digam-me: vocês gostam de 
alegria? Siiiiiim. Responderam todos. Vocês ficam alegres onde? 
Pergunta a voz misteriosa. Na brincadeira, responde um. No circo, 
responde outro. Mas, diz a voz, só assim? Quem fica alegre ao acor-
dar? Euuuuuuu. Responderam. Quem fica alegre durante o dia, com o 
mooooontãããooo de coisas que aprendemos? Euuuuuuu. Respondeu a 
criançada. Quem gosta de ver seus pais, irmãos, amigos tristes? Euuuu 
nãããooo. Fala a turma. Uhmmm isso é muiiito booom. Já descobriram 
quem sou eu? Já? Alguém acertou? Eu sou... Alguém que gosta mui-
to, muito da alegria? Gosta de fazer palhaçadas? Gosta de ver sempre 
todo mundo dando risada? Vocês gostam da alegria? Siiiiiiiimmm. 
Nada de tristezas e só alegria. (Autor desconhecido) Agora é a sua vez: 
Faça um gesto, dê um abraço, aperte a mão, dê uma boa gargalhada 
ou outra coisa boa, para o colega que está ao seu lado. Mostre a ele a                                                       
importância da alegria.

Oração: Jesus, faz com que o dom da alegria sempre nos acompanhe. 
Que nunca nos cansemos de ser alegres e de fazer o bem, para que 
todos possam viver felizes e melhor. Que sejamos sempre alegria, por 
onde passarmos. Amém! 
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25 T E R

“OLHA O CARNAVAL AÍ, GENTE!”

Como brasileiros sabemos um pouco sobre a festa do carnaval. É uma 
festa muito antiga. E a tradição é transmitida de geração em geração, 
há muitos séculos. No Brasil o carnaval foi trazido pelos portugue-
ses. A festa era chamada de entrudo, palavra do latim introito, que 
significa entrada. Era antes da entrada da Quaresma. Assim, foram 
surgindo máscaras, fantasias, marchinhas, frevos, sambas, músi-
cas. A serpentina veio com os franceses, como algumas fantasias, do 
Pierrô, Colombina, Arlequim e do Rei Momo. Há bailes de carnaval, 
como também o carnaval de rua. Na rua apareceram blocos e cordões, 
que são grupos que cantam músicas diversas, que deram origem às 
escolas de samba. O carnaval de rua reúne uma multidão de pessoas, 
entre brasileiros e estrangeiros. É de uma riqueza cultural imensa, já 
que cada estado tem sua maneira de festejar. Na Bahia, por exemplo, 
a grande atração são os trios elétricos. Em Pernambuco, danças do 
frevo e do maracatu. O samba tem origem em antigos ritmos trazidos 
pelos escravos africanos para o Brasil. Pense: O que você mais gosta                              
do carnaval?

Oração: Jesus, quero ter um coração bonito e feliz igual ao teu. Quero 
ter um coração amigo que chore com quem chora, que ria com quem 
ri, que brinque com quem brinca, enfim que esteja aberto ao outro e a 
Deus. Amém! 
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26 Q UA

“RESPEITO É BOM E EU GOSTO”

Respeito é não falar palavrão quando sou contrariado. Ter respeito é 
entender a decisão do outro, não precisa aceitar, mas entender. É dar 
conforto a quem se gosta. É proteger a pessoa que se ama. É proteger o 
nosso semelhante na maneira como falamos e como lidamos com ele. 
Respeito é compreender que o bem do outro passa por mim. Respeito 
é sim uma palavra curta e que agrupa um bocado de sentimentos bons 
em cada um de nós. Quando temos respeito e somos respeitados sen-
timos dentro de nós o amor, a amizade, a compreensão, a proteção e 
a admiração por nossos atos e pelos gestos dos outros. Quem tem res-
peito pelo outro sente uma alegria muito grande. Por isso, o respeito 
começa por nós mesmos. Se não nos respeitamos, fica difícil pedir isso 
aos outros. Podemos mesmo dizer que quem não tem respeito, não 
tem nada! Por isso, respeito é bom e eu gosto. (Adriano Cescani, rees-
crito) Pense: Como você pode exercitar hoje atitudes de respeito?

Oração: Jesus, eu quero ter um coração amigo que respeite quem eu 
sou e que possa respeitar as pessoas com quem convivo. Faz com que 
eu possa crescer todos os dias no respeito aos meus pais, professores e 
colegas. Amém! 
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27 Q U I

O VESTIDO NOVO

Num bairro morava uma garota muito bonita que frequentava as aulas 
da escola local no mais lamentável estado. Suas roupas eram muito 
usadas e seu professor resolveu dar-lhe um vestido novo. Pensou: A 
aluna é tão encantadora para que venha às aulas deste jeito. Vou pre-
senteá-la com um vestido. Ao ganhar a roupa nova, a mãe da meni-
na não achou razoável que, com traje tão bonito, a filha continuasse 
a ir à escola mal arrumada. Ao fim também disse o pai: Mulher, não 
acha uma vergonha que nossa filha, sendo tão bonita e bem-arruma-
da, more num lugar tão mal-arrumado? Vamos melhorar a nossa casa. 
Dar uma pintura nas paredes, arrumar a cerca, plantar um jardim? E 
assim fez o humilde casal, e a casa ficou muito mais bonita que todas 
as casas da rua. Os vizinhos vendo isto também se puseram a arrumar 
suas residências e todo o bairro melhorou. E pensar que tudo começou 
com o presente de um novo vestido. (Autor desconhecido) Pense: Você 
influencia os outros com que tipo de atitudes?

Oração: Senhor Jesus, que possamos cuidar uns dos outros. Que nin-
guém entre nós sofra discriminação. Que sejamos atenciosos com 
todos os colegas. Que nossa escola seja um espaço de convivência e de 
respeito. Amém!
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28 S E X

SERAFINA E SÉFORA

Um coelho que se chamava Serapio tinha duas netas, Serafina e Séfora. 
Serapio era um bom coelho e muito respeitoso com todos. Mas suas 
netas não sabiam o que era o respeito. Serapio sempre pedia desculpas 
pelo que elas faziam. Cada vez que elas saiam para passear, Serafina e 
Séfora achavam algo para zombar dos outros. Um dia o avô, cansado 
do comportamento das netas, pensou em algo para fazê-las entender 
e disse: Vamos fazer um jogo. Cada uma de vocês terá um caderno. No 
caderno devem escrever a palavra ‘desculpas’ toda vez que faltarem 
com o respeito. Ganha quem escrever menos a palavra desculpa. Está 
bem, vovô, vamos brincar, responderam. Os dias passaram, e cansadas 
de escrever, as duas decidiram que seria melhor não faltar com o res-
peito e assim não teriam que escrever tantas ‘desculpas’. O avô Serapio 
felicitou as netas porque já não tinha queixas e pediu que as coelhas 
apagassem o que tinham escrito. As coelhas viram que era impossível 
as folhas do caderno ficarem limpas. O avô disse: do mesmo modo fica 
o coração de uma pessoa quando faltamos com o respeito. Fica marca-
do e por mais que peçamos desculpas as marcas não se apagam. (Vilma 
Medina, reescrito) Pense: Você respeita os outros?

Oração: Senhor Jesus, eu quero ter um coração amigo que saiba res-
peitar as pessoas. Que eu saiba me colocar na situação dos outros, 
que saiba escutar, que não agrida nunca e saiba sempre amar a todos. 
Amém!
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A alegria faz parte da nossa vida. A alegria é como um motorzinho den-
tro de nós que mexe com a vida. Quem não gosta da alegria? Quem faz 
qualquer coisa para encontrar o que gosta e sentir alegria? A alegria 
é algo tão bom que todos corremos atrás dela todos os dias. E assim, 
quando encontramos a alegria, sentimos como uma irradiação por 
todo o nosso corpo, e isso transborda por todos os nossos gestos e pala-
vras. Não tem jeito, quem é alegre contagia todo o ambiente e, princi-
palmente, as pessoas ao seu redor. 

Quem é criança, por exemplo, sente uma alegria enorme quando está 
brincando. Por isso que brincar é desenvolver-se e para melhor se 
desenvolver é preciso brincar, brincar muito, brincar sempre. Porque 
brincar é se entregar à alegria de ser quem se é. 

Além disso, a alegria de brincar cumpre a linda função de mostrar 
Deus presente em nós. Como crianças que somos devemos brincar 
muito, senão deixamos de ser crianças e deixamos de mostrar Deus 
para o mundo. E assim, a alegria abre caminho para fazermos um 
encontro com nós mesmos, com os outros, com o mundo e com Deus.

Portanto, crianças, brincar é transbordar de alegria, uma alegria tão 
profunda que une todo o Mistério da Vida colocado em cada um de 
nós. Podemos dizer que a nossa alegria de criança reflete a aventura de 
ser um ser humano melhor, mais feliz e realizado.

FELIZ ALEGRIA! 
MUITO FELIZ MÊS DE MARÇO!
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02 S E G

O NASCIMENTO DA ALEGRIA

Uma flor ao nascer cortou uma das suas pétalas num espinho. A pétala 
partida não doía e a flor vivia feliz. Mas ela começou a perceber que as 
outras flores a olhavam com olhos de espanto. Foi quando notou que 
era diferente das outras flores e foi ficando triste. Não estava triste por 
causa da pétala partida, mas pela forma como as outras flores olhavam 
para ela. Por causa disso a flor chorou muito. Chorou tanto que a terra 
molhada começou a ficar preocupada e perguntou: Por que brota tanta 
água desses olhos? E a flor continuava a chorar. A terra então decidiu 
pedir socorro à árvore. A árvore contou aos pássaros. Os pássaros voa-
ram e contaram às nuvens. As nuvens cochicharam aos ouvidos dos 
anjos do céu. Os anjos contaram para Deus. E Deus chorou pela indeli-
cadeza das outras flores. A partir desse instante, o choro da flor trans-
formou-se em chuva, a chuva tornou-se rio e o rio num imenso mar. 
Eis que a flor abriu os olhos e ficou admirada com todo o reboliço à sua 
volta. Não sabia que era tão querida e sua tristeza transformou-se em 
algo estranho. Sentiu a boca repuxar levemente delineando um riso 
leve e deu uma enorme gargalhada. (Heleida Nobrega, reescrito) Pense 
numa alegria que está em seu coração hoje...

Oração: Jesus querido, eu quero ter um coração onde a alegria esteja 
sempre presente. Para isso, torna-me um amigo que saiba chorar com 
quem chora, rir com quem ri e que brinque com quem brinca. Que 
meu coração sempre esteja aberto para a alegria. Amém! 
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03 T E R

A ALEGRIA DO PALHAÇO

Era uma vez um palhaço chamado Lorota. Ele tinha um circo que fica-
va sempre lotado de crianças. Era o palhaço mais alegre e mais feliz do 
mundo. Com ele trabalhavam: a bailarina Lili, o trapezista Pula Alto, 
o mágico mais sensacional e a fabulosa mulher engolidora de espadas. 
O circo levava muita diversão e alegria por todos os lugares. Um dia, 
enquanto todos estavam participando do show do circo, aconteceu um 
grande e inesperado incêndio. Foi uma tragédia, toda a cidade parou, 
e o palhaço se calou. Não havia mais alegria, não havia mais show, não 
havia mais espetáculos. Nesse meio tempo o mágico chamou a bai-
larina, que chamou a mulher engolidora de espadas, que por sua vez 
chamou o trapezista para uma reunião. Pensaram no que poderiam 
fazer. Todos unidos iriam fazer o palhaço ficar feliz de novo. O mágico 
foi buscar o palhaço e toda a cidade olhava com ansiedade qual seria a 
reação do palhaço. Foi quando diante dos olhos do palhaço ele viu de 
novo a alegria: um novo circo para continuar dando alegrias. O palha-
ço disse: que alegria hoje vocês me deram. Eu estava triste, mas com 
o gesto de vocês eu sinto que a alegria voltou. (Autor Desconhecido) 
Pense: Graças à solidariedade e à bondade o palhaço ganhou um novo 
circo. Como você tem ajudado as pessoas a ter uma vida melhor? 

Oração: Jesus, eu quero ter um coração amigo e solidário. Que eu cola-
bore com quem precisa. Que ande com alegria com quem vai comigo. 
Que eu sonhe com um mundo mais bonito e faça a vida ser mais alegre 
sempre. Amém!
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04 Q UA

RESPONSABILIDADES NA ALEGRIA

Ser criança também é assumir responsabilidades, mas com muita 
alegria no coração. Conforme a idade e as circunstâncias, todos nós 
temos tarefas, obrigações e compromissos. Para cada etapa da vida 
devemos cumprir deveres com muito amor e capricho. E o que fazemos 
e do jeito que fazemos faz parte de nossas escolhas, mas sabemos que 
há consequências que podem trazer alegrias ou tristezas. Pais e adul-
tos, como os professores, já viveram mais que nós. Por isso, devemos 
ouvi-los, prestar bem atenção no que dizem e assim teremos chance 
de melhor acertar o que fazemos. Então, muito cuidado, pois depen-
dendo do que você fizer pode acontecer muita alegria ou, ao contrário, 
muita tristeza. Como crianças, que ainda somos, aprendemos todos os 
dias e vamos descobrindo que também podemos ter ações que ajudam 
a melhorar a vida e o mundo. Ser responsável não é ser chato, triste, 
emburrado. Ser responsável é cuidar de si, dos outros, do ambiente e 
respeitar a todos. Pense uma ação que você pode praticar hoje e que 
mostre sua alegria, porém com muita responsabilidade com a vida.

Oração: Jesus querido, ajuda-me a ter um coração alegre, amigo e 
muito responsável. Que tudo que eu fizer, seja também em benefício 
dos outros. Que eu saiba escutar e dizer o que penso e o que sinto sem 
agredir ninguém. Amém!
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05 Q U I

A ÁRVORE DO AVÔ

No jardim de Luísa e de Vítor há uma árvore de macieira muito espe-
cial. Vítor lembra que era só uma semente plantada pelo vovô e que 
cresceu. Razão pela qual a árvore, onde também brincavam com o 
avô, há de lá ficar para sempre. Ficará para lembrar o avô que um dia 
também foi criança, frequentou a escola, subiu nos coqueiros, gostava 
de ver o mar. Depois cresceu e se casou com a vovó. Os dois tiveram o 
pai deles e a tia Melissa. O mesmo acontece com a vida da árvore de 
macieira. Na primavera ela fica coberta de flores. No verão crescem 
as maçãs. No outono caem as folhas. No inverno a macieira parece 
que está morta. Faz lembrar que todos mudam e até morrem, tanto as 
árvores, como as pessoas, como foi com o próprio vovô tão querido. 
No entanto, todos os que são queridos vão permanecer conosco, pois 
estarão sempre em nossa lembrança. (Walker Books, reescrito) Pense: 
O que você faz para as pessoas que ama? Como você lembra as pessoas 
que lhe são especiais e queridas?

Oração: Jesus, eu quero ser generoso, quero ter um coração aberto 
para quem precisa. Ajuda-me a ser bondoso para com os mais idosos e 
a respeitar os adultos. Faz-me ser como tu és, para que eu possa crescer 
na bondade, no amor e na alegria. Amém! 
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06 S E X

A BONECA E O CAVALO

Uma fada morava numa casa atrás das montanhas. Tinha o costume de apa-

nhar os brinquedos que as crianças jogavam fora. Pobre cavalinho vem comi-

go para minha casa, quero cuidar de você. Tens de conhecer os novos amigos. 

Boa tarde! Disse a boneca. Boa tarde! Disse também a raposa. De onde você 

vem? Rugiu o urso. Um menino me jogou fora, respondeu o cavalinho. A mim 

foi uma menina que me deixou na chuva, disse o urso. Eu fiquei esquecida 

na praia, exclamou a boneca. A mim, um menino me perdeu na rua, disse a 

raposa. Certo dia a fada estava triste. Temos de consolá-la, disse o cavalinho. 

Afinal, ela nos salvou. Exatamente! Disseram o urso, a raposa e a boneca. Eu 

conheço um campo com flores de estrelas, disse o cavalo. Podemos colher um 

ramo para a fada. Isso pode ser perigoso, disse a raposa. O campo das flores é 

vigiado pela noite. Eu não tenho medo, disse o cavalo. Eu também não tenho 

medo, disse a boneca. A raposa abanava a cabeça e disse: eu conheço a noite. Já 

no campo das flores, o sol brilhava. Estavam tão entretidos e eis que de repen-

te, diante deles, ergueram-se grandes asas. Quem está tirando minhas flores? 

Disse uma voz. Era a noite. A boneca e o urso quiseram fugir, mas já era tarde 

e desataram a chorar. Apareceu a raposa e disse, não tenham medo. A noite só 

parece perigosa. A boneca pensou na fada e o medo fugiu. No fim todos regres-

saram para casa e a fada os esperava à porta e disse: esperava por vocês. (Max 

Bolliger, Helge Aichinger, reescrito) Pense: O que você faz quando vê uma pes-

soa triste? Como você ajuda as pessoas quando estão tristes?

Oração: Jesus, pedimos-te que nos ajudes a pensar nos outros, a saber par-

tilhar com eles, a ajudar a quem precisa. Que possamos ser sempre alegria e 

trazer muita paz onde estivermos, assim todos seremos mais felizes. Amém!
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09 S E G

“FRATERNIDADE E VIDA: DOM E COMPROMISSO”

O tema da Campanha da Fraternidade fala que nossa vida é um pre-
sente, por isso dom, dado por Deus. E sabemos bem como é muito bom 
ganhar um presente. Mas há presentes que não são para um dia, um 
ano ou apenas um período. Assim é nossa vida, é um presente único 
e que deve valer para sempre. Desta forma, precisa ser muito cuida-
da para que fique sempre um presente bonito e renovado. Deus gosta 
muito de cada um de nós. Gosta tanto que fica sempre cuidando. Por 
isso, também somos responsáveis para cuidar da nossa vida, da vida 
das pessoas que amamos e de toda a vida que existe no Planeta. Quando 
nos preocupamos e cuidamos da vida, estamos antes de tudo cuidando 
de nós mesmos. Por isso é muito importante viver alegre, fazer o bem, 
querer a paz e buscar sempre a união. Ou seja, assim como Jesus fez e 
ensinou, também cabe a nós cuidar da vida como nossa maior contri-
buição para o mundo ser melhor e ficar mais bonito. Agora é sua vez: 
Demonstre com um gesto ou uma palavra para o colega ao lado como 
você se preocupa e também cuida da vida dele?

Oração: Jesus, quero te ajudar a cuidar da vida que nos destes. Dá-me 
coragem para seguir sempre os teus ensinamentos. Que eu saiba aju-
dar e respeitar os outros. Que eu aprenda a perdoar, a partilhar e a ser 
generoso. Amém!
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10 T E R

ÁRVORE DE AMIGOS

Existem pessoas em nossas vidas que nos deixam felizes pelo simples 
fato de terem cruzado o nosso caminho. Algumas seguem ao nosso 
lado, mas outras apenas vemos algumas vezes. A todas elas chamamos 
de amigo. Há muitos tipos de amigos. O primeiro é o amigo pai/mãe, 
que nos mostra o que é ter vida. Há o amigo irmão, com quem divi-
dimos nosso espaço. O tempo nos apresenta outros amigos. Muitos 
são denominados amigos do peito, do coração. Sabem quando não 
estamos bem, sabem o que nos faz felizes. Há amigos por um tempo, 
talvez umas férias ou mesmo um dia ou uma hora. Esses costumam 
colocar muitos sorrisos na nossa face. Falando em perto, não podemos 
nos esquecer dos nossos amigos distantes. Enfim, o que nos faz felizes 
mesmo é sempre ter amigos. (Autor desconhecido) Pense: Quem são 
seus amigos? Por que são seus amigos?

Oração: Jesus, ajuda-nos a amar e a cuidar dos nossos amigos. Obrigado 
porque não estamos sozinhos. Jesus, conta sempre com cada um de 
nós e ajuda-nos a ser amigos bons e fiéis uns com os outros. Amém!
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11 Q UA

AS ÁRVORES JÁ NÃO CHORAM

Era uma vez um bosque muito povoado de árvores e plantas de todos 
os tipos. Um certo dia chegaram os lenhadores e cortaram, arrasaram 
e colocaram fogo nos pinheiros, nas nogueiras, nos carvalhos e em 
todos os arbustos. Aproveitaram as boas madeiras dos grandes troncos 
das árvores e as levaram para uma fábrica de madeira. O pânico estava 
instalado entre todas as árvores e na vegetação em geral ao verem uns 
aos outros morrerem pelas mãos humanas. Tudo foi tão triste e difí-
cil que pensaram em chamar os seus amigos animais do bosque para 
ver se estes podiam ajudar. Então, entre todos, pensaram que se cada 
animal se colocasse à frente de uma árvore que pudesse ser cortada, 
ambos se salvariam. E assim foi. A partir deste acontecimento os ani-
mais e as árvores uniram-se, e os lenhadores acabaram por sair dali. 
(P. Santos, reescrito) Pense: É a união de todos que faz acontecer algo 
diferente, o novo, e onde acontece a proteção à vida.

Oração: Jesus, dá-me coragem para seguir sempre os teus ensinamen-
tos. Que eu saiba construir a minha vida nos teus ensinamentos. Que 
aprenda a partilhar e a ser generoso. Ensina-me a ser generoso com 
todos. Amém!



M
A

RÇ
O

51

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

12 Q U I

A CAMA NA ÁRVORE

A casa do urso Matias era uma árvore na margem de um lago. Morava 
lá há muito tempo. Era uma casa muito aconchegante, fresquinha no 
verão e quente no inverno. Um dia Matias recebeu visitas do coala 
Curtis que achou tudo muito interessante. Todos os dias Matias ia dar 
uma volta com Curtis. Faziam longos passeios pelo bosque e conversa-
vam com os animais. A floresta agradou a Curtis, que apreciava o chei-
ro das bétulas e dos abetos. Subiram a um monte e fizeram uma visita à 
família dos ursos castanhos. Visitaram as marmotas, com quem Curtis 
simpatizou muito. Quando se aproximou o dia da partida, Matias 
quis fazer uma surpresa especial para Curtis. Matias desmanchou a  
sua cama e montou-a entre os ramos da árvore. Curtis ajudou-o e não 
parava de perguntar a Matias o que estava fazendo. Matias guardou 
segredo e não disse nada. À noite colocou na árvore dois recipientes 
com mel e pendurou uma lanterna na copa. Em seguida, convidou 
Curtis para subir e deitar-se na cama ao lado dele. Passado pouco 
tempo, chegaram as primeiras borboletas. A luz e o cheiro doce do 
mel as atraíam. Matias e Curtis observavam e admiravam as maravi-
lhosas borboletas. Foi uma surpresa ver tantas borboletas enfeitando 
a última noite na casa do Matias. (Erwin Moser, reescrito) Você con-
corda que é muito bom ter amigos! O que você é capaz de fazer por  
seus amigos?

Oração: Jesus, ensina-me a rezar e a cuidar dos meus amigos. Faz com 
que vivamos num mundo de amigos, onde as pessoas sejam felizes e 
todos tenham o amor necessário para viver. Amém!
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13 S E X

A ESTRELA VERDE

Dizem que as estrelas olhavam a terra lá do alto do céu e ficavam mui-
to curiosas. Um dia resolveram conhecer a terra de perto. Partiram 
todas. O Senhor das estrelas ainda pensava no que fazer, quando viu 
que as estrelas já estavam voltando para o céu. Vocês já voltaram? 
Perguntou. A Terra só é bonita de longe, responderam as estrelas. 
Como assim? Perguntou o Senhor das estrelas. De perto, disseram as 
estrelas, a Terra é cheia de guerras, de violência. Tratamos de vir logo 
embora. As estrelas estavam todas lá, menos uma, a estrela Verde, 
chamada de Esperança. Determinou o Senhor das estrelas à estrela 
Branca: Vá à Terra e procure a fujona, porque o lugar da Esperança é no 
céu. A estrela Branca voltou à Terra e procurou em toda parte e nada 
de encontrar a estrela Verde, a Esperança. Mas notou que havia nas 
pessoas um brilho diferente, um brilho esverdeado. A estrela Branca 
entrou no coração de uma destas pessoas e achou um pedacinho ver-
dinho brilhando. Perguntou ao caquinho o que fazia ali. O caquinho 
respondeu que era um pedaço da estrela Verde, a Esperança. É que 
quando viu a Terra teve pena das pessoas e se partiu em muitos peda-
cinhos, um para cada pessoa, para dar Esperança para todos. (Autor 
desconhecido) Sinta: Feche os olhos e sinta se no seu coração há um 
pedacinho da estrela Verde, a Esperança...

Oração: Obrigado, Jesus, por estares no meu coração. Meu coração é a 
casa onde tu moras e quero que habites sempre. Eu gosto de sentir que 
tu estás presente em mim. Quero que teus ensinamentos cresçam no 
meu coração. Amém!
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16 S E G

O PEIXE ARCO-ÍRIS

No fundo do mar vivia um peixe todo colorido. Suas escamas eram 
todas coloridas, verdes, vermelhas, azuis e prateadas. Os outros peixes 
ficavam encantados com sua beleza e o chamavam de Arco-Íris. Venha 
peixe lindo brincar conosco! Diziam os outros peixes. Mas ele passa-
va nadando todo orgulhoso e calado sem dar atenção aos outros pei-
xes. Um dia, o peixe azul começou a acompanhá-lo. Arco-Íris, espera 
por mim! Por favor, dá-me uma das tuas escamas brilhantes! Elas são 
tão lindas e tu tens tantas que nem vai fazer falta! Tu estás pedindo 
uma das minhas escamas? Quem tu pensas que és? Gritou o Arco-Íris. 
Magoado, o peixe azul se afastou e ficou muito triste. E todos os peixes 
se afastaram, deixando o Arco-Íris sozinho. E o peixe colorido come-
çou a se sentir triste e sozinho. Uma estrela do mar disse-lhe, então, 
que fosse falar com o polvo sábio. O polvo disse-lhe que partilhasse o 
que tinha de bom e de bonito para ter amigos e sentir alegria em seu 
coração. (Marcus Pfister, reescrito) Para lembrar: O que tu fizeste ou 
partilhaste com teus amigos nestes últimos dias? O que sentiu em teu 
coração quando partilhaste?

Oração: Jesus, faz-me viver como tu. Peço-te que cada vez mais eu 
tenha um coração parecido com o teu. Eu quero viver como tu viveste, 
fazendo o bem e partilhando os dons que me destes com todos. Amém!
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17 T E R

A ÁRVORE GENEROSA

Era uma vez uma macieira que amava um menino. Todos os dias o menino jun-

tava suas folhas e com elas fazia coroas, imaginando ser o rei da floresta. Subia 

em seu tronco, balançava-se, comia maçãs, brincava e quando ficava cansado 

dormia à sua sombra. O menino amava aquela árvore. E a árvore era feliz. O 

tempo passou e o menino cresceu. Um dia o menino voltou e a árvore disse-lhe: 

Menino, sobe no meu tronco, balança nos meus ramos, come maçãs, brinca à 

minha sombra e seja feliz. Já sou grande para brincar, disse o menino. Quero coi-

sas, quero dinheiro. Podes dar-me algum dinheiro? Desculpa, disse a árvore, eu 

não tenho dinheiro. Só tenho maçãs. Leva-as, vende e terás dinheiro. O menino 

colheu as maçãs vendeu-as e a árvore ficou feliz. Outro dia o menino regressou e 

a árvore com muita alegria disse: Vem menino, sobe no meu tronco, balança nos 

meus ramos e sejas feliz. Estou muito ocupado, respondeu o menino. Eu quero 

uma casa para viver. Podes dar-me uma casa? Eu não tenho casa, disse a árvore. 

Mas corta os meus ramos e constrói a tua casa. Então serás feliz. O menino assim 

fez. Cortou os ramos e levou-os para construir uma casa. Ao voltar novamente, 

a árvore sentiu-se tão feliz que mal conseguia falar. Vem menino, vem brincar. 

Estou velho e triste demais para brincar, explicou o menino. Quero um barco que 

me leve para bem longe daqui. Podes dar-me um barco? Corta o meu tronco e faz 

um barco, disse a árvore. O menino cortou o tronco, fez um barco e partiu. E a 

árvore ficou feliz. (Shel Silverstein, reescrito) Pense: Tu tens generosidade em 

teu coração? Tu ajudas as pessoas sempre que podes?

Oração: Jesus, que eu cresça na generosidade, na partilha e na alegria. Jesus, 

ajuda-me cada dia a ser teu filho e irmão de todos. Obrigado porque também te 

fizeste alimento para nos dar força e coragem. Amém!
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18 Q UA

A VIDA É FEITA DE APRENDER

Toda criança tem o direito à verdade, de saber como as coisas são e 
como funcionam. Afinal, se nasceu neste mundo, precisa conhecer 
como é a vida e também precisa encarar as coisas de frente. O que os 
adultos devem saber é respeitar o tempo e a idade de cada criança. 
Para isso, é necessário que pais e professores saibam conversar sobre 
os aspectos da vida com naturalidade. Tanto as situações consideradas 
positivas, como as que dizemos que são negativas precisam ser conver-
sadas com as crianças. Primeiro porque assim é a vida, feita de coisas 
boas e coisas ruins e outras que são desafios. O que as crianças preci-
sam saber e têm o direito de aprender é a dialogar para esclarecer. O 
que pode mudar é a forma de falar e a maneira de se comunicar sobre 
cada coisa. Por isso, ter direito à verdade, também para a criança, não 
é viver em um mundo de fantasias, e sim viver sabendo da realidade de 
acordo com o entendimento de cada um. Nisto os adultos, pais e pro-
fessores, têm uma enorme responsabilidade e contam também com a 
compreensão dos filhos e dos alunos. Pense: Você topa ouvir os adul-
tos? Você topa dar também sua opinião para os adultos? Os adultos 
podem contar com você?

Oração: Jesus, ensina-me a ser um bom amigo. Ensina-me a saber 
ouvir e a fazer só o bem. Ensina-me a partilhar e a buscar sempre o 
que é melhor para todos. Que eu esteja aberto para aprender com os 
outros. Amém!
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19 Q U I

A CASA DO SONHO

Leve como uma pluma, alta como uma torre, quente como um ninho e 
doce como o mel, assim imaginei desde pequeno a minha casa. Resolvi 
construí-la com as próprias mãos. Fiz primeiro a minha casa de papel. 
E pronta, vieram os ventos da terra e levaram a minha casa de papel. 
Fiquei sem casa, mas não desisti. Fiz minha casa à beira-mar, com areia 
da praia. Mal estava pronta, vieram as marés e levaram a minha casa de 
areia. Deu-me vontade de desistir, mas eu precisava de uma casa e não 
podia abandonar o meu sonho. Resolvi fazer a minha casa de madeira. 
Cortei-a dos bosques, com as minhas próprias mãos. Mal a tinha acaba-
do, veio o fogo e queimou a minha casa de madeira. Chorei sobre as cin-
zas. Mesmo assim, não desisti. E resolvi fazer a minha casa de açúcar. 
Eu precisava de uma casa e não podia abandonar o meu sonho. E quan-
do a minha casa de açúcar estava pronta, paredes, chão, teto, móveis, 
portas e janelas, vieram os bichos e devoraram a minha casa de açúcar. 
Fiquei sem casa. Desisti de construir a minha casa. Perguntam-me onde 
moro. Onde moro eu? Sei lá! Vou pelo mundo. Perguntam-me se tenho 
casa. Tenho, sim! Eu podia lá abandonar o meu sonho! Resolvi imaginá-
-la, num lugar onde não chega o vento, nem o mar, nem o fogo, nem os 
bichos. A minha casa é feita do sonho. (Adaptação de Ricardo Alberty, 
reescrito) Pense: Quais são os sonhos que você traz em seu coração? 

Oração: Jesus, ajuda-me a não abandonar os meus sonhos. Que eu tenha 
as mãos abertas para quem precisa. Que saiba perdoar e pedir perdão 
sempre que precisar. Ajuda-me a ser um bom amigo para com os outros 
como tu és comigo. Amém!
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20 S E X

AS FÉRIAS DE FAFÁ

Fafá é uma garota sorridente. Mas ela não conhecia conchinhas e estre-
las-do-mar, pois nunca tinha ido à praia. Nas férias, Tia Malu convidou 
Fafá para ir à praia. Fafá ficou muito feliz. Chegando à praia, Fafá ficou 
maravilhada com tanta água e com tanta areia. Ela corria para o mar 
e voltava para a areia. Também o sol brilhava muito forte. Na praia 
Fafá construiu muitos castelos na areia e se divertia para valer. Fafá se 
divertia com as conchinhas no mar e o siri passeando na areia. Estava 
maravilhada com a praia e o sol brilhante. Fafá sentou-se na areia e 
ficou pensativa e falou: Deus, nosso Pai, criou a Terra com tantas coi-
sas bonitas e boas para vivermos nela. Verdade, tudo na natureza e no 
Planeta Terra é muito belo. Precisamos agradecer todos os dias. Pois 
Deus está sempre conosco, presenteando-nos com tantas coisas lindas 
e boas. Quem quiser até pode escutar Deus no cantar de um pássaro, 
no sussurro do vento que passa, no chuá das ondas do mar, no sol que 
aquece o dia, nas nuvens que nos protegem dos raios solares, na chu-
va que irriga a terra. Agora é sua vez: Você pode agradecer hoje pelas 
belezas que seus olhos veem agora, pelos sons que seus ouvidos ouvem 
neste momento e pelos odores que as narinas sentem? 

Oração: Jesus, ensina-me a ser grato. Que eu saiba agradecer pela vida 
que me dás todos os dias. Que eu consiga reconhecer o quanto gostas 
de mim. Que eu possa perceber que estás sempre comigo. Amém!
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23 S E G

AS PESSOAS E AS MAÇAS

Conta uma mãe que um dia seu filho chegou a casa, voltando da escola, 
e perguntou: As pessoas são todas iguais mesmo que sua pele seja de 
cor diferente? A mãe pensou durante um momento e disse: Vou lhe 
explicar, se você puder esperar até irmos à feira. Na feira fomos à ban-
ca de frutas onde compramos maçãs vermelhas, verdes e amarelas. 
Em casa, enquanto as maçãs eram colocadas na fruteira, a mãe falou: 
Agora posso responder sua pergunta. Coloquei uma maçã de cada 
tipo sobre a mesa: uma maçã vermelha, uma maçã verde e uma maçã 
amarela. Filho, as pessoas são como essas maçãs. Todas têm cores, 
formas e tamanhos diferentes. Veja, algumas maçãs foram batidas e 
estão machucadas. Olhando por fora não podemos garantir que estão 
tão deliciosas quanto as outras. Em seguida a mãe pegou as maçãs, e 
descascou-as e recolocou-as sobre a mesa, perguntando: Filho, diga-
-me qual é a maçã vermelha, a maçã verde e a maçã amarela. Ele disse: 
Eu não posso falar. Agora parecem todas iguais. Dê uma mordida em 
cada uma. Veja se isso o ajuda a descobrir qual é qual. O menino deu 
grandes mordidas e num sorriso enorme disse: As pessoas são como as 
maçãs! Todas diferentes, mas do lado de fora, por dentro são as mes-
mas. (Autor desconhecido) Pense: O que você aprendeu hoje com a his-
tória das maças?

Oração: Jesus, tu passaste por este mundo fazendo o bem e ajudan-
do todas as pessoas. Ensina-me a ser como tu, a fazer o bem a todos. 
Ajuda-me a reconhecer que estás em cada pessoa que convivo diaria-
mente. Amém!
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24 T E R

CORES DA VIDA

Paulina chegou à escola com uma pergunta esquisita na cabeça. No dia 
anterior tinha ouvido pessoas falarem da cor do seu tio. Tinham dito 
que o seu tio era negro. Paulina olhou para ele e o achou normal. Então 
perguntou à professora: É ruim ser negro, professora? A professora 
ficou espantada, levantou-se, apontou para o armário no fundo da 
sala de aula, onde as tintas estavam guardadas. E de repente todas as 
tintas juntas começaram a falar das cores. As crianças olhavam espan-
tadas. As tintas aproximaram-se das crianças e começaram a dançar. 
Colaram-se no quadro e misturaram-se formando mil e uma cores. As 
crianças estavam maravilhadas e fizeram uma grande roda em volta 
das cores. As cores murmuraram: Nós somos as cores, as cores da vida! 
E para ver a vida cor-de-rosa é preciso abrir o coração. As crianças dan-
çaram e cantaram as cores da vida, olharam à sua volta e as cores vol-
taram a murmurar: Cada um tem a sua cor, cada um tem a sua beleza, 
as cores da vida vivem em cada um de nós! As crianças olharam umas 
para as outras, eram todas diferentes, mas, de mãos dadas, eram ape-
nas crianças de todas as cores e perceberam que a felicidade só se dese-
nha com muitas cores. (Sandrine Monnier-Murariu, reescrito) Olhe 
em volta de você. Veja seus colegas, cada um tem seu jeito, seu cabelo, 
sua pele, seu olho, seu corpo e somos todos muito lindos.

Oração: Jesus, que eu saiba ter um sorriso aberto, acolhedor e amá-
vel para todos. Que eu demonstre carinho e respeito para com todos. 
Ensina-me, Jesus, a ser como tu e a ter um coração que acolhe e respei-
ta cada um. Amém!
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25 Q UA

O DIREITO DE SER CRIANÇA

Toda criança deve ser bem protegida. Criança tem que ter lar, ter 
saúde e não ter fome. Ter segurança e estudar. Não é questão de que-
rer, nem questão de concordar. Os diretos das crianças, todos têm de 
respeitar. Tem direito à atenção, direito de não ter medos, direito a 
livros e a pão, direito de ter brinquedos. Criança também tem o direito 
de sorrir. Correr na beira do rio, ter lápis de colorir, ver uma estrela 
cadente, filme que tenha robô, ganhar um lindo presente, ouvir histó-
rias do avô. Descer do escorregador, fazer bolha de sabão, sorvete, se 
faz calor, brincar de adivinhação. Morango com chantilly, ver mágico 
de cartola, o canto do bem-te-vi, bola, bola, bola, bola! Lamber fundo 
de panela, ser tratada com afeição, ser alegre e tagarela, poder tam-
bém dizer não! Carrinho, jogos, bonecas, montar um jogo de armar, 
amarelinha, petecas e uma corda de pular. (Ruth Rocha, reescrito) Na 
poesia da escritora Ruth Rocha, ela diz quase tudo que uma criança 
deve ter. Pense em você hoje, o que gostaria de dizer para os adultos 
que o acompanham?

Oração: Jesus, cada dia estou mais crescido e por isso sinto-me muito 
feliz. Sei que estou crescendo em tamanho, mas quero que me ajudes 
a crescer também em sabedoria. Por isso, Jesus, ajuda-me a crescer no 
coração. Amém!
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26 Q U I

A HISTÓRIA DE CAMILA

Camila era uma menina muito apressada que gostava de tudo do seu 
jeito. Pior, tudo muito bagunçado. A vida de Camila era uma loucura! 
Quando fazia seus deveres, não arrumava a mochila, deixava a mesa 
cheia de papéis, cadernos, lápis. Quando acordava para ir à escola, era 
aquela correria, tinha que arrumar a mochila. Na escola também era 
a maior confusão. Camila era boa aluna, mas nem sempre encontrava 
os seus trabalhos e tarefas. Um dia, a mãe chamou Camila para con-
versar. Minha filha, disse ela, não está certo. Você vive na bagunça e eu 
arrumando atrás. Você precisa aprender a colocar as coisas no lugar. 
Mãe, aquele jeito bagunçado é o meu jeito de arrumar! Na escola mui-
tas vezes teve de pedir emprestado materiais, porque o que ia precisar 
tinha ficado em casa. Um dia Camila foi convidada para uma festa. Na 
hora de se arrumar, Camila viu-se diante do seu armário todo bagun-
çado. Foi muito difícil encontrar roupas e sapatos. A mãe de Camila 
só assistiu a tudo. Sentia pena, mas estava decidida a não fazer nada 
para que Camila aprendesse. Não teve outra, Camila foi a última a 
chegar à festa e perdeu muita coisa que já havia acontecido. Mas, por 
fim, ela mudou e passou a arrumar suas coisas. (Autor desconhecido)  
Pense: Quem organiza suas coisas? Como você cuida das coisas que 
você utiliza e precisa?

Oração: Jesus, que eu saiba da minha responsabilidade de cuidar das 
coisas que tenho, utilizo e que preciso. Que cada dia eu seja melhor, 
que o meu coração fique cheio de amor e que saiba dar esse amor a 
quem precisa. Amém!
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27 S E X

O LÁPIS QUE SE APAIXONOU PELA LUA

Um lápis apaixonou-se pela lua. A lua ficou toda encantada e convidou 
o lápis para ir ao seu encontro. Já vou! Gritou ele. O lápis começou a 
desenhar uma escada. Subia, subia por ela, cada vez mais alto, e quan-
do chegava ao alto da escada, continuava a desenhá-la. O lápis dese-
nhava, desenhava e subia, subia. De vez em quando tirava um aponta-
dor do bolso e apontava a sua ponta. O lápis subia, subia, desenhava, 
desenhava e ficava cada vez menor. Estou quase chegando! Gritava ele 
à lua. Ah, exclamava a lua, estás ficando cada vez mais reduzido! Nunca 
hás de conseguir alcançar-me! E a lua ficou triste. E o lápis gritou: Vou 
conseguir, acredita em mim! Mas o lápis ficava cada vez menor e a lua 
cada vez mais triste. O lápis já era apenas uma pontinha e a lua conti-
nuava ainda muito distante. O lápis continuava a desenhar e acredita-
va que um dia haveria de alcançar a lua. E se tornou tão pequeno e tão 
minúsculo que já nem dava para apontar. Ah, chorava a lua, agora é o 
fim! Não, espera! Gritou o lápis. E, com as últimas forças que lhe res-
tavam, desenhou uma nave espacial e voou em direção à lua. (Martin 
Auer, reescrito) Pense: A história do lápis e da lua nos faz pensar que 
nem tudo é possível. Nossos sonhos precisam acontecer, mas é possí-
vel realizar o sonho que tenho?

Oração: Jesus, quero ser amigo, alegre, bondoso e respeitoso. Quero 
ser cada vez mais teu amigo. Ajuda-me Jesus a ter sonhos possíveis. 
Faz com que meus sonhos possam ser para melhorar este mundo. 
Amém!
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30 S E G

DEUS AJUDA?

Nena e Clara são irmãs. Clara está no infantil e Nena na 3ª série. Clara 
faz seus trabalhos escolares com capricho e atenção, Nena não gosta 
muito de estudar. E vive dizendo: tenho fé em Deus, Ele me ajuda. Será 
que é assim mesmo? Um dia a mãe foi chamada ao colégio, a profes-
sora estava preocupada com Nena e disse que se não estudasse seria 
reprovada. Ao chegar a casa, a mãe chamou Nena para conversar. 
Mãe, você e papai sempre dizem que Deus ajuda quando fazemos nos-
sas preces, disse Nena. Eu sempre rezo antes de fazer avaliações. Por 
que Ele não me ajuda a tirar notas boas? A mãe pegou Nena pela mão, 
chamou Clara e disse, vamos até o quintal. Ao chegaram ao quintal a 
mãe apontou para um galho de árvore e falou: O que vocês estão vendo 
naquele galho? Disse Nena: um passarinho que está construindo seu 
ninho. Vocês acham que Deus ajuda os passarinhos? Claro, mamãe! 
Realmente, disse a mãe, Deus ajuda todas as criaturas. Mas vejam que 
Deus não faz o ninho para o pássaro. Ele lhe dá as condições para que 
faça. (AME/JF, reescrito) Pense: Você faz a sua parte nos seus deveres?

Oração: Jesus, quero seguir os teus ensinamentos. Conhecer tuas pala-
vras e os teus gestos de amor. Aprender a seguir os teus passos. Faz, 
Jesus, com que eu coopere e faça a minha parte cumprindo minhas 
obrigações. Amém!
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31 T E R

A HISTÓRIA DO ZÉ ALEGRIA

Em uma fazenda, os trabalhadores viviam tristes e isolados. Um dia 
chegou um jovem agricultor em busca de trabalho e foi admitido. 
Recebeu também uma velha casa para morar. Vendo a casa suja e 
abandonada, resolveu dar vida nova a ela. Cuidou da limpeza, lixou 
e pintou as paredes com cores alegres e brilhantes e plantou um jar-
dim. A casa destacava-se das demais e chamava a atenção de todos. 
Também trabalhava alegre e feliz, por isso o apelido de Zé Alegria. Os 
outros trabalhadores perguntavam: Como você consegue trabalhar 
feliz e cantando com o pouco dinheiro que ganhamos? O jovem olhou 
para os amigos e disse: Este trabalho é tudo que eu tenho hoje. Ao invés 
de reclamar prefiro agradecer por ele e farei sempre tudo com muito 
capricho e amor. O entusiasmo do rapaz chamou a atenção do dono da 
fazenda, que passou a observá-lo. Um dia o Sr. João pensou: Alguém 
que cuida com tanto carinho da casa e é tão alegre cuidará com o mes-
mo capricho da minha fazenda. Assim ofereceu ao jovem o cargo de 
administrador da fazenda. O rapaz aceitou e disse aos outros: aprendi 
que o principal é o que podemos fazer sempre do melhor jeito. Agora é 
a nossa vez de pensar: Como você faz suas tarefas e obrigações diárias?

Oração: Jesus, abre o meu coração, meus ouvidos e a minha inteligên-
cia para que possa sempre dar e fazer o melhor de mim. Quero sempre 
escutar a tua voz que me orienta e com alegria ser muito feliz. Amém!
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ABRIL
TEMA: NOSSO PLANETA, A TERRA



A
BR

IL

66

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

Diz a Carta da Terra para as Crianças:

“Junto com todos os povos da Terra nós formamos uma grande famí-
lia. E cada um de nós compartilha a responsabilidade pelo presente 
e pelo futuro bem-estar da família humana e de todo o mundo dos                    
seres vivos.

Somos parte de um grande Universo. Nesse Universo, nosso planeta é 
cheio de vida, com muitas plantas, animais e pessoas. Juntos, forma-
mos uma única comunidade de vida, onde dependemos uns dos outros 
para garantir nossa sobrevivência no planeta.

Infelizmente... Existem guerras, pessoas que têm fome, que não têm 
casa, nem escola, que estão doentes e que não têm ajuda médica. Além 
disso, existem pessoas que fazem mau uso da água, da terra e do ar; que 
maltratam os animais, as plantas e outras pessoas.

O que podemos fazer: Nós, as crianças, faremos pequenos esforços 
diários, para transformar as coisas ruins em coisas boas. Iremos tratar 
a todos muito bem e dividir melhor o que temos. Se ajudarmos e res-
peitarmos os outros, viveremos com muito mais alegria e felicidade! 

Além disso, pediremos um maior esforço por parte dos adultos: nos-
sos pais, parentes e vizinhos para que se empenhem em construir um 
mundo melhor para todos: que seja justo, sustentável, que respeite os 
direitos humanos, que preserve a natureza e defenda a ideia da paz.”  
(UNESCO, Carta da Terra para as Crianças)

O NOSSO MÊS DE ABRIL SERÁ MAIS FELIZ SE CUIDARMOS MAIS 
DO NOSSO PLANETA TERRA!
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01 Q UA

PRINCÍPIOS DA CARTA DA TERRA PARA                                 
AS CRIANÇAS

“Conheça e proteja as pessoas, animais e plantas. Tenha respeito 
pelo modo como as plantas, animais e pessoas vivem; peça que todos 
tenham proteção; lute contra a matança indiscriminada de animais; 
cuide das plantas; sempre respeite estas três coisas: A vida de todo e 
qualquer ser vivo; os direitos das pessoas; o bem-estar de todos os seres 
vivos. Utilize com cuidado o que a natureza nos oferece: água, terra e  
ar. E defenda a ideia de que todos têm direito a esses bens naturais. 
Mantenha limpo o lugar onde você vive. Economize água; Jogue o lixo 
no lixo; Procure manter todas as suas coisas em ordem; Separe o lixo 
seco do orgânico; Adote a ideia dos ‘três erres’: Reduzir; Reutilizar; 
Reciclar. Aprenda mais sobre o lugar em que você vive, sobre os seres 
vivos que fazem parte da sua comunidade e dos que vivem em outros 
lugares do planeta. Conheça e valorize o lugar onde você vive e com-
partilhe com outros o que você sabe.” Agora pense: Você sabe quais são 
os principais seres vivos que vivem na nossa comunidade? Você se pre-
ocupa e cuida deles?

Oração: Senhor, que criaste todas as coisas e nos deste um mundo tão 
bonito. Pedimos para que todos cuidem da tua criação. Que saibamos 
respeitar a vida dos animais, das plantas, da água, do ar e das pessoas. 
Amém!
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02 Q U I

A QUE DISTÂNCIA ESTÁ O SOL?

Um barco a velas, montanhas, um castelo. Diz Ana a pintar e a falar 
consigo mesma. A mãe está no sofá a tricotar uma camisa de malha. 
O desenho de Ana e a camisa são presentes de aniversário para o pai. 
Ana desenha no céu um sol com a cara risonha. O sol não tem cara, 
pensa Ana. Olha pelas janelas. Hoje o sol é um disco pálido por detrás 
de um nevoeiro. O sol não é um vidro, mas uma bola, diz a mãe. O sol 
é uma estrela fixa. Os planetas movimentam-se à volta dele, e a terra 
também. A que distância está o sol? Pergunta Ana. A milhões de qui-
lômetros, responde a mãe. Ana queria saber exatamente. Numa estan-
te da sala está uma fileira de livros. Por fora está escrita uma palavra 
que Ana consegue decifrar sozinha: Enciclopédia. A mãe tira um dos 
volumes e o folheia. Cento e quarenta e nove milhões e quatrocentos e 
oitenta mil quilômetros, diz e escreve o número numa folha de papel: 
149.480.000. O sol é uma enorme bola de fogo em brasa. Ana tenta ima-
ginar essa bola. Há muitas coisas que são diferentes da forma como as 
vemos. Ana olha para o seu sol e pinta uns raios em volta de uma cara 
risonha. (Max Bolliger, reescrito) Pense: É possível nossa vida sem o 
sol? Qual a importância do sol para a sua vida?

Oração: Jesus, peço para que as pessoas cuidem bem da natureza. Peço 
por todos aqueles que trabalham para conservar o mundo e torná-lo 
mais bonito. Peço ainda para que todos possam ser felizes neste belo 
mundo que nos deste. Amém!



A
BR

IL

69

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

03 S E X

A PAZ

Um rei ofereceu um prêmio ao artista que pintasse o melhor quadro 
que representasse a paz. Muitos artistas tentaram e levaram seus qua-
dros até o rei. O rei olhou todos os quadros, mas gostou mesmo de dois 
e teve de escolher entre ambos. Um quadro retratava um lago sereno. 
O lago era um espelho perfeito das altas e pacíficas montanhas à sua 
volta, encimado por um céu azul com nuvens brancas como algodão. 
Todos os que viram este quadro acharam que ele era um perfeito retra-
to da paz. O outro quadro também tinha montanhas. Acima havia 
um céu de nuvens escuras do qual caía chuva, e no qual brincavam 
relâmpagos. Da encosta da montanha caía uma cachoeira espuman-
te. Não parecia nada pacífica. Mas quando o rei olhou, ele viu ao lado 
da cachoeira um pequeno arbusto crescendo numa fenda da rocha. 
No arbusto uma mãe pássaro havia feito seu ninho. No meio da tur-
bulência da água se instalara a mãe pássaro em seu ninho em perfei-
ta paz. Qual pintura você acha que ganhou o prêmio? O rei escolheu 
a segunda e explicou porque, dizendo: A paz não significa estar num 
lugar onde não há barulho, problemas ou trabalho duro. Paz signifi-
ca estar no meio disso tudo e ainda estar calmo no seu coração. Este é 
o significado da paz. (Autor desconhecido) Pense: A paz é importante 
para você? O que você faz pela paz?

Oração: Jesus, ajuda-me a viver em paz. Que eu procure viver a paz na 
minha família, dando alegria, ajudando, sendo compreensivo com os 
meus pais e carinhoso com os meus irmãos. E que eu viva a paz tam-
bém na minha escola. Amém!
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06 S E G

SEMANA SANTA

A Semana Santa é uma das festas mais importantes para todos os 
cristãos. A Semana Santa começou ontem com o Domingo de Ramos. 
As pessoas vão à celebração na Igreja e levam ramos, que lembram a 
entrada de Jesus em Jerusalém. Isto se deu antes de Jesus ser conde-
nado à morte. E a Semana Santa vai terminar no Domingo de Páscoa, 
que é o dia de celebrar a Ressurreição de Jesus. Sabemos que Jesus veio 
ao mundo para ensinar a todos a amar. Ele percorria os lugares falan-
do do amor de Deus, curava e perdoava os erros das pessoas. Na época 
de Jesus, muitas pessoas tinham uma vida sem as condições mínimas 
para viver e sofriam muito, como também ainda hoje.  Muitas pessoas 
pobres tinham uma vida muito difícil e Jesus viu isto, o sofrimento. 
Foi por causa desta situação que Jesus foi ao encontro de todos para 
oferecer amor, cura e uma direção para a vida. E Deus foi apresentado 
por Jesus como um pai amoroso e misericordioso que quer a felicida-
de de todos.  Durante o ano conhecemos a vida de Jesus, o seu nasci-
mento, a sua vida junto às pessoas. Na Semana Santa aprendemos um 
pouco mais com a morte, ressurreição e a subida de Jesus aos céus. 
Pense: Como você irá preparar seu coração para melhor celebrar a  
Páscoa de Jesus?

Oração: Obrigado, Jesus, por teu amor e por dar a vida por todos 
nós. Tu nos ensinaste que aquele que ama também dá a sua vida.  
Ensina-nos a também doar a nossa vida por nossas famílias, amigos e 
por aqueles que precisam. Amém!
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07 T E R

SEMANA SANTA

A Semana Santa é um tempo de preparação para a Páscoa. Sabemos 
que quando Jesus entrou na cidade chamada Jerusalém foi recebido 
com muita alegria. Ele chegou à cidade montado num burrinho, na 
maior simplicidade! As pessoas o receberam com muita alegria, uma 
grande festa, batiam palmas e balançavam ramos, tirados de uma 
árvore, a Oliveira. O Domingo de Ramos abre a Semana Santa e assim 
os cristãos, também em procissão e com ramos, recebem Jesus, lem-
brando aquele dia que Ele entrou na cidade de Jerusalém. Estamos 
na Semana Santa, a semana que nos faz lembrar e reviver a Paixão, a 
Morte e a Ressurreição de Jesus. Na Semana Santa todos os dias são 
especiais, já que cada dia celebra um acontecimento da vida de Jesus 
e que serve para nos ajudar a melhorar a nossa vida. Assim nos pre-
paramos para a quinta-feira Santa, um dia muito especial, em que 
se comemora a Última Ceia que Jesus fez com seus Discípulos. Cada 
celebração da Semana Santa é muito importante, porque nos prepa-
ra para o dia principal, que é o domingo da Páscoa. Assim, podemos 
melhor celebrar a Ressurreição de Jesus. Pense: Como está sendo sua                    
Semana Santa?

Oração: Jesus, faz com que eu possa dar um pouco da tua bondade e 
do teu amor a todas as pessoas que me conhecem e com quem convi-
vo diariamente. Obrigado por dar-nos o exemplo de Filho dedicado. 
Amém!
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08 Q UA

SEMANA SANTA

Conta a Bíblia que na quinta-feira Santa Jesus reuniu seus apóstolos 
num último jantar. E na hora da ceia, Ele tomou o pão em suas mãos 
e o partiu com os que estavam à mesa com Ele. Tomou o vinho, aben-
çoou-o e o distribuiu entre todos. Depois pediu que continuássemos 
a fazer isso em memória d’Ele. E foi neste mesmo dia, durante o jan-
tar, que Jesus lavou os pés dos apóstolos para ensinar a eles e a nós que 
devemos servir aos outros e ser humildes. Na Sexta-feira da paixão, 
Jesus é entregue para as autoridades da sua época. Por eles, Ele foi jul-
gado sem ter cometido nenhum crime e foi condenado à morte. A pena 
daquela época era fazer a pessoa carregar uma pesada cruz e depois ser 
pregado nesta cruz. Jesus foi quem mais se preocupou com as outras 
pessoas e só queria o bem de todos. Ele acabou morrendo numa cruz 
para nos salvar. No Sábado Santo fazemos um profundo silêncio, tan-
to na Igreja quanto dentro de nós. Estamos esperando a Páscoa acon-
tecer, a Ressurreição de Jesus, e assim termos uma vida nova. Agora é 
a nossa vez de saber se vamos começar uma vida nova. Como pode ser 
e acontecer uma vida nova para nós hoje?

Oração: Jesus querido, obrigado pela vida nova que nos dás todos os 
dias. Obrigado porque temos um coração bom. Obrigado, porque esta-
mos juntos e temos a tua força e coragem. Obrigado, Deus nosso Pai, 
por tudo. Amém!
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QUINTA-FEIRA DA SEMANA SANTA

A Santa Ceia de Jesus com seus discípulos aconteceu numa quinta-fei-
ra. Jesus sentou-se para comer com seus discípulos. Judas também 
estava lá e Jesus compartilhou seu pão e seu vinho com todos, inclusi-
ve com Judas. Ele disse aos seus discípulos que era muito mais impor-
tante servir aos outros que ser servido. Com muito amor e ternura 
Jesus lavou os pés de seus discípulos. Depois da Ceia, Jesus pediu para 
ficar sozinho para rezar. Ainda rezava quando guardas apareceram e 
Ele foi preso. Até o Sábado Santo ficamos mais em silêncio, compene-
trados aguardando a grande notícia da Ressurreição. Por isso, fazemos 
a vigília no sábado à noite e ficamos à espera da Ressurreição de Jesus. 
Temos a certeza e a grande alegria de sabermos que o Domingo de 
Páscoa está por acontecer. Pense: Foi na Quinta-feira Santa que Jesus 
instituiu a Ceia Sagrada, a Eucaristia para se fazer presente concreta-
mente em nossa vida. Como Ele está presente hoje em sua vida?

Oração: Obrigado, Jesus, por nossa vida e por estares sempre em nos-
so coração. Jesus, quero que tu sejas o meu alimento para que a tua 
vida em mim cresça cada dia mais. Amém!



A
BR

IL

74

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

13 S E G

PÁSCOA: A FESTA MAIOR

No domingo de Páscoa celebramos a festa da vida, pois juntos com 
Jesus também somos convidados à ressurreição. A Páscoa é um perío-
do para agradecermos a Jesus pelo sacrifício feito por nós. Mas é tam-
bém um tempo para pensar em todos os nossos atos e renovar a nossa 
vida em família, com os amigos e especialmente com Deus. Renovar a 
vida para sermos cada vez melhores e também dignos de conviver com 
Jesus que tanto bem fez, muito se preocupou com cada um nós, sofreu 
por ser uma pessoa boa e nos mostrou que a bondade sempre vence. 
A palavra Páscoa é de origem hebraica, da palavra Pessach, e signi-
fica passagem. Lembra a história do povo Hebreu que cruzou o Mar 
Vermelho a pé enxuto e se libertou da escravidão que viviam no Egito. 
Lembra também que, antes de ser a festa da ressurreição, era a festa 
da alegria do final do inverno e a chegada da primavera no hemisfério 
Norte. Assim, para nós cristãos, também a Páscoa é libertação de toda 
e qualquer escravidão; é celebrar a nova vida que chega com as flores 
e os frutos da primavera. Por isso, simboliza a ressurreição de Jesus, a 
nova vida dada a nós. Jesus quer todos bem, felizes, realizados e, por 
isso, com Ele ressuscitados. Por isso, sabemos que vivenciar a Páscoa 
de Jesus é como vivenciar uma esperança viva dada por Deus a cada 
ser humano. 

Oração: Jesus, que eu cresça cada dia mais na generosidade, na parti-
lha e na alegria. Ajuda-me a ser como você, amigo e irmão de todos. E 
obrigado, Jesus, porque estás conosco e nos dás a força e a coragem da 
ressurreição. Amém!
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PRINCÍPIOS DA CARTA DA TERRA PARA                                
AS CRIANÇAS

“Todo mundo deve ter o que necessita para viver! Não deve existir a 
miséria. Procure desejar ter somente o que realmente precisa. Aprenda 
a compartilhar o que tem e defenda sempre que todos devem ter o que 
necessitam para viver com dignidade; todas as crianças devem ter aces-
so à escola; as pessoas marginalizadas devem ser aquelas a quem nós 
devemos ajudar mais. Todas as crianças são igualmente importantes: 
todas as crianças devem aprender e crescer juntas; as mulheres têm os 
mesmos direitos que os homens. Sempre defenda a ideia de que qual-
quer criança, menino ou menina, de família rica ou pobre, negra, bran-
ca ou de qualquer outra cor, deste ou de outro país, que fale nossa língua 
ou não, cristã, muçulmana, de qualquer outra religião ou mesmo as que 
não têm religião, tenha comida, casa, família, escola, amigos, brinque-
dos, alegria e, se estiverem doentes, médico e medicamentos. Diga sim à 
paz e não à guerra: procure viver em harmonia com todo mundo; ajude 
as pessoas que estão à sua volta e ofereça a elas a sua amizade; colabore 
para que mais pessoas apreciem as coisas boas e bonitas do nosso plane-
ta. Cuide e ame as outras pessoas, animais e plantas em casa, na escola 
e na sua comunidade ou cidade.” Pense: Como é tratado hoje o nosso 
Planeta Terra? E como estão as pessoas que vivem no Planeta Terra?

Oração: Jesus, ensina-nos a seguir teus passos. Ajuda-nos a nos  
preocupar com os que precisam e a fazer sempre o bem. Ensina-nos a 
ajudar, a ser generosos e abertos ao outro e a estar sempre disposto a dar 
a mão a quem precisar. Amém!
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A LIÇÃO DA PACIÊNCIA

Um mandarim que se preparava para desempenhar um importante 
cargo oficial recebeu a visita de um amigo que lhe foi apresentar as 
despedidas. Abraçaram-se e o amigo recomendou-lhe: acima de tudo 
nunca percas a paciência. Prometeu o mandarim que nunca esqueceria 
este precioso conselho. Três vezes repetiu o amigo a mesma recomen-
dação, provocando a impaciência do mandarim. Quando se prepara-
va para fazer pela quarta vez, o mandarim exaltou-se e gritou: Basta, 
eu não sou surdo e muito menos imbecil! Então o amigo, acalman-
do-o com a mão posta sobre o seu ombro, fez este comentário: Podes 
assim ver como é importante ser paciente. Três vezes ouviste o meu 
conselho, já não conseguindo dissimular a tua impaciência. À quar-
ta vez não conseguiste controlar a fúria. O que acontecerá quando, no 
desempenho do teu cargo, tiveres de ser verdadeiramente paciente? 
O amigo baixou os olhos para o chão. (J.Letria, reescrito) Pense: Você 
sabe esperar? Tem paciência com as pessoas?

Oração: Jesus, quero fazer boas ações, ser solidário e amar todas as 
pessoas com gestos e atitudes e não só com palavras. Ajuda-me a ter 
paciência, saber esperar e semear a paz e a alegria entre aqueles que 
convivem comigo. Amém!
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HÁ SEMPRE ALGUÉM

O mundo está cheio de pessoas. Há pessoas caladas que precisam de 
alguém para conversar. Há pessoas tristes que precisam de alguém que 
as conforte. Há pessoas tímidas que precisam de alguém que as ajude. 
Há pessoas sozinhas que precisam de alguém para brincar. Há pessoas 
com medo que precisam de alguém para lhes dar a mão. Há pessoas 
fortes que precisam de alguém que as faça pensar na melhor maneira 
de usarem a sua força. Há pessoas habilidosas que precisam de alguém 
para ajudar a descobrir a melhor maneira de usarem a sua habilidade. 
Há pessoas que julgam que não sabem fazer nada e precisam de alguém 
que as ajude a descobrir o quanto sabem fazer. Há pessoas apressadas 
que precisam de alguém para lhes mostrar tudo o que não têm tempo 
para ver. Há pessoas impulsivas que precisam de alguém que as ajude a 
não magoar os outros. Há pessoas que se sentem de fora e precisam de 
alguém que lhes mostre o caminho de entrada. Há pessoas que dizem 
que não servem para nada e precisam de alguém que as ajude a desco-
brir como são importantes. (Autor desconhecido) Pense: Quem hoje 
precisa de você? Como você vai ajudar uma pessoa hoje?

Oração: Jesus, eu quero escutar a tua voz e aprender contigo a seguir 
os teus ensinamentos. Quero conhecer a tua vida, as tuas palavras e 
os teus gestos de amor verdadeiro. Quero aprender a ajudar os outros 
como tu fizeste. Amém!
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A MENINA QUE QUERIA TUDO

Era uma vez uma menina que, quando estava brincando, pensava que 
preferia estar desenhando. E quando estava desenhando, pensava que 
poderia estar brincando.  Quando estava subindo uma montanha, 
olhava para os vales e imaginava como seria bom estar lá embaixo.  
Quando estava nadando, olhava para as montanhas e tinha pena de 
naquele momento não estar sentada no cume olhando para baixo. No 
inverno pensava no verão e no verão queria que fosse inverno. E assim 
continuou, dia após dia. Até que se deu conta que isso a deixava sem-
pre com um péssimo humor. E por causa do seu mau humor já tinha 
perdido quase todos os seus melhores amigos. Foi então que pensou 
e mudou. Fez o propósito de viver e apreciar cada momento que esta-
va vivendo.  (Christina Zurbrügg, reescrito) Pense: Você cuida de seu 
humor? Você cuida para não magoar o outro?

Oração: Jesus, abre o meu coração, meus ouvidos, meus olhos, minha 
inteligência. Faz com que eu possa receber a tua mensagem e possa 
mudar em mim aquilo que não colabora com a vida. Faz com que eu 
escute tua voz para ser cada vez mais parecido contigo. Amém!
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AS COISAS QUE MAIS GOSTAMOS

Era um daqueles dias de verão de brisa suave. As nuvens corriam umas 
atrás das outras pelo céu. Milly e Molly estavam deitadas na relva, e 
pensativas. Se Pipa e Beta não as tivessem encontrado, teriam ador-
mecido. João e Toni também apareceram. Esta é uma das minhas 
coisas preferidas, disse Molly. O quê? Perguntou João. Deitar-me na 
relva a ver as nuvens, respondeu Molly. Qual é a tua coisa preferida? 
Hambúrgueres, disse João. Não, João, não estou falando disso. Falo de 
sentimentos, disse Molly. Como quando o meu pai me pega no colo? 
Perguntou o João. Sim, disse Molly. Como quando a vovó lê histórias 
para mim, disse Beta. Gosto muito quando o meu pai me deixa pegar 
na vara de pescar dele, disse o Toni. Eu gosto de me sentar no sofá no 
lugar do meu pai, disse Molly. E eu gosto de encontrar a minha mãe, 
quando chego da escola, disse João. Quando há trovoada, disse Toni, 
gosto da cama quentinha dos meus pais. Eu gosto de beber chocolate 
quente com o meu pai, disse Milly. Eu gosto do cheiro do bolo de cho-
colate quando chego da escola, disse Molly. Toni pôs-se de pé e disse: 
é sexta-feira, Molly! O que estamos esperando? Vou chegar primeiro! 
Gritou João. Vocês são muito especiais, disse a mãe da Molly. Gosto 
quando você diz isso, disse Milly, com a boca cheia de bolo de chocola-
te. (Gill Pittar, reescrito) Agora é a sua vez: Do que você gosta muito?

Oração: Jesus, cada dia aprendo mais e por isso sinto-me feliz e conten-
te. Estou crescendo em tamanho e em sabedoria. Agradeço-te por cada 
dia, pelas coisas novas que aprendo e me tornam mais feliz. Amém!
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AS CORES DO OUTONO

A pintora Rosa pintava os seus quadros no outono ao ar livre. O outono 
era a estação preferida de Rosa, havia tantos matizes surpreendentes 
na paisagem. Num belo dia de outono, a pintora pegou a tela, o cavale-
te e as tintas e foi para junto de um tranquilo lago. Conhecia um lugar 
bonito, que tinha vista para os bosques e as montanhas. Colocou o 
cavalete com a tela e começou a pintar. Na árvore oca, que estava por 
detrás dela, morava um personagem que a observava enquanto pinta-
va. Isto é que é um quadro esquisito! Disse ele. Nem se vê o lago nem as 
montanhas. Como se chama este quadro? O quadro chama-se as cores 
do outono, disse Rosa. Não se vê o lago nem as montanhas, pois só 
pintei o outono e aquilo que sinto quando olho a paisagem. Ah, agora 
entendo, disse o personagem. De repente veio um vento forte e arran-
cou a tela do cavalete, que voou pelo ar e desapareceu entre as rama-
gens. Rosa correu e foi buscar o quadro. Tinha muitas folhas, espinhos 
e pedrinhas coladas na tinta fresca. Que pena, disse o personagem, o 
quadro está estragado. De forma alguma! Exclamou Rosa. Agora é que 
está completo! O vento do outono também participou na pintura e as 
peças que estão coladas fazem o acabamento do quadro! (Erwin Moser, 
Mario der Bär, reescrito) Agora é a sua vez de olhar e pensar: que cores 
tem o nosso dia hoje aqui? 

Oração: Jesus, que cada dia possamos ser melhores. Que nosso cora-
ção tenha as cores do amor e da bondade que tu nos ensinas. Faz-nos 
ser alegres, bondosos e carinhosos para com todos. Ajuda-nos, Jesus. 
Amém!
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EU NÃO SEI POR QUE NÃO SEI

Um menino saiu atrás dos pássaros e chegou num belo castelo. Com quem 

deseja falar? Perguntou o guarda. Eu não sei. O guarda levou o menino até o 

rei. De onde você vem? Eu não sei. O rei mandou levar o menino para brincar 

com as crianças. Após alguns dias, todos os meninos do reino só falavam, eu 

não sei. O rei preocupado mandou buscar o menino. Fez-lhe um monte de per-

guntas. Eu não sei. Por que você não sabe? Eu não sei porque não sei! Você está 

me deixando confuso! Vá brincar! Disse o rei. O rei pensou que o menino tinha 

uma doença contagiosa. Levem esse garoto para bem longe daqui, ordenou o 

rei. Os guardas deixaram o menino no meio da floresta. A onça perguntou ao 

menino se ele estava com medo. Eu não sei. O elefante perguntou ao menino se 

ele estava sozinho. Eu não sei. A gaivota perguntou o que ele sentia. Eu não sei. 

Isso é um absurdo! Disse a tartaruga. Como pode alguém não saber de nada?! 

O que é o absurdo? Perguntou o jacaré ao menino. Eu não sei. Respondeu o 

menino. E os bichos de tanto ouvir eu não sei, começaram a repetir as pala-

vras do menino. O menino foi caminhando e viu uma casa pintada de ama-

relo. Bateu à porta. Uma mulher abriu e abraçou o menino toda feliz! Filho, 

por onde você andou? Perguntou a mãe. Eu não sei. Venha! Vamos tomar um 

banho, jantar e dormir. O menino vestiu o pijama e foi para sua cama. Quase 

dormindo o menino ouviu: Você sabe quantas estrelas têm no céu? Ninguém 

sabe! Ninguém sabe! Ninguém sabe! (Rosângela Trajano, reescrito) Pense: A 

quem você pede ajuda nas suas dificuldades? 

Oração: Jesus, peço que orientes sempre o meu caminho. Que eu esteja sem-

pre a tua espera e possa contar com tua orientação. Ensina-me a partilhar da 

minha alegria, amizade e de minhas qualidades. Amém!
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FÁBULA DO BEIJA-FLOR

Havia uma imensa floresta onde viviam milhares de animais, aves 
e insetos. Certo dia uma enorme coluna de fumaça foi avistada e em 
pouco tempo as chamas eram visíveis nas copas das árvores. Os ani-
mais assustados diante da terrível ameaça fugiam, exceto um pequeno 
beija-flor. Este passava como uma flecha em direção ao incêndio e em 
seguida voltava ligeiro em direção a um pequeno lago. Incansável em 
sua tarefa chamou a atenção de um elefante que viu suas idas e vindas 
e quis saber por que não procurava também afastar-se do perigo. Meu 
amigo, notei que tem voado várias vezes ao local do incêndio, não per-
cebe o perigo? O que você está fazendo? Tem razão senhor elefante, 
há mesmo um grande perigo em meio às chamas, mas acredito que, 
se eu conseguir levar um pouco de água em cada voo, estarei fazendo 
a minha parte para evitar que nossa mãe floresta seja destruída. E o 
enorme animal marchou atrás do beija-flor. Com sua tromba acres-
centou centenas de litros d’água. Notando o esforço dos dois, outros 
animais também formaram um exército de combate ao fogo. Quando 
a noite chegou, os animais exaustos se sentaram sobre a relva que pro-
tegeram e contemplaram um luar como nunca antes haviam notado. 
Pense: Você está fazendo a sua parte para melhorar este mundo?

Oração: Jesus, peço-te que me ajudes para também colaborar contigo. 
Dá-me forças para viver como tu nos ensinaste. Ensina-me a aprender 
a perdoar. Ajuda-me a saber partilhar. Faz-me dedicado a sempre fazer 
o bem. Amém!
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A LIÇÃO DO CARVALHO

Era um velho carvalho no meio de uma grande floresta. Uma enorme 
tempestade o deixara quebrado e feio. Jamais conseguira se reerguer. 
Quando a primavera chegava, adornava-o de folhas novas e verdes, e o 
outono as pintava de cor avermelhada. Mas os ventos sopravam e leva-
vam todas as folhas e nada mais podia disfarçar a sua feiura. A árvore foi 
se sentindo abandonada, sem utilidade. Quando o vento do outono pas-
sou por ali, ela se lamentou: ninguém me quer. Não sirvo para nada. Sou 
inútil. Na proximidade do inverno um pica-pau sentou-se em seu tronco 
e começou a bicá-lo. Tanto bicou que conseguiu fazer um pequeno furo, 
uma portinha de entrada para sua residência de inverno. Arrumou tudo 
com muito bom gosto. As paredes eram quentes e aconchegantes. Como 
estou feliz em ter encontrado esta árvore! Ela será a salvação para mim e 
minha família no frio que se aproxima. Um esquilo se aproximou e ficou 
correndo pelo tronco envelhecido, até achar um buraco redondo, que 
seria a janela da sua casa. Forrou por dentro e arrumou pilhas de nozes 
que o deveriam alimentar durante toda a estação gelada. Como estou 
agradecido, falou o esquilo, por ter encontrado esta árvore. O carvalho 
passou a sentir umas coisas estranhas. As asas dos passarinhos e o cora-
ção alegre do esquilo fizeram com que a árvore se sentisse feliz. Agora é 
sua vez de pensar e sentir: qual é o seu sentimento quando ajuda alguém?

Oração: Jesus, eu quero colaborar para que todos tenham um lugar 
bonito e seguro. Que não haja guerras, nem fome, nem crianças abando-
nadas. Ajuda-nos, Jesus, a construir fraternidade e a ser amigo de todos. 
Amém!
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UMA BONITA LIÇÃO

Um menino chamado Pedro morava com sua mãe, pai e um irmão cha-
mado Luiz. Habitavam uma casa muito bonita e nada lhes faltava. Mas 
Pedro tinha uma mania muito feia: gostava de pegar coisas dos outros 
sem pedir. Mesmo que seus pais comprassem as coisas que queria, não 
podia ver um colega na escola com algo novo que arrumava um jeito de 
pegar. Um dia Pedro estava no parque brincando com seu irmão e per-
cebeu que um colega estava brincando com um jogo diferente. Ficou 
eufórico para brincar com o jogo do menino, e seu irmão perguntou 
por que ele estava daquele jeito. Pedro contou que queria muito ter 
aquele brinquedo. Luiz falou que pediria para a mãe comprar para ele. 
Mas Pedro não queria ganhar, queria aquele jogo do menino! Luiz dis-
se: Isso que você está querendo fazer é uma coisa muito feia, pegar as 
coisas dos outros. Pedro ficou envergonhado, mas não conseguia con-
trolar seu desejo. Viu que o menino deixou de lado o brinquedo e per-
cebeu que essa era a sua oportunidade. Disfarçou, chegou bem perto e 
quando ia pegar olhou para seu irmão e viu uma lágrima rolando em 
seu rosto. Percebeu que estava fazendo a coisa errada. E Pedro apren-
deu que não podia pegar as coisas dos outros. (Sheila Jorge, reescrito) 
Qual é sua atitude ao ver qualquer coisa que não seja sua?

Oração: Jesus, ensina-me a ser generoso, dá-me ter sempre um cora-
ção aberto para quem precisar de mim. Jesus, faz-me conhecer a tua 
bondade em minha vida. Jesus, ajuda-me a crescer na prática do bem, 
do respeito e da caridade. Amém!
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PINTAR A VIDA

Era uma vez um homem que habitava uma terra antiga virada para o 
mar. Possuía uma casa com uma torre, um cão e uma caixa de madei-
ra com tintas e pincéis. Considerava-se um homem rico, não tanto 
pela casa, pelo cão e pela caixa, mas pela alegria que sentia quando 
pegava nas tintas e nos pincéis e pintava para fazer as coisas aconte-
cerem. Quando um vizinho ansiava por uma boa pescaria, chamava-o 
e ele desenhava, na parede da casa, o barco, as redes, a lua e os peixes 
a saltar. Se uma mulher desejava a cabeça cheia de sonhos, o homem 
pintava-lhe um chapéu de estrelas e ela não parava de sonhar. Se um 
menino imaginava uma bola mágica que nunca falhasse entrar na tra-
ve do gol, o homem pintava-lhe a bola de sóis amarelos porque até hoje 
o sol não falhou um amanhecer. Outros havia que desejavam ódios e 
cobiças e o homem respondia-lhes que esse era um traço que ele não 
sabia desenhar. (Manuela Baptista, reescrito) Pense: Que cenário você 
vê hoje em sua frente? Como você poderia pintar este cenário que                          
vê hoje? 

Oração: Jesus, ajuda-nos a ver as belezas desta vida. Que possamos 
maravilhar-nos com a tua bondade nas cores e formas do nosso Planeta 
Terra. Que saibamos preservar e cuidar de tudo o que nos deste e assim 
seremos mais felizes. Amém!
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29 Q UA

HISTÓRIA DO MACHADO

Um dia, um forte jovem chegou a um campo de lenhadores para pedir 
trabalho. Ao ver sua aparência física, o responsável contratou-o sem 
hesitar. No primeiro dia, ele trabalhou muito e sua produção foi exce-
lente. Todos estavam felizes pelo rendimento do jovem. Curiosamente, 
no segundo dia sua produção caiu pela metade, embora tenha traba-
lhado o mesmo tanto. No terceiro dia, foi ainda pior. O jovem cortou 
pouquíssimas árvores. Quando lhe perguntaram sobre sua péssima 
produção, o jovem respondeu que não sabia o que tinha acontecido. 
Ele tinha trabalhado com a mesma intensidade todos os dias. Então, 
seu chefe lhe fez uma pergunta: Quando foi a última vez que você afiou 
seu machado? Realmente, eu não tive tempo de fazer isso. Estava mui-
to ocupado cortando as árvores. (Conto budista) Agora tranquilize seu 
coração, procure ficar tranquilo e pense: Como você cuida das suas 
coisas para que elas melhor o atendam? 

Oração: Jesus, que eu nunca me canse de fazer o bem. Para isso, ajuda-
-me a cuidar bem das coisas que me deste. E assim, que eu possa ter um 
coração aberto que saiba acolher, colaborar e respeitar a todos. Amém!



A
BR

IL

87

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

30 Q U I

PRINCÍPIOS DA CARTA DA TERRA PARA                                 
AS CRIANÇAS

“Estude, dando especial atenção para aquelas coisas que o ajudarão a 
conviver melhor com as outras pessoas e com nosso planeta. Quanto 
melhor se educar, melhor saberá viver. Utilize os meios de comuni-
cação para lhe ajudar a compreender as dificuldades e os problemas 
que as pessoas ao redor do mundo enfrentam. Estude com maior inte-
resse os assuntos que lhe ajudem a ser uma pessoa melhor e a buscar 
alternativas para tornar o mundo um lugar melhor de se viver. Nós, os 
seres humanos, devemos preservar e melhorar o mundo em que vive-
mos. Por isso, devemos viver de uma maneira nova, usando as boas 
coisas que já temos hoje. As pessoas de outros países, línguas, costu-
mes e religiões podem nos ajudar. Assim poderemos conhecer novos 
modos de viver e tratar outras pessoas. Se nos unirmos, melhorare-
mos muito o mundo, porque todos nós somos úteis e podemos ajudar 
uns aos outros. Faremos estes esforços para que digam de nós: Eles 
querem viver de outra forma. Eles estão se empenhando em viver em 
paz. Eles acreditam que um outro mundo é possível.”  Pense: Você se 
compromete com as intenções da Carta da Terra?

Oração: Jesus, tu que passaste pelo mundo fazendo só o bem e que se 
preocupou unicamente em ajudar a todas as pessoas, ensina-me a ser 
como tu. Ensina-me, Jesus, a fazer o bem a todos os que estão à minha 
volta e a procurar viver o amor, a doação e a paz junto das pessoas. 
Amém!
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MAIO
TEMA: HISTÓRIAS DE FAMÍLIAS
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Neste mês vamos falar de família. Cada um tem a sua e como é impor-
tante amar e ser feliz com a família que temos. Toda a família é lugar 
de aprender, aprender sempre e muito. Por isso, nem tudo é certinho, 
bonitinho, perfeito. É na família que aprendemos que temos limites, 
que temos fraquezas, que temos momentos difíceis. 

Ah, mas é também na família que rimos, nos abraçamos, ouvimos eu te 
amo, somos acariciados e nos queremos bem.  Cada membro da famí-
lia é um instrumento de Deus que nos ajuda a ver a vida. Mas também 
cada membro da família é responsável para contribuir com a riqueza e 
a beleza desta vida.

Podemos dizer que família é um lugar especial. Neste lugar o nosso 
desejo é encontrar sempre conforto, reciprocidade, amor e respeito. 
É verdade que nem sempre é possível, mas é com isso que aprendemos 
grandes valores, como o perdão, a bondade, o amor. Por isso, família 
são pessoas unidas que buscam construir laços fortes, que perduram 
por toda uma vida.

Assim, sabemos que família não é algo que nasceu pronto. Família é 
aquilo que vivemos e construímos todos os dias e que vai se refazendo 
ao longo da vida. É muito importante a participação de cada um, ao 
seu modo, para que os pequenos e grandes momentos sejam eternos e 
sirvam para nos sustentar em nossa caminhada.

FELIZ MÊS DE MAIO. FELIZES AS MÃES QUE SÃO A FAMÍLIA!
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04 S E G

FAMÍLIA, O BEM MAIOR

Estava correndo e de repente um estranho trombou em mim: Oh, des-
culpe-me por favor. Ele disse: Ah, desculpe, também, eu simplesmen-
te nem te vi! Mais tarde em casa eu estava fazendo o jantar e meu filho 
parou do meu lado em silêncio que eu nem percebi. Quando me virei 
tomei o maior susto e lhe dei uma bronca.  Saia do meu caminho filho! 
Disse aquilo com braveza. E ele foi certamente com seu pequeno cora-
ção partido. Eu nem imaginava como havia sido rude com ele. Quando 
fui me deitar eu podia ouvir a voz de Deus me dizendo: Quando fala-
va com um estranho, quanta cortesia você usou! Mas com seu filho, 
a criança que você ama, você nem se preocupou com isso! Eu disse: 
Filho, eu sinto muito pela maneira como agi com você. Eu não devia 
ter gritado daquela maneira. Ah, mamãe, não tem problema, eu te 
amo mesmo assim! Também te amo. Neste momento senti que a famí-
lia é o nosso maior bem! (Maria Piedade Gazotto, reescrito) Sua vez: 
Que importância tem sua família para você?

Oração: Ajuda-me, Jesus, a amar-te tendo muito amor à minha famí-
lia. Que eu saiba respeitar e entender meus pais e irmãos. Fica conos-
co, Jesus, e nos dê sempre tua benção e proteção. Amém!
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05 T E R

MEU IRMÃO MAIS VELHO

Nunca pensei que fosse sentir falta das meias mal cheirosas do meu 
irmão espalhadas pelo chão ou da música que ele ouvia no volume 
máximo. Desde que ele foi para a faculdade, sinto meu coração aper-
tado. Estou morrendo de saudades. Meu irmão é um cara fora do 
comum. Meu irmão se candidatou a várias faculdades e foi aceito em 
várias, menos na que queria. Então optou por uma delas. Tudo cor-
reu bem no início, mas ele não estava satisfeito. Ao voltar para casa 
nas férias, ele contou que tinha bolado uma estratégia para entrar 
na faculdade dos seus sonhos. Seu plano era se mudar e arrumar um 
emprego. Meus pais confiavam no meu irmão e o encorajaram a fazer 
o que achasse necessário para realizar seu sonho. Ele se dedicou mui-
to. Conheceu professores e contou sobre o seu sonho. No final do ano, 
quando ele tornou a se candidatar para a faculdade, foi aceito. Ficamos 
todos felizes e eu senti enorme orgulho do meu irmão. Aprendi uma 
lição importante: Quem insiste, mesmo reprovado, pode seus sonhos 
realizar. (Lisa Gumerick, reescrito) Sua vez: Que importância têm seus 
irmãos, de sangue ou do coração, para você?

Oração: Jesus, eu agradeço ao Senhor pelos irmãos de sangue e de 
coração que sua bondade me deu. Que todos possam reconhecer o 
valor dos irmãos. Abençoa, Jesus, a todos os nossos irmãos. Amém!
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06 Q UA

FAMÍLIA FORMIGA E O BARCO-FOLHA

Formiga Catarina vivia feliz com sua família. Era ela, o irmão Julião, 
a irmã Damiã, a mãe Mariê e o pai Iraí. Moravam juntos no formiguei-
ro do Campo Florido. Pai Iraí e irmão Julião cuidavam de transportar 
para casa alimentos no verão. Mãe Mariê e irmã Damiã ajudavam a car-
regar a comida pela manhã. Catarina ainda não aguentava o peso das 
folhas grandes. Um dia a chuva veio e caiu o mês inteiro. Mãe Mariê 
preocupada tratou de deixar Catarina e irmã Damiã salvas em casa. Pai 
Iraí vinha com as outras formigas levando comida para seus abrigos. 
De repente um rio se formou por conta da água forte e carregou pai 
Iraí para outro norte. Irmão Julião, que o seguia, nadou em sua bus-
ca até a beira de um lugar seguro. Quando chegaram, gritaram que na 
terra nova a chuva não caía. O grito ecoou no formigueiro. Mãe Mariê 
pensou depressa o que podia fazer para sair dessa. Lembrou do for-
migo barqueiro que nas chuvas de verão remava ligeiro. Só ele agora 
podia ajudá-la a conseguir abrigo em outro formigueiro. E decidiram 
fazer a travessia. Em cima do barco-folha encontraram seus familia-
res queridos e acabaram com a tristeza. Na terra onde não chovia vol-
taram então a viver todos juntos, com muita alegria. (Nara Bianconi, 
reescrito) Pense: Você fica de ouvido ligado e socorre a quem precisa?

Oração: Jesus, queremos te oferecer os desafios que tivermos que 
enfrentar hoje. Oferecemos os nossos trabalhos e as nossas brincadei-
ras. Toma conta de cada um de nós para que nada façamos que possa 
prejudicar alguém.  Amém!
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07 Q U I

A PESCA MAIS IMPORTANTE

Ele tinha onze anos e, a cada oportunidade que surgia, ia pescar junto 
da família. A temporada de pesca começava e saíram pai e filho para 
pegar peixes. O menino colocou a isca e começou a arremessar, pro-
vocando ondulações coloridas na água. O pai olhava com admiração 
enquanto o garoto arrastava o peixe ao longo do rio. Finalmente, com 
muito cuidado, levantou o peixe da água. Era o maior que já tinha vis-
to, mas era um dos peixes cuja pesca só era permitida na temporada. O 
garoto e o pai olharam para o peixe tão bonito. O pai acendeu um fós-
foro e olhou o relógio. Eram dez da noite, faltavam duas horas para a 
abertura da temporada. O pai disse: você tem de devolvê-lo, filho. Mas, 
papai! Reclamou o menino. Vai aparecer outro peixe, disse o pai. Não 
tão grande como este, choramingou o filho. O menino olhou à volta 
do lago. Não havia outros pescadores ou barcos visíveis. Olhou nova-
mente para o pai. Mesmo sem ninguém por perto, o garoto sabia que a 
decisão não era negociável. Devagar tirou o anzol da boca do enorme 
peixe e o devolveu à água. (James P. Lenfestey, reescrito) Pense: Como 
agimos quando alguém está olhando? Como você age quando não tem 
ninguém olhando?

Oração: Jesus, ensina-nos a sempre só fazer o que é certo e bom. Que 
nada nos tire do caminho correto. Que nada nos leve a tirar proveito 
das pessoas e das situações. Que aproveitemos este tempo para apren-
der o que é correto. Amém!
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08 S E X

FLORES PARA AS MÃES

No dia das mães havia na entrada da igreja umas carrocinhas cheias de 
vasos com as mais lindas flores. Durante a pregação, o padre disse que 
ser mãe era uma das tarefas mais difíceis da vida e que elas mereciam 
recompensa. Pediu que cada criança fosse até a frente da igreja para esco-
lher uma linda flor e deveria entregá-la à mãe como símbolo do amor. De 
mãos dadas meus filhos foram com as outras crianças. Tínhamos passa-
do momentos muito difíceis e esse pequeno gesto de valorização era tudo 
que eu precisava. Pensei naquelas lindas flores e pus-me a planejar onde 
plantar o que escolhessem, pois trariam uma linda flor. Meus filhos leva-
ram a tarefa muito a sério e olharam cada vaso. Muito depois das outras 
crianças já terem retornado aos seus lugares e presenteado suas mães, 
meus filhos ainda escolhiam. Finalmente vieram pelo corredor até onde 
eu estava e me presentearam pelo dia das mães. Fiquei olhando estarreci-
da para o vaso murcho e doentio que meu filho estendia em minha dire-
ção. Aflita aceitei. Olhando para os rostos sorridentes, percebi o orgulho 
que sentiam daquela escolha. Depois tive que perguntar: de todas as flo-
res maravilhosas o que os havia feito escolher aquela para me dar? Todo 
orgulhoso, meu filho declarou: É que aquela parecia precisar mais de 
você, mamãe. (Patrícia A. Rinaldi, reescrito) Para sua mãe ou para quem 
a representa, você vai levar um presente do coração... qual será

Oração: Jesus, faz com que eu seja sempre amoroso e muito grato com 
a mãe que me deste. Cuida das mães e faz com que todas tenham o cari-
nho e a atenção de seus filhos. Mãe de Jesus, protege-nos com tua benção. 
Amém!



M
A

IO

M
A

IO

94 95

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

11 S E G

O SIGNIFICADO DE ADOTADO

A professora do primeiro ano estava com seus alunos vendo fotogra-
fias de famílias. Eram várias fotos, diferentes famílias. Havia famílias 
numerosas, outras médias e outras bem menores. Cada família estava 
posta e arrumada de acordo com seus costumes. De algumas famílias 
faziam parte avós e tios. De outras apenas os pais e os filhos. Outras 
estavam constituídas apenas por mães e outras só por pais. O assunto 
era saber que todos têm uma família e que cada um tem sua família, 
que não é igual à do outro. O importante é que cada um tem sua família 
e nela é que aprende a ser gente e com ela cresce e fica sabendo como se 
portar neste mundo. É a família que organiza a vida em casa, leva para 
a escola, para a igreja, para as férias e tantos outros lugares. Numa das 
fotos chamava a atenção um menininho do cabelo de cor diferente dos 
outros. Uma das crianças logo expressou que ele era diferente porque 
devia ter sido adotado. E uma das meninas da classe foi logo dizendo: 
Eu sei tudo sobre adoção porque eu sou adotada. O que quer dizer ser 
adotado? Perguntou uma criança. Significa que você cresceu no cora-
ção de sua família. (George Dolan, reescrito) Pense: O que é nascer no 
coração de uma família?

Oração: Jesus, sabemos que estamos em seu coração e pedimos que 
também venhas e mores em nossos corações. Que possamos nos que-
rer bem e amar a família que nos deste. Ensina-nos a respeitar quem 
cuida de nós. Amém!
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12 T E R

PARA LER QUANDO ESTIVER SOZINHO

Eu tinha treze anos e minha família se mudou do norte para o sul. Eu 
não dava tanta importância ao que meus pais diziam. Contestava qual-
quer coisa que não correspondesse à minha ideia. E rejeitava qualquer 
manifestação de amor. Numa noite entrei no quarto como um furacão, 
tranquei a porta e me joguei na cama. Deitado, coloquei as mãos por 
baixo do travesseiro e achei um envelope. Nele se lia: Para ler quando 
estiver sozinho. Como estava sozinho, ninguém saberia se eu lera ou 
não. Assim, abri e li: Meu filho, sei que a vida está dura, sei que você 
se sente frustrado e que, apesar da nossa boa intenção, nem tudo que 
fazemos é certo. Mas sei principalmente que amo você demais e nada 
do que você faça ou diga vai mudar isso. Estou aqui para conversar, 
se você precisar, e se não precisar tudo bem. Saiba que não importa 
aonde você vá, sempre vou amá-lo e sentir orgulho de tê-lo como filho. 
Estou aqui por você e o amo. Isso não vai mudar nunca. Com amor. 
Mamãe. (Mike Straver, reescrito) Pense: Você procura ouvir seus pais?

Oração: Obrigado, Jesus, pela minha vida, pela minha família e por 
todos os meus amigos. Jesus, ensina-me a ser cheio de fé e de amor, 
ensina-me a crescer nos teus caminhos e concede a meus pais sabedo-
ria, paz, trabalho e saúde. Amém!
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TEMPO

No parque, uma mulher sentou-se ao lado de um homem. Ela disse: 
Aquele ali é meu filho, o de suéter vermelho deslizando no escorrega-
dor. Um bonito garoto, respondeu o homem e completou: Aquela de 
vestido branco, pedalando a bicicleta, é minha filha. Então, olhando o 
relógio, o homem chamou a sua filha. Filha, o que você acha de irmos? 
Mais cinco minutos, pai. Por favor. Só mais cinco minutos! O homem 
concordou e a filha continuou pedalando sua bicicleta, para alegria de 
seu coração. Os minutos se passaram, o pai levantou-se e novamente 
chamou sua filha: Hora de irmos, agora. Mas, outra vez ela pediu: Mais 
cinco minutos, pai. Só mais cinco minutos! O homem sorriu e disse: 
Está certo! O senhor é certamente um pai muito paciente, comentou 
a mulher ao seu lado. Disse o homem: Eu sempre daria qualquer coisa 
por apenas mais cinco minutos com meus filhos. (Autor desconhecido) 
Pense: Você conseguiria dar mais cinco minutos para ouvir seus pais? 

Oração: Ajuda-me, Jesus, a ser uma criança obediente com todos que 
devo respeitar, tanto meus pais, quanto os professores e as pessoas 
idosas. Ensina-me, Jesus, a dar prioridade à minha família e aos meus 
amigos. Amém!
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AMOR EM FAMÍLIA

Enquanto eu esperava por um amigo no aeroporto, notei um homem 
que vinha com duas malas. Ele parou perto de mim para cumprimen-
tar sua família. Primeiro, ele abraçou o filho mais novo. Eles trocaram 
um longo e carinhoso abraço. Foi quando eu ouvi o pai dizer: É tão bom 
lhe ver, filho. Eu senti tanta falta de você! O filho sorriu e, acanhado, 
respondeu: Eu também, papai! Então o homem se levantou, contem-
plou os olhos do filho mais velho e disse: Você já está um homenzinho. 
Eu te amo muito! E também trocaram um longo e fraterno abraço. 
Enquanto isto acontecia, um bebê estava nos braços da mãe. O homem 
segurando no queixo da menina, disse: Olá minha gatinha! E pegou a 
criança suavemente. Ele a beijou no rosto e a apertou contra o peito. 
Em seguida entregou a filha aos cuidados do mais velho e declarou: 
O melhor por último. E deu em sua esposa o beijo mais longo e mais 
apaixonado. Olhou-a nos olhos e disse: Eu te amo! Todos se olharam 
nos olhos, enquanto abriam grandes sorrisos, e seguraram as mãos 
uns dos outros. (Renato Antunes Oliveira, reescrito) Pense: Como você 
retribui o amor de seus pais? 

Oração: Abençoa, Jesus, a família que me deste. Faz que tenhamos 
sempre muito amor entre nós. Ajuda-nos, Jesus, para que tenhamos 
sabedoria, fé e amor. Dá-nos, Senhor, a benção de ser uma família 
feliz. Amém!
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15 S E X

O ORGULHO

Eu e minha família estávamos de férias e resolvemos andar a cavalo. 
Telefonei para o local onde alugavam-se cavalos para fazer uma reser-
va. Paramos em uma pequena construção e pedi informações de como 
chegar até lá a um homem que estava trabalhando. Ele não entendeu 
uma palavra do que eu disse, pois falava espanhol e eu só falava inglês. 
Mas de alguma forma nós nos comunicamos ao proferirmos: cavalos, 
cavalos, e ele fez sinal para que eu seguisse em frente. Nesse momento, 
minha esposa já estava furiosa e meus filhos impacientes. Por que você 
não perguntou ao dono do estábulo? Até que achei o lugar. Viu? Disse, 
vocês é que não acreditam em mim. Eu sabia que iria encontrar! Sim, 
eu estava certo, mas qual foi o preço que tive que pagar por estar certo? 
A bela manhã com minha família acabou passando por um momento 
de tensão. E tive que admitir que deixei o orgulho me dominar. (Mark 
Victor Hansen, reescrito) Pense: Nas dificuldades, como você ajuda 
seus pais? 

Oração: Jesus, muitas vezes erramos, brigamos, não fazemos as coisas 
direito. Por isso, pedimos-te que nos perdoe e nos ajude a aprender a 
amar e a respeitar uns aos outros. Amém!
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O MENINO E A FLOR

O menino abriu os olhos e ao seu lado estava uma flor que perguntou: 
Onde fica o fim do mundo? O menino não soube responder. Pegou e 
saiu por aí com a flor nas mãos. Mostrou à flor o pôr do sol. Juntos 
viram a lua cheia. E longe o horizonte. É lá onde fica o fim do mun-
do? Perguntou a flor. O menino não soube responder. Continuaram o 
caminho e passearam pelas florestas. Sorriram coloridos como arco-
-íris. Brincaram felizes com os animais. Enfim, foi um dia de riso. Foi 
um dia de graça. E não é que no final de tudo muitos pontinhos bri-
lhantes e um grande prato amarelo apareceu no céu? O menino fechou 
os olhos, entrou em seu coração, suspirou profundo. Onde fica o fim 
do mundo? Perguntou novamente a flor. E não é que o menino se deu 
conta que dentro dele há um mundo infinito e que é impossível encon-
trar o seu fim? (Rosângela Trajano, reescrito) Agora é sua vez: Feche os 
olhos. Entre dentro de você. Que mundo você carrega?

Oração: Jesus, ainda e sempre precisamos de ti. Carregamos dentro de 
nós um grande mundo, cheio de vontades e coisas bonitas. Contamos 
com a tua ajuda para colocar este mundo bonito em nossas vidas. 
Amém!
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19 T E R

A FAMÍLIA E O BURRO

Era uma vez um casal que tinha um filho e um burro. Decidiram viajar 
e conhecer o mundo. Foram os três e o burro. Ao passar por um povo-
ado todos comentaram: Veja que menino mal-educado. Está montado 
no burro e os pobres pais puxando as rédeas. Então, a mãe disse para o 
pai: Vamos permitir que essa gente fale mal do menino? O esposo tirou 
o menino e montou no lombo do burro. No segundo povoado, todos 
murmuravam: Veja que tipo. Vai cômodo montado no burro enquanto 
a mulher e o filho vão puxando as rédeas. Então, tomaram a decisão 
de colocar a mulher no lombo do burro, enquanto pai e filho puxavam 
as rédeas. Ao passar pelo terceiro povoado, todos comentavam: Pobre 
homem, depois de trabalhar o dia todo, ainda tem que levar a mulher 
sobre o burro! E pobre filho, o que espera dessa mãe! Entraram então 
em um acordo e decidiram subir os três no lombo do burro. Ao che-
gar ao povoado seguinte, todos comentavam: São pessoas muito más, 
será que não veem que podem quebrar a coluna do pobre animal! Por 
último, decidiram descer os três e caminhar junto ao burro. Porém, 
ao passar pelo povoado seguinte, ouviram todos dizer: Vejam só estes 
três: caminham, quando tem um burro que poderia levá-los.  (Autor 
desconhecido) Pense: Você é capaz de viver como gosta e acha certo, ou 
vai atrás do que os outros dizem?

Oração: Jesus, em teu amor de Pai, ensina-nos a respeitar e a seguir o 
que pede nosso coração. Conceda-nos a tua bênção e a tua proteção. 
Ajuda-nos a fazer sempre o melhor para termos uma vida sempre 
renovada. Amém!
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20 Q UA

A PACIÊNCIA E A ATENÇÃO

Rodrigo ficou muito tempo sem visitar seu pai. Encontraram-se num 
parque da cidade e resolveram sentar em um banco da praça. Enquanto 
Rodrigo lia seu jornal, seu pai observava a natureza. De repente, diante 
de um movimento nas árvores, o pai de Rodrigo, seu Orlando, pergun-
ta: Filho, o que é aquilo? Rodrigo afasta por um segundo o jornal e res-
ponde: É um pássaro, pai. O pai continua acompanhando o movimen-
to do passarinho e, novamente, pergunta: O que é aquilo? Estressado, 
Rodrigo responde de forma ríspida: Poxa! Já falei. Aquilo é um pássa-
ro! Passados alguns segundos, seu Orlando torna a perguntar, apon-
tando para o passarinho: O que é aquilo? Desta vez, o filho explode, 
já com sua paciência esgotada, gritando com o próprio pai: O senhor 
está caduco? Já falei, aquilo é um pássaro. Nisso, o pai faz um sinal 
pedindo para o filho aguardar. Levanta-se, tira da bolsa uma espécie 
de diário e pede ao filho para ler em voz alta um trecho escrito há mui-
tos anos: Ontem, meu filho, com três anos, perguntou-me 26 vezes o 
que era aquilo voando de uma árvore para outra e lhe respondi todas 
as vezes, com muita paciência, tratar-se de um pássaro. E, em todas as 
vezes, abracei meu filhinho, orgulhoso e cheio de amor. (Autor desco-
nhecido) Lembre-se de seus pais e pense: você tem paciência com eles?

Oração: Jesus, que sejamos sempre testemunha de tua bondade, com 
gestos que produzam frutos de amor e sementes de paz. Que sejamos 
pacientes com nossos pais e com todos os adultos que nos acompa-
nham. Amém!
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21 Q U I

O SONHO

Ele era filho de um domador de cavalos. Tinha uma vida de muito tra-
balho, mas desejava estudar. Dormia nas estrebarias, trabalhava com 
os animais e à noite frequentava a escola. Uma vez o professor pediu 
à classe que cada aluno relatasse o seu sonho. O que desejariam para 
suas vidas. O jovem escreveu sete páginas. Desejava, no futuro, pos-
suir uma terra e ter uma casa para morar. Desejava ter uma família. 
Quando entregou o seu trabalho ficou esperando, ansioso, as palavras 
de seu mestre. Mas seu trabalho lhe foi devolvido com uma nota péssi-
ma. Depois da aula, o professor procurou-o e falou: o seu é um sonho 
absurdo. Imagine, você é filho de um domador de cavalos. Você será 
um simples domador de cavalos. Escreva outra coisa e eu lhe darei uma 
nota melhor. O jovem foi para casa muito triste e contou ao pai o que 
havia acontecido. Depois de ouvi-lo, o pai lhe afirmou: O sonho é seu. 
Você faça o que quiser. Essa decisão é sua. O jovem meditou e, no dia 
seguinte, entregou o mesmo texto para o professor. Disse-lhe que fica-
ria com a nota ruim, mas não abandonaria o seu sonho. Esta história é 
contada por um proprietário de terras, que fica próximo a um colégio 
famoso nos Estados Unidos. Hoje a área é emprestada para crianças 
pobres passarem os fins de semana. (Autor desconhecido) Pense: O que 
você sonha para sua vida?

Oração: Jesus, que nos dás os ensinamentos de vida, guia nossos pas-
sos no caminho do bem. Que, seguindo teu exemplo, iluminemos o 
mundo com nossos sonhos. Torna-nos pessoas de bem e de paz. Amém! 
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22 S E X

A MORADA NO CÉU

Um homem rico morreu e foi recebido no céu. O anjo guardião levou-o 
por várias alamedas e foi mostrando-lhe as casas e moradas. Passaram 
por uma linda casa com belos jardins, e o homem perguntou: Quem 
mora aí? O anjo respondeu: o Raimundo, aquele seu motorista que 
morreu no ano passado. O homem ficou impressionado: Puxa! O 
Raimundo tem uma casa dessas! Aqui deve ser muito bom! Logo 
a seguir surgiu outra casa ainda mais bonita. E aqui, quem mora? 
Perguntou o homem. O anjo respondeu: Aqui é a casa da Rosalina, a sua 
cozinheira. O homem ficou imaginando que, tendo seus empregados 
magníficas residências, sua morada deveria ser no mínimo um palá-
cio. Estava ansioso por vê-la. Nisso o anjo parou diante de um casebre 
de tábuas e disse: Esta é a sua casa! O homem ficou indignado: Como 
é possível! Vocês sabem construir coisa muito melhor. Sabemos, res-
pondeu o anjo. Nós construímos apenas a casa. O material são vocês 
mesmos que selecionam. Cada gesto de amor e partilha é um tijolo 
com o qual construímos a nossa morada eterna. (Autor desconhecido) 
Pense: Quais gestos de amor e partilha você costuma fazer?

Oração: Jesus, conceda-nos a graça de seguir sempre os teus passos, 
para que nossos dias sejam sempre permeados de gestos de paz e de 
amor. Que saibamos construir o bem e a bondade todos os dias. Amém!
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25 S E G

MAMÃE SABE TUDO

Eu era uma pessoa importante numa grande companhia que minis-
trava cursos. Minha mãe é uma imigrante que estudou até o 5º ano. 
Quando veio para seu novo país, a maior dificuldade foi estar separa-
da dos amigos e dos parentes. O ponto alto da semana era o domin-
go, quando ela enfrentava um trajeto de uma hora de ônibus para ir 
à igreja. A população da região cresceu muito e foi preciso construir 
uma nova igreja no bairro. Um comitê decidiu vender bilhetes de uma 
rifa. Minha mãe não sabia nada da arte de vendas. Mas seu plano era 
simples: oferecer bilhetes para o maior número de pessoas possível. 
Foi aí que entrei em cena. Mamãe disse que eu era muito importante 
e que devia conhecer muitas pessoas. Deu-me dez talões e disse: você 
faz um monte de coisas e não tem desculpas. Este é o jeito de ajudar 
nossa comunidade. Só posso dizer que mamãe é daquelas que sempre 
sabe tudo, sabe exatamente como fazer as coisas bem feitas. (Nicholas 
Economou, reescrito) Pense: Como você colabora com seus pais?

Oração: Jesus, olha com compaixão para todos nós. Ajuda-nos a bem 
aproveitar o nosso tempo. Que o nosso tempo seja para brincar muito, 
estudar bastante, ajudar nossos pais, professores e a quem precisar. 
Amém!
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26 T E R

A LEALDADE

Durante a Idade Média, no ano de 1141, na Alemanha, Wolf, o Duque 
da Bavária, estava cercado em seu castelo pelos exércitos de Frederick, 
Duque da Suábia, e de seu irmão Konrad. O cerco era muito forte e 
Wolf sabia que a rendição era inevitável. Mensageiros iam e vinham 
levando propostas de acordo. Derrotados, Wolf e seus aliados estavam 
dispostos a entregar o castelo ao pior inimigo. Mas as mulheres des-
ses homens não estavam nem um pouco preparadas para a derrota. 
Enviaram uma mensagem a Konrad, irmão do duque inimigo, pedin-
do a promessa de respeitar todas as mulheres do castelo e permissão 
para que elas levassem todos os bens que pudessem carregar. A per-
missão foi concedida e os portões do castelo se abriram. As mulhe-
res foram saindo, levando consigo uma estranha carga. Não traziam 
ouro ou joias. Cada uma vinha curvada sob o ombro do marido, na 
esperança de salvá-lo da vingança dos inimigos. Dizem que Konrad de 
fato se comoveu até às lágrimas diante daquela atitude extraordiná-
ria. Apressou-se em garantir a liberdade às mulheres e segurança aos 
maridos. Convidou a todos para um grande banquete e fez um acor-
do de paz com o duque da Bavária. (Autor desconhecido) Pense: O que 
você é capaz de fazer pelas pessoas? O que você é capaz de fazer por 
seus amigos?

Oração: Jesus, que sejamos leais aos nossos amigos. Que sejamos leais 
na hora de estudar. Que sejamos leais aos teus ensinamentos. Jesus, 
que aprendamos o valor da lealdade sempre em todas as situações. 
Amém! 
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27 Q UA

UM IDOSO NO BAIRRO

Um senhor idoso morava em uma cidadezinha, e todos ali estavam 
muito cansados dele. Ele estava constantemente fechado em si mes-
mo, mal- humorado e só se queixava. Quanto mais tempo ele vivia, 
mais amargo ficava e suas palavras eram terríveis. Ninguém queria 
ouvi-lo. Na verdade, o que todos faziam mesmo era evitá-lo, porque 
ninguém queria para si aquele sentimento de infelicidade. Mas um 
dia, quando ele chegou aos oitenta anos, algo incrível aconteceu. 
Instantaneamente todos começaram a ouvir um rumor e comentar: O 
senhor idoso está feliz hoje, ele não se queixa de nada, sorri, e até mes-
mo seu semblante mudou. Toda a aldeia se reuniu ao redor do homem 
e perguntou-lhe: O que aconteceu com o senhor? O idoso respon-
deu: Nada especial. Passei oitenta anos da minha vida correndo atrás 
da felicidade, e agora vejo o quanto isso foi inútil. E então eu decidi 
viver sem felicidade e simplesmente aproveitar a vida. É por isso que 
estou feliz agora. Agora é a sua vez: Você é feliz? Como você pode ser                      
mais feliz?

Oração: Jesus, muito obrigado pela vida que deste! Muito obrigado 
pelos meus pais e por todas as pessoas que colocaste bem perto de 
mim. Jesus, ajuda-me a crescer por dentro para ter um coração reali-
zado e muito feliz. Amém!
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28 Q U I

O DEFEITO

Um carregador de água levava dois potes grandes pendurados um em 
cada ponta de uma vara que carregava atravessada em seu pescoço. Um 
dos potes tinha uma rachadura e o outro era perfeito. O pote rachado 
chegava sempre com água pela metade. Foi assim por dois anos, o carre-
gador entregando um pote e meio de água. O pote perfeito estava orgu-
lhoso de suas realizações. Já o pote rachado estava envergonhado de sua 
imperfeição. Após perceber que por dois anos havia falhado, o pote falou 
para o homem: Estou envergonhado e quero pedir desculpas. Por quê? 
Perguntou o homem. De que você está envergonhado? Nesses dois anos 
eu fui capaz de entregar apenas a metade da minha carga, porque essa 
rachadura no meu lado faz com que a água vaze por todo o caminho. Por 
causa do meu defeito você tem todo esse trabalho, disse o pote. O homem 
ficou triste pela situação do velho pote, e falou: Quando retornarmos para 
casa, quero que percebas as flores ao longo do caminho. De fato, à medida 
que eles caminhavam o velho pote rachado notou flores em todo o lado do 
caminho, e isto lhe deu certo ânimo. Disse o homem ao pote: Você notou 
que no caminho só há flores no seu lado? Eu ao saber do seu defeito lancei 
sementes de flores no seu lado do caminho e cada dia enquanto voltáva-
mos do poço você as regava. Por anos eu pude colher lindas flores. (Autor 
desconhecido) Pense: Todos contribuem para tornar a vida mais bonita. 
Qual é a sua contribuição para a vida ser melhor e bonita?

Oração: Jesus, quero sempre teu amor. Quero viver na tua presença. 
Ensina-me a lutar pelas coisas boas, a criar entre os colegas e amigos um 
clima fraterno. Que eu saiba amar sempre, sem fazer distinção. Amém!
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29 S E X

O HOMEM SÁBIO

Algumas pessoas tinham o hábito de visitar um homem sábio. Iam 
até o sábio para reclamar dos seus problemas e sempre dos mesmos 
problemas. Um dia o sábio decidiu contar-lhes uma piada. Todos caí-
ram na maior das gargalhadas. Riram muito e o sábio riu junto. Não 
conseguiam parar de rir. O sábio os acompanhou e aguardou ficarem 
em silêncio. Depois de alguns minutos o sábio contou-lhes a mesma 
piada. Todos se olharam, não entenderam muito, pois já tinham rido 
tudo, apenas alguns deles sorriram novamente. E o sábio ficou a olhar 
todos. Foi então que o sábio contou a mesma piada pela terceira vez. 
Eles pensaram: o sábio hoje não está bem. Será que está com amnésia? 
Será que está com algum problema mais grave? E ninguém mais riu 
da piada. O sábio esperou, esperou e ninguém sorriu mais. Aí o sábio 
começou a rir muito, muito. As pessoas ficaram se entreolhando e o 
sábio disse: Você não pode rir da mesma piada repetidamente. Então, 
por que você está sempre chorando por causa do mesmo problema? 
(Autor desconhecido) Agora é com você. Como você resolve seus pro-
blemas? A quem você recorre para lhe ajudar nas dificuldades?

Oração: Jesus, eu gosto de ti, muito obrigado pela vida que me deste. 
Muito obrigado pelas pessoas que colocaste perto de mim. Jesus, eu 
gosto de ti, de todo o meu coração, ajuda-me a gostar das pessoas com 
quem convivo. Amém!
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TEMA: COMEMORAR
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Para nós, no Brasil inteiro, o mês de junho é dedicado a uma das nossas 
maiores manifestações culturais: as festas juninas. As festas juninas 
desde que começaram e até hoje são especialmente para celebrar as 
datas dedicadas a Santo Antônio, dia 13; São João, dia 24; e São Pedro, 
dia 29. 

É verdade que estas comemorações surgiram na Europa, ainda na 
Idade Antiga, quando povos pagãos realizavam eventos aos seus deu-
ses como forma de pedir uma vigorosa plantação e de agradecer pelas 
boas colheitas. Com o passar do tempo, os que se tornaram cristãos 
continuaram a celebrar e, como era tradição, com toda a alegria deram 
um novo significado religioso e cultural para estas festas.

Com a chegada dos colonizadores portugueses ao Brasil, a tradição 
foi mantida, mas adaptou-se à cultura dos povos que aqui estavam. E 
o que aconteceu? Cada comunidade, em cada local do Brasil, com seu 
povo, costumes, culinária, danças e músicas, trouxe muita contribui-
ção e enriqueceu a celebração da alegria com as festas juninas.

Este é um mês que, de Norte a Sul do Brasil, de Leste a Oeste, as pessoas 
vivenciam suas tradições com muita música brasileira, alegria e felici-
dade. A nossa riquíssima culinária, com os frutos que a nossa terra dá, 
é muito valorizada, pois são alimentos básicos e fundamentais para 
uma boa saúde.

FELIZ SANTO ANTÔNIO, SÃO JOÃO E SÃO PEDRO! 
FELIZ FESTAS JUNINAS!
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01 S E G

MÊS DE ARRAIAL

Junho é o mês das Festas Juninas! A Festa Junina tem suas origens na cul-
tura europeia e foi trazida para o Brasil pelos colonizadores portugueses. 
Já em nosso território passou por várias adaptações e nelas foram incor-
poradas as tradições dos povos que aqui viviam. Você sabe que para cada 
santo há um tipo de fogueira diferente? As fogueiras não são todas iguais 
e nem têm o mesmo significado. Na fogueira de São João, as madeiras são 
colocadas em formato de cone. Na fogueira de Santo Antônio, as madei-
ras são colocadas em formato de quadrado. Já na fogueira de São Pedro, 
as madeiras ficam na posição de triângulo. Nas festas juninas, as canções 
de Luiz Gonzaga, como “o rei do Baião”, são as mais pedidas e tocadas hoje 
no Brasil. Além disso, as festas juninas são a segunda mais importante fes-
ta popular brasileira, ficando atrás apenas do Carnaval. A decoração das 
festas juninas é toda feita com bandeirinhas típicas das culturas locais. 
Nas festas juninas do Brasil inteiro, por incrível que pareça, o milho é 
a base de muitas comidas, pois é neste mês que ocorre a colheita dele.  
Depois da comida, o destaque fica por conta das quadrilhas. Esta dança 
surgiu como uma forma de agradecimento a São João, São Pedro e Santo 
Antônio pela colheita realizada. E é a região Nordeste do Brasil a mais pro-
curada pelos turistas para a comemoração das festas juninas. Conhecendo 
nosso Brasil: Você conhece as tradições juninas de outras regiões 
do Brasil?

Oração: Jesus, tu que és fonte de todo amor e riqueza dos corações, em tuas 
mãos entregamos nossa vida e nossos sonhos de felicidade. Que neste mês 
de junho tenhamos lindas e felizes comemorações juninas. Amém!
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02 T E R

FOGO NO CÉU

O bode falou para o rato: O céu pegou fogo! O rato falou para a pata: 
O céu pegou fogo! A pata falou para o galo: O céu pegou fogo! Fugiu 
o rato, fugiu o galo, fugiu a pata, fugiu o bode. O bode viu a coruja e 
falou: Corre coruja! O céu pegou fogo. O fogo vai cair na mata! A coru-
ja viu o céu e falou: O fogo é um balão de São João. O bode falou: Um 
balão de São João! Vamos apagar o fogo do balão. O fogo não pode 
pegar na mata! O balão caiu. O bode apagou o fogo e pendurou o balão. 
E todos deram vivas a São João! Agora pense: a poesia “Fogo no céu” é 
uma denúncia à presença de um perigoso balão na mata e que mostra 
a aflição dos animais. A sábia coruja aparece e esclarece acalmando os 
seus amigos animais. Logo coloca em ação sua determinação de apagar 
o fogo do balão para não pegar na mata. Ou seja, chama nossa atenção 
para a necessidade da defesa da Natureza contra a ação destrutiva de 
muitas pessoas. Precisamos muito desenvolver em nós mesmos um 
comportamento que respeite, cuide e preserve a nossa linda Natureza.

Oração: Jesus, perdoa-nos por cada vez que ferimos nosso Planeta. 
Coloca a paz nos nossos corações cansados. Obrigado por cada vege-
tação, cada árvore e pelo caminho verdejante. Obrigado pela Natureza 
que nos sustenta. Amém!
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03 Q UA

O BALÃO EM FORMA DE LUA

Certa noite, o gato Alcides teve um sonho maravilhoso. Sonhou com 
um balão de ar quente que tinha uma forma muito diferente. Durante 
semanas, não conseguiu esquecer aquele sonho. Por fim, resolveu 
construir o balão com que sonhara. Tinha a forma de uma meia-lua 
deitada. O gato Alcides construiu uma armação de madeira com a for-
ma de meia-lua e revestiu-a de seda amarela. Sua mulher fez o cesto do 
balão e com a filha encheram quatro sacos com areia para o lastro. Ao 
fim de algumas semanas de trabalho, o balão em forma de lua estava 
pronto. A família de Alcides carregou-o com comida e sacos de dormir. 
Encheram a meia-lua de ar quente e a viagem pôde finalmente come-
çar. Os três gatos viajavam sem objetivo e só o vento sabia para onde 
os levava. No terceiro dia de viagem, chegaram a uma planície, exata-
mente igual à do sonho do gato Alcides. Que maravilha! Disse o gato 
Alcides. É como se sonhasse o meu sonho novamente! (Erwin Moser, 
reescrito). Pense: Qual é seu sonho mais bonito?

Oração: Jesus, proteja-nos, ilumina-nos e guarda-nos. Alimenta, 
Jesus, nossos bons sonhos e derrama sobre nós tuas bênçãos. Faz-nos 
cooperadores e bondosos entre nós e com os que precisam. Amém!
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04 Q U I

O VERDADEIRO VALOR

Um famoso palestrante começou uma palestra segurando uma nota de 
20 reais. Numa sala, com 200 pessoas, ele perguntou: Quem quer esta 
nota de 20 reais? Mãos começaram a se erguer. Ele disse: Eu darei esta 
nota a um de vocês, mas calma! Ele amassou a nota. E perguntou outra 
vez: Quem ainda quer esta nota? As mãos continuaram erguidas. Bom, 
disse ele, e se eu fizer isto? E ele deixou a nota cair no chão e começou 
a pisá-la e esfregá-la. Depois pegou a nota, agora imunda e amassa-
da, e perguntou: E agora? Quem ainda quer esta nota? Todas as mãos 
permaneceram erguidas. Meus amigos, vocês todos devem aprender 
esta lição. Não importa o que eu faça com o dinheiro, vocês ainda irão 
querer esta cédula, porque ela não perde o valor. Ela ainda valerá 20 
reais. Essa situação também se dá conosco. Muitas vezes, somos amas-
sados e ficamos sujos. Porém, creiam, não importa o que aconteceu 
ou o que acontecerá, jamais perderemos nosso valor. Quer sujos, quer 
limpos, quer amassados ou inteiros, nada disso altera a importância 
que temos. Somos especiais. Você é especial. Muito especial. Jamais 
se esqueça disso. (Autor desconhecido) Pense: Você é especial, muito 
especial. Jamais se esqueça disso.

Oração: Jesus, zela por nós, os teus anjos. Que estejam sempre conos-
co à frente de nós, guardando nossas vidas, protegendo-nos por onde 
passarmos. Que a tua proteção esteja sempre conosco. Amém!
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05 S E X

O BURRO SABIDO

Um dia, o burro de um camponês caiu num poço. Não chegou a se 
ferir, mas não podia sair dali por conta própria. O animal chorou for-
temente durante horas, enquanto o camponês pensava no que fazer. 
Finalmente, o camponês tomou uma decisão cruel: concluiu que já 
que o burro estava muito velho e que o poço estava mesmo seco, preci-
saria ser tapado de alguma forma. Portanto, não valia a pena se esfor-
çar para tirar o burro de dentro do poço. Chamou seus vizinhos para 
ajudá-lo a enterrar vivo o burro. Cada um deles pegou uma pá e come-
çou a jogar terra dentro do poço. O burro não tardou a se dar conta 
do que estavam fazendo com ele e chorou desesperadamente. Porém, 
para surpresa de todos, o burro aquietou-se depois de umas muitas pás 
de terra que levou. O camponês finalmente olhou para o fundo do poço 
e se surpreendeu com o que viu. A cada pá de terra que caía sobre as 
costas do burro, ele a sacudia, dando um passo sobre esta mesma terra 
que caía. Em pouco tempo todos viram como o burro conseguiu che-
gar até a boca do poço, passar por cima da borda, sair dali trotando e 
provando que não era tão burro assim. (Autor desconhecido) Pense: O 
que você faz para sair de suas dificuldades?

Oração: Jesus, diante de ti sou pequeno. Mas engrandeço com tua 
presença em mim. Na fé que me conduz no meu caminho, eu peço-te, 
esteja comigo, dá-me a tua misericórdia e sustenta-me com a tua mão. 
Amém!
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08 S E G

O ELEFANTE COM SEDE

Num país quente viviam várias famílias de ratos numa casa. Aquela era a 
única casa num raio de vários quilômetros. A região em volta era pobre e 
seca. Só cresciam algumas árvores. Havia também muitos animais perigo-
sos nas montanhas e bandos de ladrões. A casa dos ratos tinha paredes mui-
to fortes e uma grossa porta de carvalho. Atrás dela, sentiam-se seguros. 
Certo dia, um pássaro trouxe aos ratos a notícia de que o bando de ladrões 
vinha a caminho. Os ratos trancaram imediatamente as portas e janelas e 
ficaram à espera. Durante dois dias não aconteceu nada. No terceiro dia, 
aproximou-se um caminhante da casa dos ratos, um elefante com uma 
mochila às costas. Os ratos observavam-no da janela, desconfiados. Bom 
dia, pequenos!  Disse o elefante. Não há um lugar à sombra para um cami-
nhante cheio de sede? Não te deixamos entrar!  Disse um rato. Como sabe-
remos se tu não pertences ao bando de ladrões? Não pertenço a nenhum 
bando de ladrões. Disse o elefante. Mas não é preciso abrir a porta. Eu che-
go as minhas duas garrafas até vocês e façam o favor de encher com água 
fresca. É tudo o que preciso. O elefante tirou duas garrafas da mochila e 
equilibrou-as em cima da tromba até chegar à janela. Os ratos gostaram 
muito. Os ratos viram, então, que não tinham nada a temer do elefante e 
deixaram-no ficar na casa fresca. E os ladrões? Esses estavam, de fato, por 
perto, mas ao verem o grande elefante foram embora. (Erwin Moser, rees-
crito) Pense: O que você faz quando o medo surge?

Oração: Jesus, guia-me para o caminho do bem. Envolva-me com tuas bên-
çãos. Em ti eu confio e espero. Agradeço porque sei que estás sempre comi-
go e me proteges em todos os momentos da minha vida. Amém!
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09 T E R

O VERDADEIRO MELHOR AMIGO

Dois amigos estavam caminhando no deserto. Num certo ponto, eles 
tiveram uma discussão e um deles deu um tapa na cara do outro. O 
rapaz que recebeu a bofetada ficou muito triste, e sem dizer nada escre-
veu na areia: Hoje, meu melhor amigo me deu uma bofetada na cara. 
Eles continuaram andando até encontrarem um oásis com um lindo 
lago, onde pararam para se refrescar. O rapaz que levou o tapa caiu 
em um buraco com lama e começou a afundar, e seu amigo o salvou.  
Depois que ele se recuperou desse choque, escreveu em uma pedra: 
Hoje meu melhor amigo salvou a minha vida. Curioso, o amigo que 
bateu nele e o salvou perguntou: Quando eu te dei um tapa, tu escre-
veste na areia. Agora que te salvei, tu escreves na pedra. Por quê? O 
outro amigo respondeu: Quando alguém nos machuca, devemos regis-
trar na areia, onde os ventos do perdão podem apagá-lo. Mas, quando 
alguém faz algo de bom para nós, devemos gravá-lo em pedra, onde 
nenhum vento pode apagá-lo. (Autor desconhecido) Pense: Você des-
culpa e perdoa seus amigos?

Oração: Jesus, que eu compartilhe a vida com os meus amigos. Que a 
todos dê minha amizade sincera, minha compreensão, meu carinho, 
simpatia e alegria. Faz com que eu seja solidário e leal para com meus 
amigos. Amém!
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10 Q UA

O MENINO QUE NÃO QUERIA DORMIR

Há muito, muito tempo, há milhões de anos, não existia nada na face da Terra. 

Nem mesmo pessoas ou animais. Em contrapartida, o Céu já era habitado: o 

Sol, a Lua, as Estrelas. Naqueles tempos, eram ainda muito novos, malucos 

e, por vezes, mal-educados. Sobretudo o Sol! Passava o tempo passeando com 

seus raios novos e ofuscantes, todo orgulhoso de ser o mais cintilante! Para 

de brilhar! Faz-nos mal aos olhos! Diziam as Nuvens. Apaguem-no! Não con-

sigo fechar os olhos! Resmungava a Lua. Ah, estes jovens! Julgam que podem 

fazer tudo! Protestavam as Estrelas. Mas tu nunca estás quieto? Suspirava a 

Terra, extenuada. Nem podemos fechar os olhos! Diziam as Estrelas. Todos os 

habitantes do Céu irritados começaram a pensar no que fazer com o menino 

Sol para ele brilhar menos: fechá-lo num armário escuro. Isto não pode con-

tinuar! Trovejava a Trovoada. Temos de encontrar uma solução. Ela teve uma 

ideia e contou à Lua e às Estrelas. A Trovoada teve então uma conversa com o 

Sol. Sol, você vai brilhar entre nós algumas horas e depois vai brilhar no outro 

lado da Terra. Assim, estarás algumas horas conosco e algumas horas com os 

outros. Enquanto lá estiveres, eles divertem-se e nós dormimos. E enquanto 

estiveres entre nós, eles descansam. Assim, não precisas parar, e todos ficarão 

satisfeitos! O Sol saltou de alegria face à ideia de ter duas casas e, sobretudo, 

amigos em todo o lado. A partir daí passou a haver noite na Terra, para grande 

felicidade dos seus habitantes que podiam assim repousar. (Sophie Carquain, 

reescrito) Pense: Você consegue respeitar as necessidades dos outros?

Oração: Jesus, que eu aceite as pessoas e as ame como são. Que eu seja um ami-

go fiel. Faz com que permaneça unido aos meus amigos. Que nossa amizade 

floresça sempre e que vivamos com gratidão. Amém!
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11 Q U I

O URSO MÁRIO

Numa pequena casa no cimo de um monte, afastada da aldeia, vivia 
uma família de ursos. Era constituída por: Ursão, o pai urso, Ursolina, 
a mãe ursa; e por três ursos chamados Úrsula, Úrsica e Ursino. Certo 
dia, os papais ursos souberam que haveria um concurso de dança para 
ursos na cidade. Ursão e Ursolina não queriam faltar, pois eram bons 
dançarinos. O concurso iria durar dois dias. Mas quem é que tomaria 
conta dos filhos durante esse tempo? Nessa noite, apareceu, por acaso, 
o urso Mário. Mário era um velho amigo do pai urso e prontificou-se a 
ficar com as crianças. Na manhã seguinte, Ursão e Ursolina partiram 
e Mário ficou sozinho com os filhos. As crianças depressa descobriram 
que Mário era um urso muito benevolente. Os jogos com ele foram 
ficando cada vez mais tumultuosos e, à noite, a casa estava virada de 
pernas para o ar. Os quatro divertiram-se muito. Mário estava muito 
cansado, menos as crianças ursos. Quando, por fim, adormeceram, 
Mário teve de ficar pela noite a dentro arrumando a casa. E quando 
caiu na cama, adormeceu desmaiado, tão estafado que estava. (Erwin 
Moser, reescrito) Agora é com você: quais são as boas ações que você 
faz para ajudar os outros?

Oração: Jesus, obrigado pelos amigos que nos deste. Os amigos que 
nos fazem sentir amados. Que têm um jeito especial de nos fazer sor-
rir. Que conhecem o segredo das pequenas coisas e que nos deixam 
felizes. Amém!
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12 S E X

UMA NOVA CASA

Daqui a pouco você vai se sentir em casa novamente, diz a professo-
ra, sentando Lisa ao lado de um rapaz de cabelo encaracolado. Ele se 
chama Alir. Alir também está se acostumando aqui com a gente e com 
nossos costumes. Ele é marroquino. Lisa não consegue deixar de pen-
sar na sua antiga escola e tem de fazer um esforço enorme para não 
começar a chorar. Ainda bem que a professora não lhe pergunta nada 
e a deixa tranquila a manhã toda. Após a aula, durante o caminho 
para casa, Lisa sente medo e foge dali o mais depressa que pode. De 
repente, Alir aparece ao lado dela e pergunta: Onde você mora? Na Rua 
da Montanha, no prédio amarelo, no quinto andar. Lisa aprendeu a 
morada de cor. Então somos vizinhos, disse Alir rindo. Lisa não diz 
nada e Alir não se preocupa com isso. Ao abrir a porta de casa, Bali, o 
gato de Lisa, vem ao seu encontro. Começa a esfregar-se contra as per-
nas e a lamentar. Lisa olha para Alir e diz: ele também está tentando 
habituar-se ao novo local. (Max Bolliger, reescrito) Pense: Você respei-
ta e ajuda os migrantes? O que você faz para ajudá-los?

Oração: Jesus, obrigado porque nos fizeste todos irmãos e filhos do 
mesmo Pai. Faz que nos respeitemos e que possamos nos ajudar. Que 
as pessoas e colegas migrantes encontrem em nós conforto, acolhi-
mento e respeito. Amém!
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15 S E G

A MÃE QUE NÃO QUIS AJUDAR A FILHA

As minhas pernas andavam para frente e para trás. Embora estivesse 
usando toda a força que tinha para empurrar o balanço. Mãe pode me 
empurrar outra vez? Não, filha. Eu sei que consegues. Concentra-te 
e continua a usar as tuas pernas. Olhei em volta e vi todas as outras 
mães e pais do parque empurrando os filhos. Perguntei-me por que 
razão a minha mãe não fazia o mesmo. Embora eu não acreditasse na 
força das minhas pernas, a minha mãe parecia ter muita confiança 
nelas. Coloquei as mãos em volta das correntes, me coloquei em posi-
ção, balancei para trás e lá continuei. Continua a balançar as pernas, 
filha! Tu consegues! Encorajou-me ela. Parecia querer o meu sucesso 
mais do que eu mesma. Como não queria decepcionar minha mãe, 
eu me esforcei. Acabei chegando à maior altura possível. Sorri ao ver 
que tinha conseguido o impossível. Saltei do balanço e perguntei: 
Mãe, tu viste o que eu fiz? Claro que vi. Estava te olhando . Naquele 
momento não compreendi por que motivo a minha mãe queria que eu 
fizesse sozinha. Se eu não conseguia balançar mais alto, por que não 
me empurrava? Depois fui entendendo que minha mãe me ensinava 
a enfrentar os desafios me preparando para o meu futuro. (Christy 
Barge, reescrito) Pense: Tu compreendes quando seus pais lhe atri-
buem tarefas e desafios?

Oração: Jesus, ajuda-me a compreender os desafios e a amar os que 
querem o meu bem. Acompanha-me nos meus trabalhos e nas minhas 
brincadeiras. Fica, Jesus, sempre comigo. Amém!
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16 T E R

A SENHORA É RICA?

Duas crianças com casacos velhos e já pequenos ficaram na porta de 
uma casa. Ao sair, me perguntaram: por favor, a senhora tem alguns 
jornais velhos? Eu estava muito ocupada. Tive vontade de dizer-lhes 
que não. Mas, ao ver que traziam umas simples sandálias encharcadas 
de neve derretida, as convidei: Entrem. Vou preparar um chocolate 
quente para cada uma. A conversa ficou por ali. E as sandálias molha-
das deixaram marcas no soalho da sala. Servi a elas o chocolate quen-
te e umas fatias de pão com geleia para lhes dar forças, porque lá fora 
estava muito frio. Depois, voltei para a cozinha e continuei a calcular 
o meu dia. O silêncio que reinava na sala surpreendeu-me. Fui espiar. 
A menina olhava para a xícara vazia que segurava com as duas mãos. 
Com uma voz muito meiga, me perguntou: A senhora é rica? Rica. Eu? 
Credo! Não! Olhei para os meus gastos sofás. A menina pousou a xíca-
ra no pires e disse: As suas xícaras combinam com os pires. A voz não 
parecia a de uma menina, era uma voz cansada e traduzia uma fome 
que não era a do estômago. Foram-se embora levando os maços de 
jornais e caminhando contra o vento. Nem me agradeceram, mas não 
tinha importância. Eu é que me sentia grata. Fui ver se as batatas esta-
vam cozidas para o almoço. Batatas com molho, um teto, um marido 
com emprego. Sim, sou rica. (Marion Doolan, reescrito) Pense: Como 
você trata as pessoas que necessitam de sua atenção?

Oração: Jesus, agradeço por tudo que me deste, por tudo que tenho. 
Agradeço pelos alimentos de cada dia, pela bondade de meus pais e 
professores. Dá, Jesus, o necessário a todos os teus filhos. Amém!
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17 Q UA

O LEÃO GANANCIOSO

Fazia um dia absurdamente quente. E um leão estava com a fome de 
um leão. Quer dizer com muita fome. Saiu de sua caverna e procurou 
alimento por todos os lados. Estava difícil, o calor fazia tudo secar. E 
eis que de repente aparece uma lebre. Pensou: que falta de sorte, só 
consegui encontrar uma pequena lebre. Não teve jeito, deu um bote 
e pegou a pequena lebre. Mas ficou com certa hesitação, pois sabia 
que a lebre não ia satisfazê-lo. E eis que, quando o leão estava prestes 
a matar a lebre, viu que uma zebra se aproximava e pensou: Em vez de 
comer essa pequena lebre, vou caçar e comer essa zebra. Não dá nem 
para comparar o quanto mais de alimento vou ter à minha disposição. 
Então soltou a lebre. Deixou a lebre ir e foi logo atrás da zebra. O que 
ele não contava é que a zebra espertamente desaparecesse na floresta. 
O leão agora não tinha mais nada para comer. A lebre já tinha desa-
parecido.  (Autor desconhecido) Pense: A ganância nunca é boa para 
nada. Você se contenta com o que tem?

Oração: Jesus, obrigado pelo que me dás hoje. Jesus, tenho confian-
ça que tu  sabes exatamente de tudo que preciso. Jesus, ensina-me a 
ser feliz com o que tenho. Jesus, ajuda-me a repartir com os que têm 
menos. Amém!
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18 Q U I

O ESPELHO

Quando era pequeno, durante a guerra, éramos muito pobres e vivía-
mos num pequeno vilarejo. Certo dia, na estrada, encontrei os pedaços 
partidos de um espelho. Havia tido um acidente com uma motocicleta 
alemã naquele lugar. Tentei encontrar todos os pedaços e juntá-los, 
mas não era possível. Então guardei apenas o pedaço maior, que esfre-
guei numa pedra, fazendo-o ficar redondo. Comecei a brincar com 
ele e fiquei fascinado ao descobrir que podia refletir a luz em lugares 
escuros, onde o sol nunca brilhava. Aquilo se tornou um jogo para 
mim, levar luz aos lugares mais inacessíveis que conseguia encontrar. 
Guardei o espelhinho e, à medida que ia crescendo, tirava-o do bolso 
em certos momentos e continuava com o desafio do jogo. Quando me 
tornei adulto, comecei a entender que aquilo não era só uma brinca-
deira de criança, mas uma metáfora do que eu poderia fazer com a 
minha vida. Acabei por perceber que não era a luz ou a fonte da luz. A 
luz, a verdade, a compreensão, o conhecimento estavam ali e iriam ilu-
minar muitos lugares se eu as refletisse. Sou apenas fragmento de um 
espelho. Mesmo assim, com o que tenho, posso refletir a luz nos luga-
res escuros deste mundo, sobretudo nos corações dos seres humanos, 
e posso mudar algumas pessoas. (Robert Fulghum, reescrito) Pense: 
Você consegue ser luz na vida das pessoas de sua casa e aqui na escola?

Oração: Jesus, ajuda-me a ser luz em casa e na escola, como tu tam-
bém és em minha vida. Que nada de ruim aconteça no meu caminho. 
Quero aproveitar bem as aulas. Quero aprender bastante. Abençoa os 
professores e as professoras. Amém!
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19 S E X

TENHO MEDO

Quando estou com medo, sinto-me como uma gelatina tremendo num 
prato; um rato tremendo ao ver o gato; ou como tivesse me apareci-
do uma aranha. Quando estou com medo, tapo os olhos com as mãos, 
enfio-me debaixo dos cobertores, escondo-me atrás do meu pai. Há 
muitas coisas que me metem medo. Tenho medo de ir para o quarto só. 
Tenho medo quando penso que há aranhas debaixo da cama. Gosto de 
brincar de esconde-esconde. E embora até dê saltos com os sustos que 
o meu pai me prega, quero brincar outra vez! Tive mesmo medo no 
meu primeiro dia de escola, mas gostei tanto que nem queria mais ir 
para casa! Da primeira vez que dormi em casa da vovó tive medo. Mas 
vovó veio se sentar na minha cama e leu histórias até eu adormecer. O 
meu irmão me disse que o dentista era um horror, mas o dentista não 
me assustou nada. Às vezes me assusto quando vejo na televisão pro-
gramas que me metem medo. Quando começo a ficar com medo, sin-
to-me melhor se cantar ou assobiar. Sinto-me melhor se fingir que sou 
valente! Sinto-me melhor se falar com o meu urso, ou se me lembrar 
de que toda a gente às vezes tem medo, até mesmo os adultos! Meu pai 
detesta andar na montanha russa. Diz que fica cheio de medo. Minha 
mãe diz que tem medo de andar de avião. Enfim, quando temos medo, 
precisamos é de coragem! E você, o que é que faz quando sente medo? 
(Brian Moses, reescrito) Pense: O que é que você faz quando tem medo?

Oração: Jesus, cuida de todas as crianças do mundo inteiro. Que todas 
cresçam em sabedoria. Que encontrem em seus caminhos pais amoro-
sos e professores dedicados que lhes deem proteção e coragem. Amém!
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22 S E G

DOIS AMIGOS E UM URSO

Vijay e Raju eram grandes amigos. Um dia, enquanto estavam de férias, 
foram visitar uma floresta. Enquanto exploravam todos os caminhos 
entre a vegetação na floresta, viram um enorme urso se aproximar. E o 
urso simplesmente vinha em direção dos dois meninos. É claro que os 
dois ficaram muito assustados e sem saber como sairiam desta. Raju, 
que sabia subir em árvores, subiu rapidamente em uma delas. Ele nem 
pensou no seu amigo. Não quis saber se tinha alguma ideia ou plano de 
como fazer para se livrar do urso. Vijay pensou por um momento. Não 
conseguiria de forma alguma subir em qualquer árvore. Lembrou que 
tinha ouvido que em geral os animais não atacavam cadáveres. Foi a 
única saída. Então ele caiu no chão e prendeu a sua respiração. O urso 
aproximou-se de Vijay, o cheirou e achou que o rapaz estava morto. 
Em seguida, o urso tomou seu caminho e foi embora. Raju desceu da 
árvore e perguntou a Vijay: O que foi que o urso sussurrou nos seus  
ouvidos? Vijay respondeu: O urso pediu-me para me afastar de amigos 
como você. (Autor desconhecido) Pense: Você é realmente um amigo 
bom e fiel?

Oração: Jesus, ouve nossa oração e mantenha-nos sob o seu cuidado 
amoroso. Seja nosso guia em tudo o que fizermos. Abençoa a todos 
aqueles que nos amam. Abençoa a todos os nossos amigos. Amém!
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23 T E R

A CASA DE MADEIRA

No outono, a rata Alina ouvira dizer que o seu bom e velho amigo 
Norberto morava numa casa na montanha. Há muito tempo que Alina 
não via Norberto. Nos últimos dias Alina pensava muito nele, na sua 
agradável voz resmungona, na sua presença calorosa e reconfortante. 
A casa do Norberto, lá na montanha, agora tem luz, é quente e confor-
tável, pensou a ratinha. Tomou uma decisão: Vou ver o Norberto! Não 
sei ao certo onde ele mora, mas não deve ser tão difícil de encontrar. 
Alina calçou as botas quentes de rata, vestiu um casaco grosso de lã e 
pôs-se a caminho. E foi subindo, subindo a montanha. A noite chega-
va e ela ainda procurava o caminho através do bosque. Alina não era 
medrosa e pensou: se não encontrar a casa do Norberto, cavo um bura-
co fundo e assim não fico gelada. Por fim, encontrou o caminho para 
fora do bosque e viu à sua frente, num declive, a casa de Norberto. Era 
uma casa de madeira. Nas janelas brilhava uma luz amarela e quente 
e da chaminé alta saía um longo rasto de fumaça. Alina juntou as suas 
forças e correu em direção à casa de Norberto, que se alegrou muito 
com a sua chegada. Ambos passaram um Inverno maravilhoso e con-
fortável, longe de tudo, onde dormiam muito e batiam altos papos. 
(Erwin Moser, reescrito) Pense: Como você cuida de suas amizades? O 
que você é capaz de fazer por seus amigos?

Oração: Jesus, sabemos o quanto tu és bom. Agradecemos por ser nos-
so amigo principal e por nos dar amigos especiais. Que saibamos cul-
tivar amizades verdadeiras. Ajuda-nos, Jesus, a cuidar bem de nossos 
amigos. Amém!



JU
N

H
O

JU
N

H
O

128 129

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

24 Q UA

DIA DE SÃO JOÃO

Esse é um santo muito parecido com as crianças, já que é um santo 
divertido e, mais ainda, é chamado de santo festeiro. Hoje, dia 24 de 
junho, dia do seu nascimento, as festas são recheadas de muita ale-
gria, danças, músicas, trajes típicos e comidas especiais. Os principais 
símbolos que remetem ao nascimento de São João são a fogueira, o 
mastro, os fogos, a capelinha e muita música. Diz a lenda que os fogos 
de artifício soltados neste dia 24 de junho são para acordar São João. 
Já que ele adormece no seu dia, pois, se ficasse acordado vendo todas 
as fogueiras que são acesas em sua homenagem, não resistiria e viria 
novamente à Terra. Os forrós, que são todas as danças realizadas nos 
arraiais, desde as quadrilhas até os baiões, os xaxados, xotes e as mar-
chinhas, são as músicas que animam a noite de São João. E assim passa 
a noite, de norte a sul do Brasil, cantando “pula a fogueira iaiá. Pula a 
fogueira ioiô. Cuidado para não se queimar. Pois essa fogueira já quei-
mou o meu amor”. (Domínio público) Pense: É muito bom ser alegre, 
cantar, dançar, expandir-se. Que momentos que você vivencia que são 
de grande alegria? 

Oração: Ó São João, dá-nos a tua benção! Abençoa nossas famílias, as 
crianças e jovens. Ajuda-nos a sermos alegres para encontrar a luz que 
ilumina os caminhos da vida na terra. Abençoa-nos sempre. Amém!
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25 Q U I

A LENDA DA FOGUEIRA DE SÃO JOÃO

Reza a lenda que Santa Isabel era muito amiga de Nossa Senhora e, 
por isso, costumavam visitar-se. Uma tarde, Santa Isabel foi à casa de 
Nossa Senhora e contou-lhe que em breve nasceria seu filho, que se 
chamaria João Batista. Nossa Senhora então perguntou: Como pode-
rei saber do nascimento dessa criança? Vou acender uma fogueira 
bem grande; assim você poderá vê-la de longe e saberá que João nas-
ceu. Mandarei também erguer um mastro com uma boneca sobre ele. 
Santa Isabel cumpriu a promessa. Passado um tempo, certo dia Nossa 
Senhora avistou ao longe uma fumaceira. Na sequência vieram enor-
mes chamas esplendorosas, bem vermelhas. Nossa Senhora saiu cor-
rendo em direção à casa de Isabel. Lá chegando encontrou o menino 
João Batista, aquele que mais tarde batizaria Jesus e seria um dos san-
tos muito importantes. 

Oração: Ó São João, hoje junto de Jesus e Maria, faz descer sobre todos 
nós a benção de Deus e, por tua intercessão, concede-nos a graça de 
fazermos o bem. Pedimos tua proteção para também cumprir a nossa 
missão. Amém!
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26 S E X

VIVER O PRESENTE

Sem dúvidas, esse é um dos mais belos e curtos contos para crianças. 
Essa é a história de uma conversa entre um homem e um ancião. O pri-
meiro perguntou ao idoso qual era o segredo para se tornar sábio. O 
ancião lhe disse uma coisa muito simples. Ele contou que o essencial 
é viver o momento presente. O ancião explicou ao homem que, quan-
do come, ele simplesmente come; quando dorme, simplesmente des-
cansa; quando conversa com outra pessoa, ele se dedica a fazer exclu-
sivamente isso. Mas eu também consigo fazer isso mesmo sem ser 
um sábio. O homem respondeu. Acho que não. Disse o sábio ancião. 
Quando você dorme, está pensando nos problemas que teve ao longo 
do dia. Quando come, pensa no que vai fazer mais tarde. Enquanto 
você conversa comigo, pensa no que vai me perguntar ou responder 
antes que eu termine de falar. O segredo, concluiu, reside em estar 
consciente do que fazemos no momento presente e, assim, aproveitar 
cada minuto do milagre da vida. (Conto budista) Pense: Você consegue 
ficar quieto? Você consegue se concentrar? Você consegue dar atenção 
ao outro?

Oração: Jesus, faz com que hoje e todos os dias eu saiba dar atenção às 
pessoas. Ajuda-me a aprender a me concentrar e fazer bem feito o que 
preciso fazer. Que eu saiba ver-te naquele que vem até mim. Amém!
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29 S E G

DIA DE SÃO PEDRO

São Pedro foi um dos apóstolos de Jesus. Antes de ser discípulo, segui-
dor de Jesus, Pedro era um pescador que se chamava Simão. Aconteceu 
que uma vez Jesus pediu a Pedro uma de suas barcas para falar com a 
multidão. Simão concedeu a ele de coração. No final de sua fala, Jesus 
disse a Simão que voltasse a pescar em águas profundas. Embora não 
estivesse conseguindo pescar muitos peixes naquele dia, ele aceitou a 
ideia de Jesus. E qual não foi sua surpresa, ao erguer as redes de pes-
caria, essas estavam abarrotadas de peixes. Eram tantos que as redes 
quase se arrebentaram. Esse é o milagre dos peixes. Percebendo o mila-
gre, ele foi até Jesus, que o convidou para segui-lo. Outra passagem da 
Bíblia diz que Pedro negou ser amigo de Jesus, por três vezes. Mas logo 
depois se arrependeu. São Pedro é o protetor dos pescadores. Ele é con-
siderado um dos fundadores da Igreja. Um dito popular diz também 
que os trovões são causados pelo barulho da barriga de São Pedro ron-
cando, ou que São Pedro esteja arrastando os móveis no céu quando 
troveja. Pense: Você ouve o chamado que Deus faz diariamente?

Oração: São Pedro, abra para nós os caminhos da alegria. Pedimos que 
ouças as nossas orações e atendas as preces que te dirigimos. A ti, São 
Pedro, entregamos nossos pais, professores e colegas. Amém!
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30 T E R

A HISTÓRIA DE COMEMORAR ANIVERSÁRIOS

De acordo com o livro A Sabedoria dos Aniversários, sem tradução 
em português, dos autores Ralph e Adelin Linton, os aniversários são 
comemorados desde o Egito antigo. Surgiu esta comemoração por vol-
ta do ano 3000 a.C. Mas não eram só os egípcios que tinham este costu-
me. Também os gregos. No entanto, entre os gregos as comemorações 
eram apenas para as autoridades, considerados os mais importantes. 
Ou seja, para os faraós e os deuses. Com o tempo, este hábito foi se 
estendendo e acabou contaminando também os romanos. Estes come-
moravam os aniversários do imperador e de sua família e dos senado-
res. Já no século IV a Igreja institui o evento de festejar o nascimento 
de Jesus. Assim, começou a celebração do Natal. Daí em diante surge 
o hábito nas famílias cristãs de festejar os aniversários de seus mem-
bros. E com o tempo, para tornar esta comemoração especial, pouco 
a pouco, as pessoas incrementam a comemoração com um bolo, doci-
nhos, velas e o canto “parabéns pra você, nesta data querida. Muitas 
felicidades, muitos anos de vida. Pense: O que é importante para você 
no seu aniversário?

Oração: Jesus, agradecemos por celebrar a vida. Sabemos que tens 
um plano de amor para cada um de nós e um propósito para a nossa 
existência. Ajuda-nos a encontrar alegria em todas as circunstâncias 
da nossa vida. Amém!
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TEMA: FÉRIAS E DESCANSO 
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Oba... Está chegando nossas merecidas férias! É muito gostoso fazer 
coisas diferentes desde o início do dia. Só de imaginar que será uma 
rotina diferente já é muito bom. 

Férias é um tempo diferente. É um tempo de descontrair, de descan-
sar, de estar mais próximo de algumas pessoas que nem sempre é pos-
sível.  É tempo de fazer coisas diferentes, é tempo de aproveitar mais e 
se divertir muito.

Desde o tempo dos romanos, quando tiravam um dia em que não tra-
balhavam por prescrição religiosa, sabemos que férias é algo sagrado. 
É nas férias que podemos fazer coisas muito importantes para cada 
um, pois no decorrer do ano os compromissos são tantos que, às vezes, 
dificultam alguns cuidados.  

E que tal também pensar nas nossas férias como um momento sagra-
do, muito especial, para aproveitar e exercitar o autocuidado, estar 
junto de quem amamos e viver momentos descontraídos de paz e ale-
gria? Deste jeito o tempo sagrado irá servir principalmente para recar-
regar as energias e assim, quando voltarmos, estaremos prontos para 
dar o melhor de nós mesmos.

FELIZ TEMPO SAGRADO, FELIZ FÉRIAS!
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01 Q UA

FÉRIAS!

Férias é uma palavra, um verbete, que comporta coisas como alegria, 
viajar, brincar, pular, andar de bicicleta, passar o dia na casa dos avós, 
do primo ou do amigo, passear com os pais, visitar os parentes, tomar 
sorvetes, jogar muito, dormir tarde e não ter de levantar cedo para ir à 
escola, e assistir aos programas preferidos sem ser chamado a atenção 
por não ter feito a lição de casa. Férias também significa ter mais inde-
pendência dos adultos, divertimento, estar ainda mais conectado, ir 
a festas, baladas, curtir muita música, dançar, dormir, dormir, sem 
ouvir o despertador chamando, acordar tarde, ligar para os amigos, 
mesmo não tendo sobre o que falar, folgar o dia inteiro e depois voltar 
para a cama. Enfim, férias é folga, é descanso. Pois férias significa mes-
mo um período destinado ao descanso após um certo tempo de estudo 
e trabalho.  Férias é sinônimo de quebra de rotina, sem preocupação 
com compromissos no dia seguinte. Sua vez: Mas, qual é, afinal, o sig-
nificado de férias para você?

Oração: Jesus, como é gostoso brincar. Brincando mostramos como 
somos criativos e o quanto podemos ser alegres e felizes. Que nossas 
férias sejam mais uma oportunidade de amizade, respeito, bondade e 
compreensão. Amém!
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02 Q U I

O ESCORPIÃO E O SAPO

Você vai me picar enquanto eu estiver nadando e eu vou me afogar. 
Meu querido sapo, riu o escorpião, se eu o picasse você se afogaria e 
obviamente eu afundaria com você. Agora, onde está a lógica nisso? 
Você está certo! Exclamou a sapo. Suba aí logo! O escorpião subiu nas 
costas do sapo e na metade da travessia do rio deu uma forte picada 
no sapo. Como ambos iriam se afogar o sapo resignadamente disse: 
Responda seu louco! Você disse que não haveria lógica em me picar. 
Então por que você fez isso? Não tem nada a ver com a lógica nem 
com loucura, disse o escorpião se afogando e acrescentou: É apenas o 
meu caráter. (Autor desconhecido) Pense: É importante para você ser 
honesto? Você cumpre seus combinados com os amigos?

Oração: Jesus, ajuda-nos a sermos honestos e a cumprir sempre o que 
prometemos. Ajuda-nos a fazer o bem e sempre buscar o que é melhor 
para todos. Abençoa-nos, Jesus. Amém!
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03 S E X

O RATO E O LEÃO

Um leão, cansado de tanto caçar, dormia espichado à sombra de uma 
boa árvore. Vieram uns ratinhos passear em cima dele e ele acordou. 
Todos conseguiram fugir, menos um, que o leão prendeu embaixo da 
pata. Tanto o ratinho pediu e implorou, que o leão desistiu de esmagá-
-lo e deixou que fosse embora. Algum tempo depois, o leão ficou pre-
so na rede de uns caçadores. Não conseguia se soltar e fazia a floresta 
inteira tremer com seus urros de raiva. Nisso apareceu o ratinho. Com 
seus dentes afiados roeu as cordas e soltou o leão. (Autor desconhe-
cido) Pense: O que você faz para colaborar com quem precisa? Como 
você ajuda seus colegas?

Oração: Jesus, eu te agradeço porque posso ser sempre verdadeiro 
contigo. Agradeço porque eu não preciso me esconder, mas sempre ser 
sincero contigo. Faz com que eu sempre abra meu coração para o que 
é bom. Amém!
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06 S E G

A MASSAGEM NO PÉ

Minha irmã teve uma fase de querer fazer massagem em todo mundo. 
Um dia meu pai estava cochilando na cama. Ela se aproximou de meu 
pai e muito baixinho pediu para massagear os pés dele. Meu pai autori-
zou que minha irmã fizesse massagem. Só recomendou que fosse bem 
leve, devagarinho, e que fosse nos dois pés. Sabe o que aconteceu? É 
claro que ele apagou. Pegou num sono profundo que nem mais sentiu 
nada. E o que fez minha irmã, ela aproveitou e cuidou das unhas de 
meu pai. Limpou tudo direitinho, tirou as cutículas e, olha só, passou 
esmalte rosa choque.  É claro que no sono profundo meu pai nem per-
cebeu nada. Só que no dia seguinte, quando acordou, depois do bom 
banho, ao se preparar para o trabalho, foi colocar o sapato, e  teve  o 
maior susto. Deu um grito enorme. Todos correram para o quarto. Ele 
perguntou: quem sabe o que aconteceu com meus pés? (Isabella Reis, 
reescrito) Pense: Você faz surpresas gostosas e divertidas para seus 
pais? É tempo de férias, que tal fazer algo para rir muito.

Oração: Jesus, tu sempre estás conosco quando fazemos coisas com 
amor e promovemos a alegria. Faz com que aprendamos a rir, a ser 
feliz e a promover o bem-estar onde estivermos. Amém! 
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07 T E R

NOITES DE INVERNO

As noites compridas de inverno, escuras e silenciosas, foram feitas para 
dormir. Os carneiros e as vacas regressam cedo ao estábulo de telha-
do. As galinhas sonolentas adormecem ao sol posto. O gato enrosca-se 
na palha, com preguiça de caçar os ratos, e a coruja velha olha para 
os lados. Os meninos e as meninas dormem nas suas camas quentes, 
enquanto lá fora o campo se cobre de uma espessa camada branca para 
lhes fazer uma surpresa ao acordar. Certos animais dormem desde os 
primeiros frios até a primavera. É assim que fazem o urso e o cágado. 
Quanto ao esquilo e o ouriço, esses ficam mais tempo dormindo que 
acordados. E outros animais têm fome durante as noites frias e com-
pridas do inverno. O coelho medroso foge aos saltos, procurando raí-
zes e tronquinhos para roer. A raposa corre por cima do rio gelado. Por 
isso, de manhã, quando os animais da fazenda começam a se mexer, 
quando os meninos e as meninas abrem a boca, espreguiçando-se nas 
suas camas, a neve branca está já marcada pelas pegadas de todos esses 
animais noturnos. (Autor desconhecido) Pense: Você aproveita bem a 
noite para dormir e recuperar as forças para o dia seguinte?

Oração: Jesus, que eu saiba aproveitar muito bem cada hora do dia. 
Obrigado porque nos deste o dia para nossas tarefas. Obrigado porque 
nos deste as noites para nosso repouso. Obrigada, Jesus, por tudo de 
bom que nos dás a cada dia. Amém!
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08 Q UA

CRIANÇA EDUCADA? CRIANÇA LEVADA?

Quando eu tinha uns seis anos de idade, fui a um casamento em uma 
chácara. Tinha chovido uns dias antes e estava tudo cheio de barro. 
Eu, criança educada que era, sabia que não podia entrar na casa com 
os pés sujos. Nem pensei duas vezes para limpar os pés. Olhei para as 
senhoras presentes, nos seus belos vestidos. Mas o que me encantou foi 
a cauda do vestido da noiva. Disfarçadamente corri até ela e enquanto 
esperava pela cerimônia passei calada sobre a linda cauda de seu vesti-
do. A noiva? A noiva é minha tia querida. Por isso, até entendeu e me 
desculpou. Hoje ela ainda tem minhas pegadas guardadas na cauda de 
seu vestido. (Aryma C. Branco, reescrito) Pense: O que é ser educado 
para você? 

Oração: Jesus, creio em ti. Sei que és o meu Salvador e sei também que 
a minha vida só tem sentido em ti. Ensina-me, ó Jesus, a ser obediente 
e educado com meus pais e a ser grato por tudo o que me dás. Amém! 
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09 Q U I

DOIS AMIGOS

Minha tia sempre nos conta que tinha dois amigos. Um dia os amigos 
decidiram ir a uma balada numa cidade vizinha. Lá pelas tantas, viram 
duas belas garotas e para fingirem-se de ricos e poderosos escolheram 
aproximar-se de um belo carrão. Escoraram-se na porta do carro mais 
caro estacionado em frente ao bar e, ao mesmo tempo, cumprimenta-
ram as meninas. Para surpresa dos dois rapazes, chamar a atenção das 
meninas estava dando certo, pois muitas garotas vinham ao encontro 
deles. Oi! Disse um deles, todo empolgado. Oi, respondeu uma delas, 
secamente. Vocês podem nos dar licença para que possamos entrar 
em nosso carro? (Renata Scartazzini, reescrito) Pense: Para você o que 
mais importa são as aparências ou mostrar quem você é?

Oração: Jesus, quero sempre teu amor. Jesus, quero viver minha 
infância na tua presença, buscando sempre estar mais perto de ti. 
Jesus, ensina-me a lutar pelas coisas boas e a criar entre colegas e ami-
gos um clima fraterno. Amém!
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10 S E X

A PROFESSORA

Uma professora ensina a seus alunos cada dia da semana uma letra 
do alfabeto. Às sextas-feiras, ela pede a cada aluno que desenhe algo 
com uma letra que aprenderam na semana e escrevam o nome do que 
desenharam. Um deles sempre desenha caminhões. Um dia, depois de 
estudar a letra g, qual não foi a surpresa da professora. O aluno dese-
nhou outro caminhão. Então, perguntou a ele: Evandro, qual a letra 
que mais utilizamos esta semana? O g, respondeu prontamente o alu-
no. Mas caminhão se escreve com que letra? Perguntou a professora. 
Com c, professora, disse o aluno. E por que você desenhou um cami-
nhão? Perguntou a professora. Porque meu caminhão está cheio de 
goiabas professora! Respondeu o aluno. (Roseli Birckholz, reescrito) 
Pense: Você é um aluno criativo? Você consegue aprender além do que 
a professora ensina e solicita?

Oração: Jesus, que também foste criança, concede-me tua luz para 
que, no mundo, eu possa viver sempre ligado em ti. Jesus, que a tua 
luz me ilumine para fazer este mundo melhor. Amém!
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13 S E G

A PESSOA QUE LÊ!

Um casal sai de férias para um hotel-fazenda. O homem gostava de pes-
car e a mulher de ler. Uma manhã, o marido volta depois de horas pes-
cando e resolve tirar uma soneca. Apesar de não conhecer bem o lago, 
a mulher decide pegar o barco do marido e ir ler no lago. Ela navega 
um pouco, ancora e continua lendo seu livro. Chega um guardião do 
parque em seu barco e fala: Bom dia, madame. O que está fazendo? 
Lendo um livro, respondeu pensando: será que não é óbvio? A senho-
ra está em uma área restrita, em que a pesca é proibida, informa. Sinto 
muito, senhor, mas não estou pescando, estou lendo. Sim, mas com 
todo o equipamento de pesca. Pelo que sei, a senhora pode começar a 
qualquer momento. Se não sair daí imediatamente, terei de multá-la. 
Se o senhor fizer isso, também terei que acusá-lo. Mas eu não lhe fiz 
nada! Diz o guardião. É verdade, mas o senhor pode começar a fazer 
a qualquer momento. Tenha um bom dia, madame, já que é melhor 
nunca discutir com uma pessoa que lê, pois ela pensa.  (Autor desco-
nhecido) Sua vez: Na sua bagagem de férias entram leituras? Que tipo 
de leituras você gosta mais?

Oração: Jesus, tu que és o Pai eterno, a grande fonte de vida deste uni-
verso, abençoa-nos a todos. Que possamos aprender o valor das boas 
leituras para que com elas possamos aprender coisas novas e fazer o 
bem. Amém!



JU
LH

O

JU
LH

O

144 145

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

14 T E R

A ESCOLA DA VIDA

Um sábio atravessava de barco um rio e, conversando com o barquei-
ro, perguntou: Diga-me uma coisa: você sabe botânica? O barqueiro 
olhou para o sábio e respondeu: Não muito, senhor. Não sei que histó-
ria é essa. Você não sabe botânica, a ciência que estuda as plantas? Que 
pena! Você perdeu parte de sua vida! O barqueiro continua remando. 
Pergunta novamente o sábio: Diga-me uma coisa, você sabe astrono-
mia? O coitado do barqueiro balançou a cabeça e disse: Não senhor, 
não sei o que é astronomia. Astronomia é a ciência que estuda os 
astros, o espaço, as estrelas. Que pena! Você perdeu parte da sua vida. 
E assim foi perguntando a respeito de cada ciência: astrologia, física, 
química e de nada o barqueiro sabia. E o sábio sempre terminava com 
seu refrão: Que pena! Você perdeu parte da sua vida. De repente, o 
barco bateu contra uma pedra, se rompeu e começou a afundar. E o 
barqueiro perguntou ao sábio: O senhor sabe nadar? Não, não sei. Ele 
disse: Que pena, o senhor perdeu toda a sua vida! (Autor desconheci-
do) Pense: Para que é importante o conhecimento? 

Oração: Jesus, que saibamos sempre que tudo nesta grande Terra vem 
de ti e tudo retorna para ti. Que saibamos honrar as pessoas e o nosso 
Planeta promovendo a bondade, a compreensão e o amor universal. 
Amém!
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15 Q UA

O GERENTE DA LOJA

O gerente chama o empregado recém-admitido à sua sala para dar-lhe 
as primeiras instruções: Qual é o seu nome? José, responde o empre-
gado. Olhe, explica o gerente, eu não sei onde você trabalhou antes, 
mas aqui nesta loja nós não tratamos as pessoas pelo seu primeiro 
nome. É muito familiar e de pouca importância para nós. Eu só cha-
mo meus empregados pelo sobrenome: Ribeiro, Matos, Souza, e assim 
por diante. E os funcionários tratam-me por Sr. Mendonça.  Bem, 
agora quero saber, qual é o seu nome? O empregado responde: Meu 
nome completo é José Florzinho. Tá certo, José, disse o gerente. Pode 
ir agora. (Autor desconhecido) Pense: Para você o nome da pessoa é                                                 
importante? Por quê?

Oração: Obrigado, Senhor, pela minha vida e pelo nome que me iden-
tifica. Obrigado por aqueles que me deram o meu nome. Obrigado pela 
minha família e por todos os meus amigos. Amém!
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16 Q U I

FÉRIAS JÁ!

Senhor Almeida, eu acho que o senhor está precisando tirar umas 
férias urgente! Disse o gerente. De maneira nenhuma, seu Fagundes. 
Eu estou ótimo. Eu não estou precisando descansar. Eu gosto de tirar 
férias no final do ano, perto do natal, assim eu posso visitar os meus 
parentes no interior. Sei! Mas o senhor tem cometido muitos erros. 
Outro dia o senhor reservou a hospedagem dos representantes da fir-
ma num hotel de qualidade pra lá de duvidosa, era um hotel de péssi-
ma categoria. Na semana passada contaram-me que o senhor apare-
ceu aqui no escritório com a camisa do lado do avesso. Entretanto, o 
mais grave foi o senhor ter marcado para ontem a reunião do pessoal 
técnico e do pessoal administrativo no mesmo dia e no mesmo horá-
rio, sendo que nós só temos uma sala de reunião. O senhor viu a con-
fusão que deu. Assim não dá, sr. Almeida. Eu acho que o senhor está 
precisando urgentemente de umas férias, disse o gerente. (Edílson R. 
Silva, reescrito) Pense: Às vezes você sente que precisa descansar? O 
que você faz para descansar?

Oração: Senhor Jesus, ensina-me a ser uma criança cheia de fé e de 
amor, ensina-me a crescer nos teus caminhos. E concede, Senhor, a 
meus pais e professores, sabedoria, paz, trabalho e saúde. Amém!
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17 S E X

A PLÁSTICA

Uma jovem senhora resolveu procurar um cirurgião de renome inter-
nacional para fazer uma delicada cirurgia plástica no nariz. Depois da 
operação, o cirurgião perguntou: E então! Gostou? Era esse o nariz que 
a senhora sempre desejou? Sim, doutor! Está maravilhoso! Que lindo! 
Isso sim é que é um nariz de verdade e não aquele aspirador de pó que 
eu tinha antes. O que foi? Tem alguma coisa que não está lhe agradan-
do? Perguntou o doutor? Bem, agora eu estou um pouco insatisfeita 
com o meu olhar. Eu gostaria de ter um olhar muito mais expressivo. 
Ufa! Que susto que a senhora me deu. Por um instante eu pensei que 
era algum problema com a nossa cirurgia. Quanto ao olhar expressivo, 
isso é bem mais fácil de resolver. O doutor saiu e depois de cinco minu-
tos ele retornou. Pronto! Aqui está a sua conta. (Edilson Rodrigues 
Silva). Pergunte-se: você se sente bem com seu corpo? Perceba que 
cada um de nós tem suas belezas e seu jeito especial.

Oração: Obrigado, Jesus, pela minha vida. Jesus, ensina-me a ser 
uma criança que busca crescer na tua vontade e nos teus caminhos. 
Concede que todas as crianças sejam felizes com as qualidades que lhes 
deste. Amém!
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20 S E G

A CARROÇA DO AMOR

Em uma bela floresta existia a carroça do amor, que por onde passa-
va transmitia o mais puro sentimento do amor. Um dia, andando pela 
floresta, a carroça viu dois pássaros brigando e para sanar a briga a 
carroça anunciou: Sai da frente, o amor passando! Logo em seguida os 
pássaros se entenderam e decidiram ficar lado a lado no mesmo galho. 
Em seguida a carroça passou por uma abelha que discutia com uma 
flor dizendo que a flor deveria estar em outro lugar da floresta. E eis 
que chega a carroça do amor: Sai da frente, o amor passando! A flor e a 
abelha logo se entenderam e passaram a entender do amor pelo próxi-
mo. E andando pela floresta, a carroça sempre anunciava, até que che-
gou num caracol que passava por cima de uma pedra sem reclamar. 
O que fez a carroça perguntar: Ué, Senhor Caracol, por que não está 
bravo com essa pedra no meio de seu caminho? E o Caracol respondeu: 
Porque o amor é contagiante e já me atingiu! Assim, a carroça seguiu 
feliz e viu que o amor se espalha no ambiente. (Autor desconhecido) 
Pense: Você espalha amor no seu ambiente e por onde passa?

Oração: Ajuda-me, Jesus, a ser uma criança amorosa com todos aque-
les que devo respeitar, inclusive os meus pais e as pessoas mais velhas. 
Obrigado, Senhor, pelo amor de cada dia de minha família e de meus 
amigos. Amém!
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21 T E R

O CANTO DO PÁSSARO

Uma garota muito arteira sempre se machucava entre suas brincadei-
ras. Um dia, ao andar de bicicleta, passou rápido por uma lombada e 
caiu. Então perguntou: Onde está Deus que não me salva dos tombos? 
Ao perguntar, um passarinho cantou e isso deixou a menina feliz! Num 
outro dia, a menina brincando de pega-pega caiu e ralou o joelho e se 
perguntou novamente: Onde está Deus, que me deixa cair e machu-
car? O passarinho que estava na árvore logo cantou e a menina mais 
uma vez se alegrou! E assim, a garotinha percebeu que Deus estava 
presente em todos os lugares, e que o canto dos pássaros representava 
Deus nas pequenas coisas e na alegria de viver. A menina também per-
cebeu que Deus não poderia livrá-la sempre de tudo, mas que poderia 
reerguê-la com alegria e fé para continuar em frente. (Autor desconhe-
cido) Pense: Onde está Deus para você?

Oração: Jesus, faz-me perceber que estás presente em meus profes-
sores, pais, em meus amigos e na natureza toda. Com sabedoria, fé 
e amor, dá-me, Jesus, a benção de ser uma criança feliz e realizada. 
Amém!
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22 Q UA

FESTA NA FLORESTA

Numa floresta existia muitos animais e todos gostavam muito de fes-
tas. Entre os animais havia uma pequena lesma chamada de Lúcia Já 
Vou Indo. Lúcia era muito animada e por isso era sempre convidada 
para as festas da floresta. No aniversário da Dona Coruja, o convite 
foi enviado, mas Lúcia Já Vou Indo não conseguiu chegar a tempo. 
Lesma é sempre um pouco mais lenta que os outros animais. Na outra 
festa, um baile na floresta, mais uma vez a lentidão de Lúcia fez com 
que ela chegasse uma semana após o baile. Muitas festas aconteceram 
e Lúcia Já Vou Indo sempre chegava ao local muito depois. Em um de 
seus atrasos, Lúcia chorou muito por nunca conseguir estar entre os 
amigos nas festas. Com seu choro acordou o coração do canarinho que 
estava em uma árvore e que teve uma ideia. Fazer a festa na casa de 
Lúcia Já Vou Indo. O canário conversou com todos da floresta e eles 
toparam. As irmãs joaninhas arrumariam Lúcia; a família do coelho 
prepararia os quitutes. E assim cada um foi fazendo uma tarefa. No dia 
e horário programado, todos chegaram à casa de Lúcia Já Vou Indo, 
que não sabia da surpresa. As irmãs joaninhas colocaram fitas na cabe-
ça da lesma que logo ficou preparada para a festa. A comemoração foi 
muito animada. Lúcia ficou muito feliz de estar entre seus amigos e 
numa das festas da floresta. (Autor desconhecido) Pense: Você se preo-
cupa em ajudar os colegas nas suas dificuldades?

Oração: Jesus, guia-me, protege e ilumina meu coração. Faz com que 
eu esteja sempre preparado para ajudar os colegas nas suas necessida-
des. Que eu possa pôr em prática os dons que me deste e contribuir 
para o bem. Amém!



JU
LH

O

JU
LH

O

152 153

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

23 Q U I

A FESTA NO CÉU

Em meio à floresta, a única conversa que se ouvia era da festa no céu. Mas só iria 

quem tivesse asas para voar. Os pássaros estavam muito animados, mas o Seu 

Sapo não estava nada contente por não pode ir ao evento. Passeando pela flores-

ta, o Sapo encontrou Dona Maritaca que logo fez questão de dizer que iria à festa 

no céu. E o Seu Sapo não pensou duas vezes e disse: Eu também vou à festa no céu! 

Dona Maritaca riu muito do Seu Sapo. Sabia que o animal jamais conseguiria 

chegar ao céu, pois não tinha asas. O Sapo ficou bolando planos e decidiu visitar o 

amigo Urubu. Na conversa, o Urubu falou que iria para a festa no céu e que tinha 

sido convidado a animar a festa com sua viola. O Urubu se despediu do Sapo, pois 

no outro dia cedo seguiria para o céu. O Seu Sapo disfarçou que iria embora, mas 

pulou dentro da viola do Urubu. No outro dia o Urubu pegou a viola, colocou nas 

costas e partiu voando rumo ao céu. Em sua chegada ao céu, deixou a viola em 

um canto e foi encontrar os amigos. O Sapo saiu de dentro e curtiu a festa entre 

as aves que se espantavam em vê-lo ali, mas ele aproveitou muito da festa. Antes 

do final da festa, o Sapo deu um jeito e entrou novamente na viola do Urubu. No 

meio do caminho, o Urubu ouviu um barulho dentro da viola e logo viu o Seu 

Sapo. O Urubu ficou muito bravo e disse que ele correu risco de vida, pois pode-

ria cair pelo caminho e espatifar-se no chão. Foi assim que Seu Sapo prometeu 

que nunca mais faria nada escondido em sua vida (Autor desconhecido). Pense: 

Você costuma comunicar a seus pais, professores e responsáveis suas vontades  

e decisões? 

Oração: Jesus, nós te agradecemos pelas oportunidades que nos dás. 

Agradecemos-te pelo que podemos aprender. Pedimos-te que nos ajude a procu-

rar sempre o bem, viver na alegria e com responsabilidade. Amém!
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24 S E X

UM ESTRANHO VISITANTE

O povo de Israel foi disperso de sua terra, e se passaram muitos anos 
até voltar novamente a viver em Jerusalém. Assim mesmo, os judeus 
não tinham a liberdade de um povo. Era o império romano quem 
dominava muitos povos e os faziam pagar altos impostos. O rei que 
governava as terras de Israel era escolhido pelo imperador romano, 
e o deste período chamava-se Herodes. Na mesma época, havia um 
sacerdote chamado Zacarias, casado com Isabel. Os dois eram pessoas 
boas, justas e fiéis aos mandamentos de Deus. Eles queriam muito ter 
filhos, mas já eram bem velhinhos para isso. Uma noite Zacarias foi 
o sacerdote que escolhia quem poderia entrar no santuário e ali ficar 
para adorar a Deus. Enquanto cuidadosamente preparava o altar, sur-
giu de repente um anjo e disse a Zacarias que ele e sua esposa Isabel 
logo seriam pais. Zacarias ficou muito perturbado e teve medo. Como 
isso poderia acontecer? O anjo disse que para Deus nada é impossível. 
Pense: Você acredita que Deus age em sua vida? Você confia em Deus?

Oração: Jesus, ajuda-nos a ser crianças do bem, gentis e boas com 
todos. Que possamos aprender a bondade de servir com generosidade 
e viver na confiança da tua presença e bondade em nossa vida. Amém!
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27 S E G

O DOUTOR E SEU PACIENTE

E então! Como é que o senhor está se sentido hoje? Está mais dispos-
to? Perguntou o médico. Doutor, está doendo um pouco aqui do lado 
direito, mas é coisa pouca. Doutor, diga-me, o senhor acha que depois 
dessa operação eu vou conseguir andar de novo? Perguntou o pacien-
te. Acho que sim. Respondeu o médico. Como assim: acho que sim? 
Estranhou o paciente. Acho que o senhor precisa ir se acostumando 
com a ideia de mudar de vida. Nossa, doutor, mudar de vida? É preciso 
ter hábitos saudáveis, ter repouso tranquilo, alimentação correta, cui-
dado com a impaciência e o estresse. Ah, doutor! Quantas coisas que 
a vida exige. Vou fazer um grande exercício e tentar levar a sério para 
ser melhor. (Edilson Rodrigues Silva, reescrito) Pense: O que você faz 
para ter uma vida mais saudável?

Oração: Jesus, guarda-me em teu Coração. Ajuda-me a liberar em 
mim tudo que há de bom e de bonito que me deste. Que eu saiba cor-
responder à bondade e ao amor partilhando com os que estão comigo 
todos os dias. Amém!
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28 T E R

MEDO DE DORMIR

Era uma noite escura e chuvosa. Pedrinho deitou-se em sua cama para 
dormir. Como a chuva estava forte, os trovões vinham repentinamen-
te e faziam grandes estrondos que assustavam Pedrinho. O garoto com 
muito medo da chuva não conseguia dormir e chamou sua mãe. A mãe 
de Pedrinho veio ao quarto do garoto, sentou-se na cama ao lado dele 
e contou a Pedrinho: Filho, os medos estão dentro de nossa cabeça, a 
chuva é só um fenômeno da natureza e o trovão faz parte dela. Apesar 
do barulho lhe trazer medo, a chuva é muito boa, pois rega a terra e 
nos garante saúde e bons alimentos. Já a escuridão da noite, para nós, 
é o momento do sol iluminar o dia de outras pessoas no mundo e pela 
manhã ele volta para nos trazer luz novamente. Pedrinho viu que todo 
aquele medo era apenas uma criação de sua cabeça, e que não havia 
nada de ruim. Logo Pedrinho caiu no sono e dali em diante não teve 
mais medo da chuva e nem da escuridão da noite. (Autor desconhe-
cido) E você tem medo do quê? Por que você tem medo? Será que seu 
medo está em sua cabeça?

Oração: Jesus, cuida de nós. Livra-nos de todos os perigos. Cura-nos 
do medo que nos incomoda. Ajuda-nos a perceber que tu estás sem-
pre presente em nossa vida. Que saibamos confiar em tua proteção. 
Amém!
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29 Q UA

O CACHORRO QUE NÃO QUERIA DORMIR

Existia um cachorro chamado Dido que não gostava de dormir. Por 
isso ele nunca dormia. Fazia várias aventuras de dia, e de noite só 
ficava brincando. Os amigos olhavam as olheiras dele e diziam: Você 
tem que dormir, Dido!  Mas ele não obedecia. Um dia ele foi fazer 
uma aventura num safári. No jipe, Dido perguntou para o motorista: 
Vamos chegar bem perto dos animais? Ao chegar à savana, Dido viu 
milhares de bichos. Girafas, hipopótamos, leões, elefantes. Dido ficou 
tão admirado que saiu correndo de dentro do jipe e chegou bem perto 
dos animais. Chegou tão perto que um hipopótamo começou a perse-
guir Dido. Ele correu muito para escapar do hipopótamo. Por sorte, o 
motorista do jipe chegou logo e Dido entrou no carro. E ele ficou muito 
agradecido. Adiante, Dido viu um grupo de girafas tomando água, e 
disse: Eu também queria tomar água. O motorista do jipe respondeu: 
Já vamos voltar para casa! Chegando em casa, Dido desceu do jipe e 
foi direto para o sofá, pois estava muito cansado. E claro, naquele dia, 
Dido logo adormeceu profundamente. (Autor desconhecido) Pense: 
Como você cuida de você? O que você faz para se respeitar?

Oração: Jesus, ajuda-nos a nos conhecer. Ajuda-nos a respeitar-
mos a nós mesmos. Ajuda-nos a viver conforme nosso coração.  
Ajuda-nos a ouvir-te, Jesus, para que possamos estar sempre em segu-
rança. Amém!
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30 Q U I

A TARTARUGA QUE SABIA SE CONTENTAR

Era uma vez uma tartaruga que sabia se contentar. Ela era lenta, como 
todo mundo sabe, porque tinha um casco muito pesado. Só que não 
podia de forma alguma desfazer-se dele, pois o casco era a sua casa. 
Ela nem ligava para o peso que carregava e o cansaço que a abatia por 
ter que andar tão devagar. Claro, era sua casa e a tartaruga adorava 
sua casa. Afinal, qual é o bicho que já nasce com a casa pronta? Qual é 
o bicho que consegue carregar permanentemente sua casa? Nenhum 
outro bicho tem uma casa própria, não é mesmo? Por isso mesmo se 
contenta a tartaruga em ser tão lenta, por transportar a própria casa 
para onde quer que vá. (Autor desconhecido) Pense: Você consegue se 
contentar com o que tem?

Oração: Jesus, eu gosto muito de ti. Muito obrigado pela vida que me 
deste. Obrigado pelas férias escolares. Muito obrigado por meus pais e 
por todas as pessoas que colocaste bem perto de mim. Amém!
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Na vida é muito bom ter amigos, não é mesmo? Você já parou para 
pensar sobre a importância dos amigos? É, são eles, os amigos, que nos 
ajudam a passar pelos desafios da vida. Além de que, é também para lá 
de gostoso celebrar as nossas conquistas e vitórias com os amigos, não 
é verdade?

Sabemos que os amigos nos ajudam no nosso desenvolvimento como 
pessoas. “Eu acho muito importante ter amigos. Com os amigos você 
pode passar o tempo brincando e correndo, o que também é muito 
bom para a nossa saúde”. (João Lucas Azevedo, de Curitiba/PR)

É verdade, os amigos fazem muito bem para a nossa saúde e ainda nos 
proporcionam oportunidades valiosas de aprendizado. É com os ami-
gos que desenvolvemos o amor, a bondade, a alegria. Os amigos ainda 
ajudam a reduzir nossos comportamentos que não são legais. Com os 
amigos nos conhecemos melhor e realmente sabemos quem somos. 

São os amigos que temos que nos permitem que conheçamos mais 
sobre nós mesmos, sobre os outros e até sobre o mundo. Já que é com 
os amigos que dividimos nossos interesses comuns e que aprendemos 
a ver as coisas que muitas vezes não percebemos.

FELIZ MÊS DE AGOSTO! FELIZ AMIGO, PARA SEMPRE!
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03 S E G

A POMBA E A FORMIGA

Uma formiga desceu até um riacho arrastada pela corrente e se viu a 
ponto de morrer afogada. Uma pomba que se encontrava em um galho 
de uma árvore viu o perigo e a urgência. Pegou um raminho da árvo-
re, aproximou-se da correnteza e alcançou a formiga que subiu rapi-
damente no ramo e se salvou. A formiga muito agradecida assegurou 
à sua nova amiga que, se acontecesse alguma situação, ela devolveria 
o favor, ainda que sendo tão pequena. A pomba não conseguia imagi-
nar como a formiga poderia ser útil a ela.  Pouco tempo depois, um 
caçador de pássaros avistou a pomba e mirando-a com um rifle a pon-
to de matá-la, aguardava o momento certo. Vendo o perigo em que se 
encontrava a pomba, a formiga rapidamente entrou na bota do caça-
dor e picou o seu tornozelo, fazendo-o soltar a sua arma. O rápido ins-
tante foi aproveitado pela pomba para levantar voo, e assim a formiga 
pôde devolver o favor à sua amiga. (Teresa Guerra, reescrito) Sua vez: 
O que você é capaz de fazer por seus amigos?

Oração: Jesus, obrigado porque és meu amigo e eu gosto de ti . De todo 
coração, peço-te hoje por meus amigos. Protege a todos e faz com que 
eu saiba valorizar as amizades que me deste. Amém!
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04 T E R

LUZES NA ESCURIDÃO

Certa noite, um gato preto foi passear sozinho. Cheirou o perfume e 
escutou os ruídos da noite. Olhou no pequeno lago negro e viu duas 
luzes redondas e brilhantes olhando para ele. Que é aquilo? Exclamou, 
dando um salto para trás. Voltou a olhar e reparou que as duas luzes 
eram os seus olhos cintilando na escuridão. Era eu! Exclamou rindo. 
Lançou um olhar de desafio na noite escura e viu à sua volta na relva 
por entre os arbustos dezenas e dezenas de luzinhas que brilhavam e 
piscavam no escuro. Que seria? Pirilampos pequeninos. Mas não sabia 
e não se deixou assustar. Disse para consigo: É simplesmente uma 
ninhada de gatinhos pretos, com olhos brilhantes como os meus. E o 
gato preto se sentiu tão valente, tão importante, que subiu na árvore 
mais próxima para ver o que havia no meio da escuridão da noite. De 
lá, avistou uma luz redonda muito grande que brilhava sobre o monte. 
Era a lua, mas o gato não sabia. Perguntou-se: É um grande gato preto? 
Um gato preto muito grande, mas não gosto do modo como ele olha 
para mim com aquele grande olho brilhante. Então saltou da árvore 
e saiu correndo pela a relva escura, pegando um atalho. Meio minu-
to depois arranhava a porta de casa. Assim que lhe abriram a porta, o 
gato pulou para dentro. Pensou que a noite era escura demais para um 
gato sozinho. (Autor desconhecido) Pense: O que você faz para enfren-
tar o desconhecido? 

Oração: Jesus, ensina-me a ser prudente. Que eu saiba me proteger 
dos perigos. Que eu possa estar sempre alerta para não errar o cami-
nho. Que eu tenha a tua proteção e bondade. Amém!
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05 Q UA

O ARCO-ÍRIS E AS NUVENS DE CHUVA

Um dia, um belo arco-íris chegou a terra. As nuvens de chuva logo 
reclamaram. Acontece que eram as nuvens de chuva que davam 
ordens, controlavam e decidiam se ia chover ou não. Ou seja, eram as 
nuvens de chuva que programavam onde e como seria a chuva na ter-
ra. Porém, agora seria o arco-íris que iria decidir se teria chuva ou não. 
É claro que as nuvens de chuva não gostaram nada e até ficaram com 
raiva. Nessa confusão aparece um belo e esplendoroso senhor e diz 
que primeiro a chuva teria que se manifestar e depois o arco-íris mos-
trar toda sua ornamentação entre o céu e a terra. Enfim, daquele dia 
em diante, depois de uma chuvarada, um belo arco-íris aparece no céu 
e todos ficam felizes com tanta beleza. (Autor desconhecido) Pense: 
Neste mundo há lugar para todos. Qual é seu lugar?

Oração: Jesus, aceita tudo que sou. Aceita minha liberdade, minha 
memória, minha inteligência e a minha vontade. Jesus, aceita as capa-
cidades que me deste. Que tudo em minha vida se faça segundo a tua 
vontade. Amém!
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06 Q U I

EU SEI QUE SOU CRIANÇA

Eu sei que sou criança. Eu sei que o futuro espera por mim. Eu sei que 
tenho que manter a esperança. Eu sei também que para todas as crian-
ças a vida trará o que eu espero para mim. Eu sei que a vida é uma fonte 
inesgotável de dons e de beleza. Eu sei que a vida é fonte de amor sem 
fim. Eu tenho fé que num futuro muito próximo para nenhuma crian-
ça faltará o pão. Eu tenho fé que a nenhuma criança faltará o amor. Eu 
sei que em qualquer parte do mundo sempre irá nascer uma flor. Eu sei 
que esta flor está no coração. Eu sei que a flor se chama paz e amor. Eu 
tenho fé que as crianças são fortes. Eu tenho fé que as crianças ajudam 
a consertar este mundo. Eu tenho fé que este mundo será melhor por 
causa das crianças. Eu sei que sou criança! (Autor desconhecido) Sua 
vez de completar: Eu sei que sou criança e... Eu tenho fé que... 

Oração: Jesus, eu sei que sou criança e creio que vale a pena estudar. 
Jesus, os dons que me deste haverão de se multiplicar e eu poderei ser-
vir melhor. Faz com que o estudo provoque em mim os melhores ide-
ais do coração. Amém!
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07 S E X

COLHERES

Uma certa vez Deus convidou um homem para conhecer o céu e o 
inferno. Foram primeiro ao inferno. Ao abrirem uma porta, o homem 
viu uma sala e no centro havia um caldeirão de deliciosa sopa. À sua 
volta estavam sentadas muitas pessoas famintas. Cada uma delas segu-
rava uma colher de cabo muito comprido. Com esta colher alcança-
vam o caldeirão, mas não conseguiam colocar a sopa na própria boca. 
E ninguém conseguia comer. Em seguida, Deus levou o homem para 
conhecer o céu. Entraram em uma sala igual à primeira e havia o mes-
mo caldeirão de sopa. As pessoas em volta também tinham colheres 
de cabo bem comprido. A diferença é que todas estavam alimentadas. 
— Eu não compreendo — disse o homem a Deus — por que aqui as pes-
soas estão felizes enquanto na outra sala as pessoas estão com fome, 
se é tudo igual? Deus respondeu: — Você percebeu que aqui eles dão 
comida uns aos outros? Pense: Você colabora e ajuda seus colegas?

Oração: Jesus ensina-nos a ser felizes e muito gratos por ser quem 
somos e pelo que podemos fazer com o que nos deste. Ajuda-nos a reco-
nhecer e a respeitar os dons que  deste a cada um de nossos amigos. 
Amém!



A
G

O
ST

O

A
G

O
ST

O

164 165

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

10 S E G

A FLOR E O SINO

A flor tinha acordado na ponta de um caule quando o sino se pôs a bada-
lar. Abriu-se de espanto, porque nunca tinha ouvido música assim: 
tlim-dlão-dlim. Mas tudo tem começo. A erva de onde a flor nascera 
tinha rompido da terra e disse: Perguntem-me por que nasci? Gritava 
numa vozinha fina. Ninguém lhe perguntava. E ela, impaciente, con-
tinuava a dizer: Perguntem-me por que nasci? Perguntem-me. Então, 
não querem saber? Perguntem-me, teimava a erva. Cansados de ouvi-
-la, enfim alguém deu atenção para a ervinha. Na sua importância 
de erva, disse: Nasci sabem por quê? Nasci para dar uma flor. Nisto o 
sino soou, tlim-dlão-dlim, tlim-dlão-dlim. E a flor perguntou: Quem 
me chama? Quem me chama? Era o sino anunciando um casamento. 
Era o casamento de José e Maria. O noivo, antes de entrar na igreja, 
colheu uma flor que enfeitou sua lapela. Logo, por coincidência, foi a 
que tinha acabado de nascer. E sempre será assim, pelos tempos afora 
o sino vai bater e as flores voltarão a crescer. (António Torrado, rees-
crito) Sua vez: Você é uma pessoa importante? O que faz com que você 
seja importante?

Oração: Jesus, ensina-me a fazer da minha vida algo muito importan-
te. Faz com que eu coloque a minha vida à disposição para servir e aju-
dar a quem precisa. Jesus, ensina-me a te amar sempre. Amém!
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11 T E R

A BISAVÓ

Jacob foi visitar a sua bisavó que estava doente. Ela já não podia mais 
andar. Os pés doíam-lhe muito. Não conseguia mais fazer renda. As 
mãos doíam-lhe mais ainda. Mas o que ela ainda podia fazer era tor-
cer por Jacob, como costumava dizer. Não morras, pede-lhe Jacob. 
Promete-me! Não posso prometer-te isso, diz a sua bisavó. Mas, mes-
mo quando morrer, estarei sempre com você, Jacob, e pensarei em 
você lá do céu. Só espero que eu possa me sentir bem melhor do que 
aqui. Ao lado de Jesus, não vou ter mais tantas dores. Ao lado de Jesus, 
vou me sentir muito mais forte e alegre. Jacob então ficava pensando 
no que a bisavó dizia. Mas gostaria muito, bisavó, que você continuas-
se com o mesmo rosto que tem agora, diz-lhe. Porque você é a minha 
bisavó e a bisavó mais bonita. (Lene Mayer-Skumanz, reescrito) Pense: 
Como você cuida de seus avós, bisavós? Você participa da vida deles                                       
e os ajuda?

Oração: Jesus, ajuda-me a participar da vida dos meus avós e dos que 
conheço. Que eu seja alegre e os ajude a ficar felizes. Ensina-me a cul-
tivar o sentido de humor e a descobrir as razões da verdadeira alegria 
de servir. Amém!
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12 Q UA

O GATO AZUL

Era uma vez um gato azul. Ele era muito triste, pois tinha uma cor que 
não combinava muito com a cor dos gatos em geral. Ele era realmente 
muito diferente de todos os gatos. Os outros gatos eram todos pretos 
e tinham o mesmo porte. Os gatos pretos olhavam para o gato azul e 
riam muito dele. E ele ficava muito triste, pois não sabia o que fazer já 
que nascera assim, azul. Até que um dia apareceu um outro gato da cor 
azul. Percebendo seu colega triste, perguntou o que estava acontecen-
do. Ele lhe disse que se sentia muito só, pois era diferente dos outros 
gatos. O outro gato disse: É bom ser diferente. O gato respondeu: Mas 
todo mundo ri de mim! Não dá bola! Sabe por que é bom ser diferen-
te? Imagina se todo mundo fosse igual, não teria graça. Daí o gato azul 
concordou e nunca mais deu bola para isso. Viu é bom ser diferente? 
(Autor desconhecido) Pense: Por que é bom cada um ser do seu jeito? 
Por que é importante um ser diferente do outro?

Oração: Jesus, ensina-nos o respeito por cada um. Obrigado porque 
nos fizeste uns diferentes dos outros. Que saibamos perceber a riqueza 
das diferenças entre nós. Amém!
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13 Q U I

A CASA MAL-ASSOMBRADA

Numa terra bem distante tinha uma casa mal-assombrada. Todo mun-
do tinha medo de ir até a casa mal-assombrada. Acontece que surgiu 
uma pessoa bem corajosa chamada Gui, que convidou Neno para irem 
à casa mal-assombrada. Neno aceitou prontamente, pois era muito 
amigo de Gui e não podia deixá-lo sozinho nesta parada. Lá havia mor-
cegos, fantasmas e tudo mais. Mas como eles eram corajosos, não fica-
ram com medo. Ficaram cansados de ver a mesma coisa e logo foram 
embora. Gui disse: Viu como temos que enfrentar o medo, Neno. 
Sim, o medo está dentro de nós e podemos vencê-lo quando decidi-
mos enfrentar as situações. É claro que precisamos de orientações dos 
adultos que conhecem mais como as coisas são. De qualquer forma, a 
casa mal-assombrada não passa de uma casa abandonada e malcuida-
da. (Autor desconhecido) Pense: Como você enfrenta as situações des-
conhecidas? Você pede ajuda aos amigos?

Oração: Jesus, dá-nos sempre a tua coragem. Que a verdade seja o 
incentivo para vencer nossos medos. Que a tua luz, Jesus, ilumine 
nossos caminhos. Seja, Jesus, o nosso guia e protetor. Amém!
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14 S E X

O BAÚ DO TESOURO

Um menino estava à toa sem ter muito que fazer. Na biblioteca pública 
da cidade, encontrou um mapa que apontava para o encontro de um 
tesouro escondido. Logo se animou e decidiu procurá-lo. Por si só, 
cheio de coragem, foi em frente. Quando viu no mapa os obstáculos 
que tinha, pensou: Eu não sabia que ia ter que passar por tantos obs-
táculos. A primeira pista tinha a ver com uma lagosta. A lagosta dizia: 
O tesouro está no leste! Então ele viu no mapa que dependia da lagosta 
para encontrar o tesouro. Seguiu a orientação da lagosta e foi para o 
leste. Caminhou muito e pelas tantas encontrou um D. Associou o D 
à palavra à direita. Quer dizer que tinha que virar à direita. Andou e 
encontrou o sinal de um enorme X. Ufa! Achou! O X era o baú do tesou-
ro. Então ele abriu com muito cuidado o baú. E qual não foi a surpresa? 
Dentro havia muitas pedras preciosas, joias, ouro, diamantes, muita 
riqueza. Pensou consigo mesmo: Quando nos dedicamos ao que que-
remos, sempre vale a pena. (Autor desconhecido) Pense: Você é uma 
pessoa dedicada? Você se dedica para conseguir o que precisa?

Oração: Jesus, dá-nos ânimo e dedicação para buscarmos o que preci-
samos. Que saibamos investir nosso tempo na busca dos tesouros que 
sustentam nossa vida. Que nos dediquemos ao estudo e a fazer o bem. 
Amém! 
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17 S E G

O PORCO-ESPINHO E A BOLA

Era uma vez um porco-espinho bem curioso. Tão curioso que se meteu 
a andar solto pela rua. Logo viu uma bola dando sopa. Ele não tinha 
noção, não sabia o que era aquilo. Perguntou então para uma menina 
que estava por perto o que era. Educadamente ela respondeu: Senhor 
porco-espinho, isto é uma bola e jogou em direção a ele. O porco-espi-
nho tentou segurar a bola. Foi um desastre, pois, com seus espinhos, 
sem querer, ele estourou a bola. Como ele tinha estourado a bola, sen-
tiu-se na responsabilidade de ele mesmo consertar e devolver intacta 
para sua dona. Pensou como podia fazer. A menina disse: Tenho um 
bom durex. O porco-espinho disse: Tenho muito jeito para consertar 
as coisas! E a bola foi muito bem consertada. O porco-espinho disse: 
Viu como é fácil consertar as coisas que estragamos? A menina ficou 
contente e aprendeu que as coisas também podem ser refeitas. (Autor 
desconhecido) Pense: Você costuma consertar as coisas que estraga? 
Você costuma colocar as coisas nos seus lugares corretos? 

Oração: Jesus, ajuda-nos a colaborar em casa e na escola. Que apren-
damos a colocar organização nas coisas e assim aprender melhor. 
Ajuda-nos a respeitar o que é dos outros, cuidando do que não nos per-
tence. Amém!
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18 T E R

A FLOR E O ARCO-ÍRIS

Era uma vez uma flor que se sentia muito triste. Ela não tinha amigos 
para brincar. A flor pensava que nunca iria ser uma flor alegre, feliz 
e radiante como as outras. Ficava cabisbaixa e esperava que alguém a 
tocasse. Até que um dia ela se levantou e viu ainda longe um arco-íris 
bem colorido e muito risonho. A flor e o arco-íris sentiram logo uma 
grande empatia. O arco-íris foi se aproximando da flor e disse: Que 
linda flor! Você quer brincar comigo? A flor levou um grande susto. 
Levantou sua cabeça e foi dizendo: Mas como posso brincar com você? 
O arco-íris a olhava como que esperando uma reação. Foi então que a 
flor teve uma ideia. Ela disse: Só há um jeito! Qual? Perguntou o arco-í-
ris? A flor respondeu. Se você, arco-íris, estender seus braços até mim, 
consigo subir até você e vamos brincar muito. O arco-íris falou: Viu 
que para cada obstáculo que encontramos em nossa vida sempre tem 
uma solução! (Autor desconhecido) Pense: Como você encontra solu-
ção para os obstáculos que aparecem?

Oração: Jesus, confiamos a ti os nossos obstáculos. Que consigamos 
superar os obstáculos buscando inspiração em teus ensinamentos. 
Obrigado, Jesus, porque estás ao nosso lado para nos ajudar. Amém!
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19 Q UA

O TESOURO DO MENDIGO

Um andarilho, que vagava de vila em vila, estava em uma praça quan-
do um homem chegou perto dele e disse: Ontem um mago me disse 
que aqui nesta praça eu encontraria um mendigo que, apesar de sua 
miserável aparência, me daria um tesouro de valor inestimável e isto 
mudaria minha vida. Quando vi você, percebi que era o homem que eu 
procurava. Por favor, me dê o seu tesouro. O mendigo olhou para ele, 
colocou a mão em uma bolsa de couro e estendeu a mão para o homem, 
dizendo: Deve ser isto! Entregando-lhe um diamante. O homem levou 
um grande susto e exclamou: Esta pedra deve ter um valor enorme! É 
mesmo? Pode ser. Eu a encontrei no bosque. Disse o mendigo. Disse o 
homem: Quanto devo dar por ela? Nada! Para mim ela não serve. Se 
ela lhe serve, leve-a. Não foi isto que o mago lhe disse? Disse o mendi-
go. Sim, foi isto que ele me disse. Muito confuso o homem guardou a 
pedra e foi embora. Mais tarde ele voltou. Procurou o mendigo e dis-
se: Tome sua pedra e me dê o tesouro. Não tenho nada para lhe dar. 
Disse o mendigo. Tem sim! Quero que me ensine como pôde abrir mão 
da pedra sem que isso o incomodasse. O homem então passou anos ao 
lado do mendigo e aprendeu o que era o desapego. (Autor desconheci-
do) Pense: Das coisas que você tem, quais você pode se desapegar?

Oração: Jesus, faz-me desapegado das coisas e atento às minhas  
responsabilidades. Santifica-me no meu trabalho de estudante. 
Prepara-me para a minha futura missão. Amém!
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20 Q U I

OS SONS DO SILÊNCIO

Um rei mandou seu filho estudar no templo de um grande mestre com 
o objetivo de prepará-lo para ser uma grande pessoa. Quando o prínci-
pe chegou ao templo, o mestre mandou-o para uma floresta. Ele deve-
ria voltar um ano depois com a tarefa de descrever todos os sons da 
floresta. Quando o príncipe retornou ao templo, após um ano, o mes-
tre pediu-lhe para descrever todos os sons que conseguira ouvir. Disse 
o príncipe: Mestre, pude ouvir o canto dos pássaros, o barulho das 
folhas, o alvoroço dos beija-flores, a brisa batendo na grama, o zumbi-
do das abelhas, o barulho do vento cortando os céus. Ao terminar o seu 
relato, o mestre pediu que o príncipe retornasse à floresta.  Apesar de 
intrigado, o príncipe obedeceu à ordem, pensando: Não entendo, eu já 
distingui todos os sons da floresta.  Por dias e noites ficou sozinho, mas 
não conseguiu distinguir nada de novo. Certa manhã começou a ouvir 
sons diferentes de tudo o que ouvira antes. Quanto mais prestava aten-
ção, mais claros os sons ficavam. Pensou: Esses devem ser os sons que 
o mestre queria que eu ouvisse, e ficou ouvindo, queria ter certeza de 
que estava no caminho certo. Quando retornou, o mestre perguntou-
-lhe o que mais conseguira ouvir. Paciente, o príncipe disse: Mestre, 
prestei muita atenção e pude ouvir o som das flores se abrindo, o som 
do sol nascendo e aquecendo a terra, a grama bebendo o orvalho da 
noite. (Autor desconhecido) Pense: Você consegue ficar em silêncio?

Oração: Jesus, cala em mim todas as vozes para que eu possa ouvir a 
tua  voz. Faz com que eu escute tua paz e assim pacifica todo o meu ser, 
fazendo-me viver tranquilo e sereno. Amém!
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21 S E X

OS DENTES DO SULTÃO

Um sultão sonhou que havia perdido todos os dentes. Acordou assus-
tado e mandou chamar um sábio para que interpretasse seu sonho. 
Que desgraça, senhor! Exclamou o sábio. Cada dente caído representa 
a perda de um parente de vossa majestade! Mas que insolente!, gritou 
o sultão. Como se atreve a dizer tal coisa?! O sultão chamou os guar-
das e mandou que lhe chicoteassem. Ordenou que chamassem outro 
sábio para interpretar o mesmo sonho. O outro sábio disse: Senhor, 
uma grande felicidade vos está reservada! O sonho indica que irá viver 
mais que todos os vossos parentes! A fisionomia do sultão iluminou-
-se e ele mandou dar moedas ao sábio. Quando este saía do palácio, 
um cortesão perguntou: Como é possível? A interpretação que você 
fez foi a mesma do seu colega e ele levou chicotadas e você moedas de 
ouro! Lembre-se sempre, respondeu o sábio, tudo depende da maneira 
de dizer as coisas. Esse é um dos grandes desafios de todos. Daí vem a 
felicidade ou a tristeza. A verdade sempre deve ser dita, mas a forma 
como ela é dita é que faz toda a diferença. (Autor desconhecido) Pense: 
Você tem compromisso de dizer sempre a verdade?

Oração: Jesus, ensina-me a sempre ser verdadeiro. Que eu diga sem-
pre a verdade e assim possa aprender na alegria. Ajuda-me, Jesus, a 
fazer com que a verdade sempre prevaleça, para que eu cresça no teu 
amor. Amém!
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24 S E G

A BICICLETA

Ao ver cinco dos seus alunos voltando do mercado de bicicleta, o 
Mestre decidiu testá-los: Por que vocês estão nas suas bicicletas? O pri-
meiro estudante respondeu: A bicicleta é para levar este saco de bata-
tas. Eu estou contente por não precisar carregá-lo em minhas costas! 
O professor elogiou o estudante, dizendo: Você é um rapaz inteligente. 
Quando envelhecer, não vai andar curvado. O segundo aluno respon-
deu: Adoro ver o campo e as árvores enquanto pedalo no caminho! O 
professor elogiou o estudante: Significa que seus olhos estão abertos e 
você vê o mundo. O terceiro aluno respondeu: Eu fico feliz ao montar 
na minha bicicleta, e começo a cantar. O professor deu louvor ao ter-
ceiro aluno, e disse: Sua mente vai funcionar como uma roda. O quar-
to estudante respondeu: Andando de bicicleta, eu me sinto em harmo-
nia com todos os seres. O professor ficou satisfeito e disse: Você está 
andando no caminho de ouro de não prejudicar ninguém. O quinto 
aluno respondeu: Eu ando de bicicleta para andar de bicicleta. O pro-
fessor sentou-se aos pés do quinto aluno e disse: Eu sou seu discípulo! 
(Autor desconhecido) Pense: O que você aprende com seus colegas?

Oração: Jesus, ensina-me a te servir com minhas mãos. Entra em meu 
coração para que eu te ame verdadeiramente. Que eu saiba ser feliz, 
generoso e amar os outros como meus irmãos. Amém! 
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25 T E R

A ÁRVORE CONFUSA

Era uma vez um belo jardim com maçãs, laranjas, peras e lindas rosas. 
Tudo era alegria no jardim, com exceção de uma árvore que era tris-
te. A árvore tinha um problema: Não sabia quem era, nem o que tinha 
de fazer. A macieira disse que era muito fácil fazer saborosas maçãs. 
Não a escute, disse a roseira. É melhor ter rosas. Não vê como elas são 
belas? E a árvore se sentia cada vez mais frustrada. Um dia chegou ao 
jardim uma coruja, e ao ver o desespero da árvore, exclamou: Não se 
preocupe. Seu problema não é grave, muitos o têm. Vou lhe mostrar 
uma nova possibilidade: Não dedique sua vida para ser como os outros 
querem. Busque ser você mesma, conhecer e ouvir sua voz interior, 
ela lhe dirá qual é a sua missão nesta vida. Minha voz interior? Ser 
eu mesmo? Conhecer-me? Missão? A árvore perguntava a si mesma. 
Quando, de repente, fechando os olhos e os ouvidos, abriu seu coração 
e ouviu uma voz interior dizendo: Você jamais dará maças porque você 
não é uma macieira, nem irá florescer porque você não é uma rosei-
ra. Você é um carvalho e seu destino é crescer grande e majestoso, dar 
abrigo para pássaros, sombra para os viajantes, beleza para a paisa-
gem. Essa é a sua missão. Para isso que você nasceu. (Autor desconhe-
cido) Pense: Às vezes você se sente confuso? A quem você pede ajuda?

Oração: Jesus, prepara-me para a minha futura missão. Que eu nun-
ca o perca de vista. Que eu me dedique ao estudo e aprenda a ser uma 
criança feliz e dedicada a ajudar. Que eu saiba ser agradecido por tudo 
o que me dás. Amém!
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26 Q UA

A TARTARUGA QUE ESTRAGOU O CASCO

Havia uma tartaruga que estava muito triste. Ela tinha estragado seu 
casco, tinha despedaçado-o todo. Tentou consertar com pedaços de 
pedra. Alisou pedras e elas ficaram iguaizinhas ao seu casco. Juntou 
todos os pedaços das pedras e quase deu certo. Mas a tartaruga não 
tinha cimento para colar as pedras. Então ela tentou outro tipo de 
material. Pensou, pensou, pensou e teve uma ideia ótima. Foi pedir 
ajuda para uma pessoa que ela conhecia e era muito boa, gostava de 
ajudar os outros. Os dois juntos fizeram um material incrível e con-
sertaram o casco antigo dela. A tartaruga agradeceu e os dois fica-
ram muito felizes. Por isso, sempre devemos pedir ajuda e tudo sairá 
melhor e poderá ser consertado. (Autor desconhecido). Pense: Você 
procura ajuda das pessoas mediante suas dificuldades?

Oração: Jesus, dá-me a humildade para pedir ajuda sempre que pre-
ciso. Dá-me sabedoria para ajudar a quem precisa. Dá-me um coração 
bom para que só faça o bem a todos. Amém!
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27 Q U I

A NOITE

Zé não consegue adormecer. Quem lhe dera que a noite não fosse tão 
escura, quem lhe dera que os ruídos não fossem tão assustadores! 
Finalmente quem lhe dera que as coisas não parecessem tão grandes 
e tão amedrontadoras! E o sono que não chega... Zé se lembra de uma 
noite de verão no bosque, onde tinha ido acampar com seu pai. A noite 
estava escura e a cama do Zé era muito menos macia e cômoda que a do 
seu quarto. Havia no bosque sombras estranhas, ruídos misteriosos e 
uma espécie de voz a gritar. Que medo teve o Zé nessa noite! Então o 
pai dissera-lhe baixinho: Zé, não parece mesmo que as árvores se incli-
nam para nos proteger? O Zé levanta a cabeça e lá em cima, lá muito 
em cima, viu a copa das grandes árvores. Sim, parecia realmente que 
as árvores protegiam Zé e o pai. Uma brisa leve fazia mexer as folhas. 
O Zé já não sentia mais medo. Pai, disse ele, está ouvindo a coruja? 
Parece que tem sono e quer dar-nos boa noite. E de repente o Zé pen-
sou nas estrelas. Com certeza estão mais alto ainda e brilhando muito. 
E, pondo-se à escuta parece mesmo que se ouve a voz da coruja! Então 
o sono chega e Zé dá boa noite, adormece e tem lindos sonhos. (Autor 
desconhecido) Pense: Você cuida para dormir na hora certa e ter um 
bom repouso?

Oração: Jesus, que eu saiba que sempre estás comigo. Aumenta a 
minha confiança em tua proteção. Faz com que eu acredite que tu me 
proteges e me orientas. Obrigado, Jesus, porque sempre me acompa-
nhas. Amém!
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28 S E X

A BRUXA

Quando menorzinha, eu era muito da pá virada. Uma vez eu e minha 
mãe fomos a um correio e comecei a mexer em tudo, correr e aprontar 
por lá. Minha mãe me chamou e disse que se eu não me comportas-
se, uma bruxa viria me pegar. Nem ouvi a minha mãe e larguei a mão 
dela. Fiquei correndo pra lá e pra cá até que esbarrei em uma senhora 
com trajes diferentes dos que era de costume usar na minha cidade. Na 
hora eu gritei muito e dizia: socorro, uma bruxa. Eu nunca tinha visto 
uma senhora daquelas que usava uma roupa que cobria o corpo todo e 
saí chorando pelo correio. Gritando muito entrei em pânico, enquan-
to todos da agência morriam de rir. No final, corri até minha mãe e 
não saí mais de perto dela. (Catarina de Vasconcelos, reescrito) Pense: 
Você se esforça para ouvir as orientações de seus pais?

Oração: Jesus, ajuda-me a te conhecer como um Pai amoroso que 
entende minhas inquietações de criança. Sei, Jesus, que estás sempre 
de braços abertos para me abraçar. Que eu saiba corresponder ao amor 
que me tens. Amém!
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31 S E G

O URSO QUE NÃO QUERIA DORMIR

Todos os ursos costumam dar um cochilo. Menos um deles que fica 
acordado o tempo todo. Ele experimentou fazer um campeonato de 
saltos com os coelhos. Mas os saltos não são brincadeiras para ursos. 
Cansou-se e procurou outra coisa. Encontrou raposas que estavam 
brincando. O urso foi brincar com elas, atrás dos muros de pedra no 
bosque. Mas as raposas esconderam-se atrás de um arbusto, e o urso 
não foi capaz de encontrá-las. As raposas saíram do seu esconderijo e 
deram o maior susto no urso. Jogar com raposas também não era brin-
cadeira para ursos. Viu dois esquilos que quebravam castanhas. O urso 
aproximou-se. Queres castanha? Perguntaram os esquilos. Toma, 
serve-te à vontade. Mas a castanha era muito dura e tinha um gosto 
amargo para um urso. Aquilo não era alimento para ele. Por fim o urso 
sentiu muito sono. Então os esquilos abriram também a boca e igual-
mente os coelhos e as raposas. E eis que de repente o urso adormeceu 
tão profundamente que dormiu até a primavera. Quando acordou, os 
outros ursos estavam muito felizes. (Autor desconhecido) Pense: Você 
se esforça para fazer cada coisa na sua hora?

Oração: Jesus, ensina-me a respeitar cada hora do dia e da noite. Que 
eu saiba aproveitar tudo que me ofereces. Ajuda-me a aproveitar bem 
cada momento do meu dia. E que eu respeite as orientações que me são 
dadas na escola e em casa. Amém!
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Chegamos ao mês de setembro e sabemos o quanto estudar é impor-
tante. Quantas coisas nós já aprendemos neste ano! Mas ainda falta 
muito conhecimento, não é verdade? Por esta razão, os estudos são 
muito importantes. Quem estuda conhece como o mundo funciona, 
fica sabendo como as pessoas vivem e aprende a ser gente.

Estudar é preciso! Principalmente porque nos ajuda a entender o que 
queremos ser e o que queremos fazer de nossa vida. Estudar nos faz 
conviver com pessoas e com ideias diferentes. Estudar é ter acesso a 
informações que nos ajudam a entender o mundo em que vivemos. 

É preciso dedicar tempo, abrir o nosso coração e mente e levar muito a 
sério o tempo de estudar. Estudar é esforço, é dedicação, é concentra-
ção, é aprendizagem e tantas outras coisas importantes e necessárias à 
nossa vida. Estudar é uma grande aventura que nos proporciona viajar 
todos os dias, mesmo sem sair do lugar onde vivemos.

VAMOS ESTUDAR! FELIZ E LINDO MÊS DE SETEMBRO!
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01 T E R

LER É PRECISO

Um jovem chegou ao mosteiro e deram-lhe a tarefa de ajudar os outros 
monges a transcrever os antigos mandamentos. Ele ficou surpreen-
dido ao ver que os monges faziam o seu trabalho a partir de cópias.  
Foi falar com o superior e explicou que, se alguém cometesse um 
erro na primeira cópia, esse erro seria espalhado por todas as cópias. 
Interessante a sua observação. Mas nós fazemos assim por séculos e 
séculos. Respondeu o superior. Mais tarde o superior resolveu dar 
uma olhada nos documentos originais. Foi até os porões do mosteiro 
para poder ler os antigos documentos que há séculos não eram manu-
seados. E passou quase o dia inteiro lá. À tarde o jovem preocupado 
decidiu descer e ver o que tinha acontecido com o superior. Ele encon-
trou o superior completamente descontrolado. Estava com as vestes 
rasgadas e pulava feito um maluco.  Muito espantado com a chocante 
cena, o jovem perguntou: Mestre, o que aconteceu? Eu não acredito! 
Quem foi o idiota que escreveu tantas coisas erradas e a gente simples-
mente foi copiando, copiando tudo errado. (Edilson Rodrigues Silva, 
reescrito) Pense: Que cuidados você tem com a sua escrita?

Oração: Jesus, ajuda-me nas minhas responsabilidades. Que meus 
estudos de hoje me preparem para a minha futura missão. Ensina-me, 
Jesus, a estudar e a aprender o que preciso com muita responsabilida-
de. Amém!
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02 Q UA

O GATO E OS PASSARINHOS

Um gato estava sentado, quieto como uma estátua, olhando o voo dos pas-
sarinhos. Bom dia! Disse o gato, saudando um dos passarinhos. Este agitou 
as asas e sentou-se junto dele. O gato olhou-o fixamente: nunca tinha visto 
um pássaro tão corajoso. O passarinho começou a cantar. O gato achou que 
aquela melodia era a mais bela das que já ouvira. O gato fechou os olhos e 
pôs-se a escutar, deliciado. Um a um foram chegando mais pássaros que 
começaram a cantar. O gato ficou rodeado de música e estava feliz. Nisto 
chegou outro gato junto dele e perguntou: Queres brincar? Está bem, res-
pondeu. Podemos caçar ratos, sugeriu. Não vi nem um, confessou. Olha 
um passarinho! Exclamou o outro gato. Este pássaro canta para mim, disse 
o primeiro gato. Vamos caçá-lo! Vai ser divertido, propôs. O primeiro gato 
pensou um pouco, e disse: está bem. Saltaram ambos os gatos sobre o pás-
saro, que voou dali. Na manhã seguinte, o gato estava novamente sentado, 
à espera do passarinho para cantar para ele. Bom dia! Saudou quando o viu. 
A ave não lhe deu atenção. Chamou todos os pássaros um a um, mas todos 
passaram por ele sem lhe prestar atenção. Até que um passarinho veio, e ele 
lhe disse: Desculpa. Nunca mais te assustarei. A ave começou a cantar. Que 
som maravilhoso, suspirou o gato. Aproximaram-se mais alguns pássaros e, 
em breve, estava rodeado de belas melodias. Nunca mais vou caçar passari-
nhos, decidiu! (Jane Simmons, reescrito) Pense: O que você faz para cuidar 
das pessoas que lhe querem bem? 

Oração: Jesus, meu amigo, olha pelas pessoas que nos querem bem. Protege 
cada passo de quem nos cuida com tanto amor. Faz com que nossa amizade 
seja para nos querer bem e nos ajudar a crescer com amor e bondade. Amém!
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03 Q U I

AS PREOCUPAÇÕES DE LUÍS

Luís andava preocupado. Ele se preocupava com muitas coisas. O pai 
tentava ajudar: Não te preocupes, rapaz, dizia ele. Há muita imagina-
ção tua. A mãe também tentava ajudar. Não te preocupes, querido, 
dizia ela. Não deixaremos que nada te magoe. Mas, mesmo assim, Luís 
continuava preocupado. Uma noite, foi contar à sua avó sobre suas 
preocupações. Que grande imaginação, querido, disse ela. A avó disse: 
Tenho uma coisa para você. A avó foi ao quarto e voltou com alguns 
bonecos. Explicou que eram os bonecos das preocupações, enquanto 
lhe mostrava uns bonequinhos coloridos do tamanho do dedo, fei-
tos de tecido. Diz a cada um deles uma das tuas preocupações e coloca 
debaixo de teu travesseiro. Eles preocupam-se por ti enquanto dormes. 
Luís contou todas as preocupações aos bonecos das preocupações. E, a 
partir daquele dia, Luís sabia que podia dividir suas preocupações com 
os bonecos das preocupações. (Anthony Browne, reescrito) Pense: 
Para quem você conta e pede ajuda nas suas preocupações?

Oração: Jesus, a ti entregamos todas as nossas preocupações. Sabemos 
que tu  cuidas de nós. Agradecemos porque nos acompanha e nos pro-
tege todos os dias. Dá-nos a virtude da confiança em ti. Amém!
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04 S E X

O MERCADOR E O PAPAGAIO

Era uma vez um mercador que possuía um papagaio preso em uma 
gaiola. Um dia, estando de partida para a Índia, para tratar de negó-
cios, dirigiu-se ao pássaro e lhe disse: Eu estou viajando à tua terra 
natal. Tens alguma mensagem que desejas enviar aos teus parentes de 
lá? Diz-lhes, disse o papagaio, que estou aqui, vivendo numa gaiola. 
Ao voltar da viagem, o mercador disse ao papagaio: Sinto dizer-te que 
quando encontrei os teus parentes na floresta e lhes contei que vivias 
engaiolado, a comoção foi forte demais para um deles. No mesmo ins-
tante em que o mercador falou, o papagaio caiu no chão de sua gaiola. 
Com pena, o mercador o tirou da gaiola e o colocou do lado de fora. 
Então, o papagaio, que havia recebido e entendido a mensagem, levan-
tou-se, bateu asas e voou para longe, muito longe, fora do alcance do 
mercador. (Autor desconhecido) Pense: Você tem cuidado e respeita     
os animais?

Oração: Jesus, que saibamos respeitar todos os seres criados. Que não 
maltratemos a Natureza que nos deste. Ensina-nos a defender os inde-
fesos e a preservar a vida. Que sejamos defensores da vida do Planeta. 
Amém!
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08 T E R

BOM DIA, BOA TARDE, BOA NOITE, POR FAVOR, 
PERDÃO, OBRIGADO

Não posso voltar a fazer estas falhas no meu dia a dia. Bom dia, por 
favor, perdão. Na rua, na escada ou no elevador se cruzas com um 
conhecido ou mesmo com qualquer pessoa abertamente sorri, sê sim-
pático e dá-lhe bom dia, boa tarde, boa noite. Isto é só um ato de edu-
cação. Caso esbarre, pise, cause qualquer incômodo sem querer, peça 
logo perdão. Sempre que fores solicitar algo que precisas, nunca te 
esqueças de dizer, por favor. Quando entrares num ambiente, é muito 
delicado dizer, posso entrar, com licença. E peças desculpas se tu fize-
res algo sem intenção e interferir no que o outro estiver fazendo. (José 
Jorge Letria, reescrito) Pense: Tu tens o hábito de cumprimentar, des-
culpar-se, agradecer, pedir perdão?

Oração: Jesus, que saibamos tratar bem as pessoas. Que saibamos 
mostrar que somos pessoas com educação. Faz-nos seguir teu exem-
plo e assim contribuir para que este mundo seja melhor e mais feliz. 
Amém!
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09 Q UA

ESTAR ATENTO AO MESTRE

Xang era um sábio chinês. Um dia resolveu fazer uma viagem com seus alu-

nos. Foram numa carroça puxada por dois burros. Xang sentiu sono. Tirou 

as sandálias e pediu aos jovens: Por favor, deixem-me dormir! Dali a pouco 

roncava. Na primeira curva do caminho, as sandálias dele rolaram pela estra-

da. Os discípulos nem se mexeram. Quando o mestre acordou, procurou-as. 

Rolaram pela estrada, disseram. E vocês não pararam a carroça? Obedecemos 

ao seu pedido e ficamos bem quietos. Se eu cochilar de novo, prestem aten-

ção se alguma coisa cair da carroça. Xang cobriu os pés com uma coberta e 

adormeceu. E ao balançar da carroça a coberta deslizou e lá se foi. O mestre 

acordou com frio. Cadê a coberta? Escorregou pela estrada. E o que vocês fize-

ram? Fizemos o que o mestre mandou. Prestamos atenção. Não! Esbravejou 

Xang. Vocês tinham de pegar a coberta! Atenção, se eu dormir e alguma 

coisa cair da carroça, parem e ponham de volta na carroça. E a viagem con-

tinuou. O mestre cochilou de novo. Dali a pouco, os cavalos começaram a 

fazer suas necessidades. Caíam cocos pelo caminho. Os discípulos manda-

ram parar a carroça e foram pondo os cocos na carroça. A agitação fez Xang 

acordar. Nossa, que cheiro! O que estão fazendo? Obedecendo!  Pondo de vol-

ta o que caiu da carroça. Não, isso não! Como vocês são cabeças-duras. Vou 

fazer uma lista de tudo o que há na carroça. Se algo cair, verifiquem se está 

nela, se não estiver, não peguem de volta. O mestre Xang escreveu a lista. 

Numa curva mais fechada, quem é que caiu dessa vez? O mestre! Ele escor-

regou e se foi ribanceira abaixo. Socorro! Gritou. O que estão esperando?  

Os discípulos consultavam a lista. Seu nome não está escrito aqui, 

explicaram. Não podemos pegá-lo! Xang, com muito esforço, subiu 
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o barranco e voltou para a carroça. E não dormiu mais. (Rosane 

Pamplona, reescrito) Pense: Você se esforça para entender o que  

lhe pedem?

Oração: Jesus, ajuda-nos no entendimento. Que possamos entender teus ensi-

namentos e colocá-los em prática em nossas vidas. Que estejamos abertos e 

atentos àquilo que nos pedes e que precisamos colocar em prática. Amém!
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10 Q U I

VIDA DURA

Um homem estava muito cansado e suava muito. Era um dia de sol mui-
to quente e seu trabalho pedia que subisse e descesse a todo o momento. 
Também era preciso carregar pesados materiais e colocá-los nos seus 
devidos lugares.  Pensou: bem que um auxiliar me faria muito bem. E 
logo poderia acabar com mais este dia de trabalho tão pesado. Enfim, 
ele estava trabalhando muito duro, precisava terminar o muro de uma 
casa. Mas tudo fazia com muito capricho e cuidado, mesmo com tanta 
dureza. Eis que, de repente, parou junto ao muro um catador de lixos 
recicláveis e ficou ali olhando ele trabalhar. O trabalhador ficou muito 
incomodado com a postura do catador. Fitou bem o homem ali parado 
e logo foi dizendo: Você sabia que a preguiça é pecado? A inveja tam-
bém, respondeu o catador de recicláveis. (Edilson Rodrigues Silva, 
reescrito) Pense: Qual a importância do diálogo para você?

Oração: Jesus, que possamos olhar uns para os outros e nos enten-
der. Que possamos respeitar o outro naquilo que é e naquilo que faz.  
Faz-nos pessoas do bem para que possamos agir pelo bem de todos. 
Amém!



SE
T

EM
BR

O

SET
EM

BRO

190 191

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

11 S E X

A VIDA DE JONNY

A família de Jonny, um menino de oito anos de idade, isolado e solitá-
rio por causa do autismo, adotou um filhote de cachorro. Este filhote 
de cachorro conseguiu mudar a vida da Jonny. Mas também o cachorro 
teve muita sorte, já que foi levado de um abrigo de animais. O cachorro 
foi abandonado à sua sorte, estava morrendo na rua. O dia que a mãe 
de Jonny levou o cachorro do refúgio para casa, o pequeno Jonny se 
abriu num enorme sorriso. Apareceu no rosto dele uma  inundação de 
enorme alegria, afeto e  amor. Depois de alguns dias, a mãe de Jonny 
não teve mais dúvidas de que ele nunca foi tão feliz. Jonny começou a 
falar, cantar e demonstrar, pela primeira vez, interesse pelo mundo 
que o rodeava. A família já tinha gastado em vão muito dinheiro em 
tratamentos e terapias para Jonny. O tratamento pode ser substituí-
do por outro remédio, muito simples e bem mais barato: a fiel amiza-
de que um animalzinho, o cão, pode oferecer. (Autor desconhecido) 
Pense: Quem são as companhias que o ajudam muito e fazem a sua ale-
gria de viver?

Oração: Jesus, obrigado por todos os amigos que temos. Nossos ami-
gos são a tua presença em nossas vidas. Que saibamos cuidar e pro-
teger quem a nós faz companhia. Que todos tenham nosso respeito e 
carinho. Amém! 
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14 S E G

CARREGANDO O PASSADO

Dois monges se preparavam para atravessar um rio, conhecido como 
o Rio da Discórdia, antes de subirem à Montanha. Um deles era novo 
e o outro velho. Ao chegarem às margens do rio, ficaram ao lado de 
uma moça que também queria chegar ao outro lado do rio, mas sem 
se molhar! Ela pediu ajuda ao monge mais novo. Este seguiu pelo rio. 
A mulher dirigiu o seu pedido de ajuda para o monge mais velho. Este 
pôs a moça nos ombros e atravessou o rio. Do outro lado, ela agradeceu 
o velho e olhou o novo com desdém. E o novo olhou com indignação 
e raiva para o velho! O monge retribui com um olhar de compaixão 
e alegria. Nem é preciso dizer que aquilo irritou ainda mais o mais 
novo!  Os monges continuaram seu caminho rumo à Montanha. O 
novo tinha um semblante carrancudo e o velho levava com ele expres-
são de alegria. Quando chegaram ao pé da montanha da fé, o jovem 
não aguentou mais e expressou seus pensamentos em voz alta: Por que 
carregou aquela moça pelo rio? Naquele momento, pensei que ajudar 
uma pessoa que estava precisando fosse o mais importante e larguei a 
jovem há horas atrás. Por que você continua carregando a moça na sua 
cabeça? (Autor desconhecido) Pense: Você consegue perdoar as atitu-
des de seus colegas?

Oração: Jesus, que estejamos sempre dispostos a ajudar quem precisa. 
Que saibamos ter nossos corações abertos para as pessoas necessita-
das. Ensina-nos a ser solidários e bondosos. Amém!
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15 T E R

QUE TIPO DE PESSOA?

Um jovem chegou à beira de um riacho junto a um povoado e pergun-
tou a um ancião: Que tipo de pessoa vive nesse lugar? Que tipo de pes-
soa vivia no lugar de onde você vem? Perguntou o ancião. Um grupo 
de egoístas, replicou o rapaz. A mesma coisa você haverá de encontrar 
por aqui, replicou o ancião. No mesmo dia, outro jovem se acercou do 
riacho para beber água e vendo o ancião perguntou-lhe: Que tipo de 
pessoa vive por aqui? O ancião respondeu: Que tipo de pessoa vive no 
lugar de onde você vem? O rapaz respondeu: Um grupo de pessoas, 
amigas, honestas. O mesmo encontrará por aqui, respondeu o ancião. 
Um homem que havia escutado as duas conversas perguntou ao velho: 
Como é possível dar respostas diferentes à mesma pergunta? Ao que o 
ancião respondeu: Cada um carrega no seu coração os sentimentos que 
vive. Aquele que nada encontrou de bom nos lugares por onde passou, 
não poderá encontrar outra coisa aqui. Aquele que encontrou amigos 
também os encontrará aqui, porque o que carregamos é o mesmo que 
encontramos, a nossa atitude. (Autor desconhecido) Pense: Que atitu-
des você carrega no seu dia a dia?

Oração: Jesus, faz-nos pessoas verdadeiras. Que sejamos teus discípu-
los no seguimento do bem. Que façamos as boas ações e assim possa-
mos ser como tu. Ajuda-nos a ter um coração bom. Amém!
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16 Q UA

O SAMURAI IDOSO

De um samurai já idoso corria a lenda que ele era capaz de derrotar 
qualquer adversário. Apareceu um guerreiro famoso por utilizar a 
técnica da provocação. Ele esperava que seu adversário fizesse o pri-
meiro movimento e contra-atacava com uma velocidade fulminante. 
O jovem guerreiro jamais havia perdido uma luta. Conhecendo a repu-
tação do velho samurai, estava ali para derrotá-lo. Todos foram contra 
a ideia, mas o velho samurai aceitou o desafio. Foram para a praça da 
cidade e o jovem começou a insultar o velho mestre. Chutou algumas 
pedras em sua direção, cuspiu em seu rosto e gritou todos os insultos. 
Durante horas fez tudo para provocar, mas o velho mestre permane-
ceu impassível. No final da tarde, sentindo-se já exausto, o impetuo-
so guerreiro retirou-se. Desapontados pelo fato do mestre ter aceita-
do tantos insultos e provocações, perguntaram: Como o senhor pôde 
suportar tanta indignidade? Por que não usou sua espada ao invés de 
mostrar-se covarde? Perguntou o velho samurai: Se alguém chega até 
você com um presente, e você não o aceita, a quem pertence o pre-
sente? A quem tentou entregá-lo, responderam. O mesmo vale para 
a inveja, a raiva, e os insultos, disse o mestre. Quando não são aceitos, 
continuam pertencendo a quem os carrega consigo. (Autor desconhe-
cido) Pense: Que sentimentos você carrega dentro de você?

Oração: Jesus, ajuda-me a ter bons sentimentos. Que em mim possa 
crescer muitas coisas boas. Jesus, faz com que eu te conheça cada vez 
mais e assim possa aprender a espalhar a bondade e o amor como tu o  
fizeste. Amém!
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17 Q U I

É MESMO?

O Mestre Hakuin era respeitado por todos os seus vizinhos como 
alguém que levava uma vida honesta. Um dia foi descoberto que uma 
moça que morava perto de sua casa esperava um bebê. Os pais da moça 
ficaram furiosos. A moça após muita pressão falou que o pai de seu 
bebê era Hakuin. Com muita raiva os pais foram a Hakuin, mas tudo 
o que ele disse foi: É mesmo? Quando a criança nasceu, foi levada a 
Hakuin. Ele ofereceu leite, comida e tudo o mais que a criança neces-
sitava e todo o seu carinho. Tempos mais tarde, não suportando mais 
a situação, a mãe da criança contou a verdade a seus pais. O verdadei-
ro pai era outro jovem. O pai e a mãe da moça foram imediatamente 
a Hakuin contar-lhe toda a história. Desculparam-se muito e implo-
raram seu perdão. O mestre, de boa vontade, simplesmente falou: É 
mesmo? (Autor desconhecido) Pense: Para você é importante a since-
ridade? A sinceridade é um valor que devemos cultivar todos os dias?

Oração: Jesus, que eu sempre seja sincero. Faz com que a verdade 
sempre prevaleça. Dá-me coragem para assumir todos os meus atos. 
Fortalece meu coração e minha vontade de ser verdadeiro. Amém!
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18 S E X

ESTRELAS DO MAR

Um homem estava caminhando por uma praia deserta. À medida que 
caminhava, começou a avistar outro homem. Observou que ele se 
inclinava, apanhava algo e atirava na água. Repetidamente, continua-
va jogando coisas ao mar. Ao se aproximar, notou que o homem estava 
apanhando estrelas-do-mar que haviam sido levadas para a praia pelas 
ondas e, uma de cada vez, lançava-as de volta à água. Aproximou-se 
do homem e disse: Boa tarde, amigo. Estava tentando adivinhar o que 
você está fazendo. Estou devolvendo estas estrelas-do-mar ao oceano. 
Você sabe, a maré está baixa e todas as estrelas-do-mar foram trazidas 
para a praia. Se eu não as lançar de volta ao mar, elas morrerão por falta 
de oxigênio. Entendo, respondeu o homem, mas deve haver milhares 
de estrelas-do-mar nesta praia. Você não será capaz de apanhar todas 
elas, pois são muitas. Isso está acontecendo em centenas de praias. Vê 
que não fará diferença alguma? O homem sorriu, curvou-se, apanhou 
outra estrela-do-mar e, ao arremessá-la de volta ao mar, respondeu: 
Fez diferença para esta que acabei de devolver ao mar. (Autor desco-
nhecido) Pense: O que você faz para melhorar o ambiente?

Oração: Jesus, que eu saiba cuidar da vida. Ajuda-me a sempre respei-
tar a vida. Ajuda-me a ser responsável com o ambiente onde vivo. Que 
eu possa me dedicar à preservação da vida. Amém!
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21 S E G

A MENINA E O CAROÇO

Era uma menina miudinha. De repente, apareceu dentro da barriga da meni-

na um caroço. É caroço de que, mamãe? É somente um carocinho, filha. Vai 

virar árvore? Não, não vai. Esse a gente vai dar um jeito nele. A menina car-

regava aquele caroço pra cima e pra baixo. Aos poucos ele começou a pesar 

e a doer muito. Era preciso arrancar aquele caroço de dentro da barriga da 

menina. De tão pouquinha já se podia perceber o caroço redondo na sua bar-

riguinha. Veio um médico e prometeu à menina que arrancaria o caroço. Vai 

nascer outro? Eu não sei, menininha! Esses caroços são muito esquisitos! 

O médico retirou o caroço da barriga da menina. Nem doeu! Mas para que 

nenhum caroço voltasse a nascer, o médico disse que era preciso tomar uns 

medicamentos que podiam fazer o cabelo cair, causar vômitos e tonturas. 

Eu tomo qualquer remédio, doutor, pra ficar boa logo! E a menina passou a 

tomar um medicamento. Quem já era miudinha quase desapareceu. Mas não 

havia vômito, tontura ou queda de cabelo que arrancasse a coragem daquela 

menina. Ela sabia que ia se curar. Dentro dela algo dizia que ainda ia ser a 

maior menina do mundo! A menina passou a andar com um gato na cabeça 

para cobrir a careca. Todos acharam engraçada a sua ideia e riram com ela. 

Um riso que desejava boa sorte. Quando parou de tomar todos os remédios, a 

menina voltou ao médico, e ele falou mais ou menos assim: Pronto, menini-

nha! Não vai mais nascer caroço nenhum em você! Pode ir brincar. (Rosângela 

Trajano, reescrito) Pense: O que você faz quando fica doente? Você se cuida?

Oração: Jesus, dá-me fé. Que eu confie em teu amor por mim. Dá-me a certe-

za que só tu sabes o que é melhor para minha vida. Fortalece minha confiança 

em ti e faz com que a minha vida esteja sempre em tuas  mãos. Amém!
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22 T E R

A RAPOSA E O CAMELO

Avan era uma raposa muito esperta que adorava lagartixas e sabia que do 
outro lado do rio havia muitas. Mas Avan não sabia nadar. Depois de pen-
sar, encontrou a solução. Foi ao seu amigo, camelo Zorol, e disse-lhe: Olá, 
Zorol, eu sei onde tem um campo enorme de cevada e gostaria de lhe ensi-
nar o caminho se você me levar em cima. Vamos, suba! Disse Zorol. Avan 
subiu em Zorol e indicou-lhe que cruzasse o rio. Logo que cruzaram para o 
outro lado, Avan mostrou o campo ao seu amigo e foi atrás das lagartixas. 
Em pouco tempo estava satisfeita de comer lagartixas. Voltou ao campo 
onde Zorol estava e começou a gritar como uma louca. Os donos do campo 
ouviram os gritos da raposa. Pegaram pedras e paus e foram em busca da 
raposa. Ao chegar ao campo, descobriram Zorol, o camelo, que desfrutava 
tranquilamente da cevada. Expulsaram Zorol da cevada e se foram. Avan 
regressou e viu Zorol na beira do rio e disse: Zorol, já está anoitecendo, 
vamos voltar para casa! Zorol respondeu: Por que você gritou como uma 
louca? Quase me mataram por sua culpa. É que eu tenho o costume de gri-
tar depois de comer lagartixas, respondeu Avan. Muito bem, vamos para 
casa, disse Zorol. Avan subiu no camelo e entraram no rio. E quando estava 
no meio do rio, Zorol começou a dançar. Avan, morrendo de medo, gritou: 
O que você está fazendo? Não faça isso, eu não sei nadar!  É que tenho costu-
me de dançar depois de comer cevada, respondeu Zorol. Pense: Como você 
trata as pessoas que ajudam você?

Oração: Jesus, como é grande a nossa alegria em te agradecer e unidos 
expressar nosso amor. Agradecemos porque nos amas tanto que fizeste 
para nós este mundo tão grande e tão bonito. Amém! 
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23 Q UA

O HOMENZINHO DA ORELHA

Tan trabalhava na prefeitura de Zichuan, na província de Shandong. 
Ele praticava exercícios respiratórios sempre que podia, mesmo quan-
do fazia muito frio ou muito calor. Depois de muitos meses, achava 
que os exercícios de controle de respiração estavam-lhe fazendo bem. 
Um dia escutou, saindo de seu ouvido, uma voz muito fina dizendo: 
Dá pra ver! Tan abriu os olhos, mas não viu nada. Fechou-os nova-
mente, prendeu a respiração e os cochichos recomeçaram. A partir 
desse dia, começou a ouvir essa voz logo que se sentava para meditar. 
Ficava calado, esperando que a criatura de seu ouvido recomeçasse 
a cochichar. Uma vez perguntou: Dá pra ver? Sentiu imediatamente 
uma cosquinha na orelha, como se estivesse saindo alguma coisa de 
seu ouvido. Num lance, percebeu que era um homenzinho, de mais 
ou menos dez centímetros. Maravilhado com as cambalhotas que o 
homenzinho dava no chão, Tan concentrava toda a sua atenção nos 
seus movimentos. Um vizinho veio bater à porta. Com o barulho, o 
homenzinho entrou em pânico, correu de um lado para outro, como 
um rato em fuga. Sem fôlego Tan nem conseguiu perceber para onde 
a criaturinha tinha corrido. E teve que começar tudo novamente. (Pu 
Songling, reescrito) Pense: Você brinca com sua imaginação? Para que 
serve a sua imaginação?

Oração: Jesus, que saibamos aproveitar da criatividade e inteligência 
que nos deste. Que nossa imaginação sirva para querer o bem e fazer o 
melhor. Ajuda-nos a seguir teus ensinamentos. Amém!
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24 Q U I

A VIRTUDE DA PACIÊNCIA

Um mandarim foi nomeado para o seu primeiro posto oficial. Ele rece-
beu a visita de um amigo que vinha se despedir dele. Seja paciente, 
recomendou o amigo, se fores paciente não vais ter nenhuma dificul-
dade no novo posto. O mandarim disse que iria se lembrar do conse-
lho. Seu amigo repetiu a recomendação mais três vezes e a cada vez o 
mandarim dizia que iria se lembrar. Mas quando o mesmo conselho 
foi repetido pela quarta vez, ele irritou-se: Acha que eu sou um imbe-
cil? É a quarta vez que me repete a mesma coisa! Estás vendo o quanto 
é difícil ter paciência? Bastou dar o mesmo conselho duas vezes a mais 
e já ficaste sem paciência. (Xue Tao Xiao Shuo, reescrito) Pense: Você 
tem paciência? Como é a sua paciência?

Oração: Jesus, ajuda-nos a ser pacientes. Que a virtude da paciência 
nos faça tolerantes e compreensivos. Que saibamos ter paciência uns 
com os outros. Que tenhamos paciência com as pessoas com quem 
convivemos. Amém!
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25 S E X

A ARTE DO ARCO E DA FLECHA

Um homem contava vantagens sobre a qualidade de seu arco: Olha 
meu arco. Ele é tão bom que nem preciso de flecha. Outro se  vanglo-
riava da qualidade de sua flecha. Olha minha flecha. Ela é tão boa que 
nem preciso de arco. Nesse momento passava um mestre arqueiro que 
parou e disse aos dois contadores de prosa: O que estão falando não 
tem sentido. Sem arco como atirar a flecha? E sem flecha como atin-
gir o alvo? Ele pediu então emprestado o arco e a flecha e começou a 
ensinar aos dois a arte do arco e da flecha. Só então os dois faladores 
compreenderam pela primeira vez que um arco precisa de uma flecha 
e uma flecha precisa de um arco. (Han Feizi, reescrito) Pense: Você 
procura ajuda e compartilha o que sabe com seus colegas?

Oração: Jesus, obrigado porque nos ensinaste que a união e o compa-
nheirismo nos fortalecem e nos mostram o quanto somos irmãos e 
precisamos uns dos outros. Que estejamos também sempre unidos a 
ti. Amém!
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28 S E G

AJUDAR A CHORAR

Um dia uma menina chegou em casa muito atrasada para o jantar. Ao 
ver a filha a mãe tentou antes de tudo acalmar o pai. Em seguida per-
guntou explicações à filha. — Minha filha, o que aconteceu por tanto 
atraso? — disse a mãe. A menina respondeu que tinha parado para aju-
dar Janie, sua amiga. A mesma tinha levado um grande tombo e que-
brou sua bicicleta. — E desde quando você sabe consertar bicicletas? 
— perguntou a mãe. — Eu não sei consertar bicicletas! — disse a meni-
na. Eu só parei para ajudar Janie a chorar. (Giani, reescrita) Pense: O 
que você faz quando seus amigos estão tristes?

Oração: Jesus, somos crianças e adolescentes e queremos carregar 
em nós a tua bondade. Que possamos crescer nos inspirando naquilo 
que tu fizeste e nos ensinaste. Ajuda-nos, Jesus, e assim seremos como 
você. Amém!
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29 T E R

O ANJO CHORÃO

Ele adorava dormir! Mas antes de dormir passava horas brincando 
com as estrelas. Enquanto os outros anjos acordavam e se preparavam 
para ser anjo da guarda, ele dormia. Todos os dias chegava atrasado 
para ser anjo da guarda de alguém. Suas lágrimas caíam em forma de 
chuva na Terra. Voltava para cama para esperar um novo amanhecer. 
Dormia enquanto tinha sol. Brincava com as estrelas enquanto tinha 
noite. De manhã, novamente perdia a hora de ir para Terra ser anjo da 
guarda. Assim você nunca vai ser anjo da guarda! E começava a chorar 
ali mesmo no meio das nuvens. As nuvens ficavam tão comovidas com 
aquele pranto do anjo que, não suportando mais guardar todo aquele 
pranto, faziam chover na Terra. Mas um dia o anjo ficou bravo com as 
estrelas, porque julgou que elas eram as culpadas dele não ser anjo da 
guarda de ninguém. As estrelas decidiram deixá-lo quieto e naquela 
noite não apareceu nenhuma para brincar com ele. Então, ele conse-
guiu dormir a noite inteira. E quando a sineta tocou, ele deu um pulo 
da nuvem, tomou seu banho, vestiu-se e correu para a fila. Esperou 
chegar a sua vez e quando chamaram por ele correu para ser anjo da 
guarda. (Rosângela Trajano, reescrito) Pense: De quem você cuida? De 
quem você é anjo da guarda?

Oração: Jesus, precisamos de ti para não perder a hora de fazer o bem 
e de ajudar a quem precisa. Cuida de cada um de nós e nos ilumina para 
que sejamos sempre do bem e estejamos disponíveis para contribuir. 
Amém! 
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30 Q UA

COMO A ZEBRA FICOU LISTRADA

Há muito tempo havia um Babuíno arrogante que se autodenominava: 
O Senhor das Águas. Ela vigiava uma das únicas fontes que não secava 
durante a falta de chuva, um pequeno poço na verdade. Ele impedia 
que os outros animais bebessem lá. Um dia a Zebra e seu filho foram 
até a fonte. O tempo estava seco e quente demais e não havia água em 
canto nenhum. Eles já iam beber quando uma voz gritou: Caiam fora! 
Eu sou o Senhor das Águas e esse é o meu poço! As zebras olharam, 
pararam, e viram o Babuíno zangado sentado ao lado do fogo. As águas 
pertencem a todos, não apenas a você, cara de macaco! Gritou a Zebra. 
Então você deve lutar comigo pela água se quiser beber, desafiou e ata-
cou. Os dois lutaram muito até que um coice selvagem da Zebra arre-
messou o Babuíno através do ar e ele caiu sentado entre as rochas. Até 
o dia de hoje, o Babuíno tem um inchaço vermelho no seu assento. A 
Zebra estancou a sede e saiu correndo, caindo sobre uma fogueira cha-
muscou todo seu coro branco deixando listras negras nela. Essa é a len-
da de como a Zebra ficou listrada. (Lenda africana) Pense: Você divide 
o que tem com quem precisa? Como você colabora com seus colegas?

Oração: Jesus, agradecemos porque encerramos mais um mês de estu-
do, convivência e muito aprendizado. Continua a nos iluminar e a nos 
dar sabedoria para bem aproveitar o que ainda temos para estudar. 
Amém!
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Jesus colocava-se ao lado das crianças, gostava muito delas e sempre as 
defendia. Ele acolhia, conversava e abençoava as crianças que se apro-
ximavam d’Ele. Olhava para cada uma, abraçava-as e dizia: “deixai as 
crianças virem a mim.” Para Jesus, as crianças são acolhedoras, ver-
dadeiras e estão sempre abertas para o outro, e assim aprendem todos 
os dias. 

Jesus sabia que as crianças aprendem principalmente pelo exemplo 
dos adultos. E o que aprendem ajudará a orientar todas as escolhas da 
vida, a saber o que é melhor para cada uma e a tomar decisões para 
fazer ou deixar de fazer algo. Por isso, que crianças também são capa-
zes de fazer escolhas e, se orientadas como fez Jesus, conseguem se 
responsabilizar por suas escolhas.

A criança tratada com amor e respeito, como Jesus fez, vê e copia 
os bons exemplos dos adultos e assim desenvolve atitudes e valores 
importantes para a sua vida. Atitudes e valores é que orientam e aju-
dam na convivência com as outras pessoas, levam à prática do perdão, 
da solidariedade, da gentileza, do respeito e da honestidade.

Mas a criança de verdade é aquela pessoinha que muito aprende, tudo 
vive, é feliz, embeleza a vida e, principalmente, brinca, brinca, brin-
ca... muito, muito e sempre. Enfim, isso é ser CRIANÇA!

FELIZ OUTUBRO! FELIZ SER CRIANÇA!
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01 Q U I

QUEM É MAIOR

Jesus e seus apóstolos acabavam de voltar duma longa viagem. Pela 
estrada afora os apóstolos tinham discutido entre si. Jesus pergun-
tou-lhes: Sobre o que estavam discutindo no caminho? Os apóstolos 
ficaram sem graça e não responderam. É que vinham discutindo na 
estrada quem era o maior entre eles. É que alguns apóstolos queriam 
ser mais importantes do que os outros. Como ninguém falava, Jesus 
chamou uma criança e pôs no meio deles, e disse: se vocês não muda-
rem para serem como as crianças, vocês não vão entrar no Reino de 
Deus. O maior no Reino de Deus é aquele que se torna como uma crian-
ça. As crianças não se preocupam em ser maiores ou mais importantes 
do que os outros. Em outra ocasião, algumas pessoas trouxeram várias 
crianças para ver Jesus. Os apóstolos quiseram afastá-las. Jesus disse-
-lhes: Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam, porque o Reino 
de Deus pertence a elas e às pessoas que são como elas. Agora é sua vez: 
Por que será que Jesus, que era tão inteligente, dava tanta importância 
para as crianças? 

Oração: Jesus, ainda somos crianças e precisamos aprender para cres-
cer com sabedoria e dar nossa colaboração para melhorar o mundo 
onde vivemos. Ajuda-nos a ser humildes, atenciosos e alegres. Amém!
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02 S E X

OLHAR DE BIA

Beatriz Martins de Souza tem 15 anos e tem uma ONG chamada “Olhar 
de Bia”. Bia tinha apenas seis anos e acompanhava o seu pai em um dia 
de trabalho. Nas ruas de São Paulo, ela viu um grupo de crianças sujas, 
descalças e pedindo ajuda. Aquilo a incomodou muito, e Bia queria 
fazer alguma coisa por aquelas crianças. Teve então a ideia de coletar 
doces. Todo tipo de balas que a Bia ganhava, ela guardava. Próximo ao 
Natal, Bia pegou todas as guloseimas que conseguiu juntar ao longo de 
quatro meses e chamou o seu pai para ajudá-la a distribuir. O pai da 
Bia, sensibilizado com a atitude da filha, pediu contribuição de amigos 
e conseguiu arrecadar mais doces e brinquedos. Com a atitude foi pos-
sível entregar muitos kits de doces e pacotes de brinquedos para crian-
ças carentes. Neste pequeno gesto nasceu a ONG “Olhar de Bia”, que 
já ajudou muitas pessoas carentes. “Nunca imaginei chegar tão longe, 
minha intenção era ajudar aquelas crianças naquele dia. Eu nunca 
pensei que meus doces fossem se transformar no Olhar de Bia, inspi-
rando e ajudando tantas pessoas”, diz Bia. Pense: Qual é o seu olhar? 
Para quem você olha e o que você faz por essas pessoas?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e precisamos aprender a olhar 
as pessoas que por nós passam. Ajuda-nos a aprender a olhar cada um 
que passa por nós para que possamos também ajudar a quem precisa. 
Amém! 
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05 S E G

REFLEXÃO

Uma mãe levou o filho pequeno ao fundo de um vale, e disse: Grite as 
palavras: eu te odeio! De repente, também a criança começou a ouvir 
um som assustador que, gritando também, dizia eu te odeio, eu te 
odeio, eu te odeio! O som se estendia por todo o vale e voltava ecoando 
até a criança. Era como se o vale todo estivesse contaminado por um 
forte grito que dizia eu te odeio! A mãe voltou-se para o filho e então 
pediu: agora grite as palavras eu te amo o mais alto que puder. Assim 
a criança gritou com todas as forças: eu te amo! Eis que, de repente, 
ouviu ecoar por todo o vale eu te amo, eu te amo, eu te amo! Todo o 
vale e ao seu redor estava tomado pelo grito de eu te amo. Pense: Há 
dois pensamentos que ajudam a compreender esse fenômeno. Um diz: 
olhe dentro de um lago e veja um espelho de água refletindo a sua ima-
gem. O outro diz: ame as outras pessoas e seu amor refletirá de volta 
para você.

Oração: Jesus, ainda somos crianças e precisamos aprender que pode-
mos refletir o bem. Mostra-nos o caminho que nos leva a uma vida 
feliz e realizada. Precisamos que nos ilumine e nos proteja. Amém!



O
U

T
U

BR
O

O
U

T
U

BRO

210 211

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

06 T E R

UM DIA DE VERÃO

Num dia de verão, numa praia, estavam duas crianças na areia. 
Trabalhavam muito, construindo um castelo de areia molhada, com 
torres, passarelas e passagens internas. Quando estavam perto do 
final, veio uma onda e destruiu tudo, reduzindo o castelo a um monte 
de areia e espuma. As crianças olharam-se uma para a outra e corre-
ram para a praia fugindo da água. Rindo, de mãos dadas, começaram a 
construir outro castelo. Assim é tudo em nossas vidas, todas as coisas 
que gastam tanto o nosso tempo e a nossa energia para serem constru-
ídas, tudo é passageiro, tudo é feito de areia; o que permanece são só 
os verdadeiros amigos que temos. Mais cedo ou mais tarde, uma onda 
poderá vir e destruir ou apagar o que levamos tanto tempo para cons-
truir. E quando isso acontecer, somente aquele que tiver as mãos de 
outro alguém para segurar, será capaz de rir e recomeçar.

Oração: Jesus, ainda somos crianças e precisamos aprender. Ajuda 
-nos a agradecer  pelos gestos que recebemos todos os dias. Ensina-nos 
a ser agradecidos àqueles que a nós se dedicam. Amém!
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07 Q UA

LENDA DO TAMBOR AFRICANO: O  SONHO                     
DOS MACAQUINHOS

Dizem  na  Guiné  que  a  primeira  viagem  à  Lua  foi  feita  por um  
macaquinho. Contam que, certo dia, os  macaquinhos  resolveram  
fazer  uma  viagem  à  lua  para  trazê-la  até  à  Terra.  Tentaram  de  
todas  as  formas  subir  até  a  Lua, mas  não   tinham  sucesso. Até  
que  um  deles teve  a ideia de subirem uns sobre os outros para tentar 
chegar à Lua. A pilha de macacos desmoronou e  todos caíram, menos 
o menor que ficou pendurado na Lua. Esta lhe deu a mão e o ajudou 
a subir. A Lua gostou tanto dele que lhe ofereceu como presente um 
tambor. O macaquinho foi ficando por lá, até que começou sentir sau-
dades e resolveu pedir à Lua que o deixasse voltar. A Lua o amarrou 
ao tambor para descê-lo pela corda e pediu a ele que não tocasse antes 
de chegar à Terra. Só tocasse bem forte quando chegasse para que ela 
cortasse o fio. O Macaquinho foi descendo feliz da vida e na metade 
do caminho não resistiu e tocou o tambor. Ao ouvir o som do tambor, 
a Lua pensou que o Macaquinho houvesse chegado à Terra e cortou a 
corda. O Macaquinho caiu e antes de morrer ainda pode dizer a uma 
pessoa que o encontrou que aquilo que ele tinha era um tambor. Logo 
todos de sua terra ficaram sabendo sobre o ocorrido e vieram ouvir os 
primeiros sons de um tambor. Pense: Quais são seus sonhos? O que 
você faz para alcançar seus sonhos?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e temos muitos sonhos.  
Ajuda-nos a realizar os nossos bons sonhos. Que possamos sonhar 
com um mundo mais bonito e feliz para todos. Amém!
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08 Q U I

A GAZELA E O CARACOL

Uma gazela encontrou um caracol e disse-lhe: Tu, caracol, és incapaz 
de correr, só te arrastas pelo chão. O caracol respondeu: Vem cá no 
domingo e verás! O caracol arranjou cem papéis e em cada folha escre-
veu: Quando vier a gazela e disser caracol, tu respondes com estas pala-
vras: Eu sou o caracol. Dividiu os papéis pelos seus amigos caracóis, 
dizendo-lhes: Leiam estes papéis para que saibam o que fazer quando 
a gazela vier. No domingo a gazela chegou à povoação e encontrou o 
caracol. Entretanto, este pedira aos seus amigos que se escondessem 
em todos os caminhos por onde ela passasse e eles assim fizeram. 
Quando a gazela chegou, disse: Vamos correr, tu e eu e tu vais ficar 
para trás! O caracol meteu-se num arbusto, deixando a gazela correr. 
Enquanto esta corria ia chamando: Caracol! E havia sempre um cara-
col que respondia: Eu sou o caracol. Mas nunca era o mesmo por causa 
das folhas de papel que foram distribuídas. A gazela, por fim, acabou 
por se deitar, esgotada, morrendo com falta de ar. O caracol venceu, 
devido à esperteza de ter escrito cem papéis. Pense: Como você usa            
sua inteligência?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e temos muita inteligência para 
desenvolver. Agradecemos porque nos fizeste inteligentes. Pedimos 
que nos oriente para bem utilizar a nossa inteligência. Amém!
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09 S E X

TODOS DEPENDEM DA BOCA

Certo dia, a boca, com ar vaidoso, perguntou: Embora o corpo seja 
um só, qual é o órgão mais importante? Os olhos responderam: O 
órgão mais importante somos nós, porque observamos o que se passa 
e vemos as coisas. Somos nós, porque ouvimos, disseram os ouvidos. 
Estão enganados. Nós é que somos mais importantes porque agarra-
mos as coisas, disseram as mãos. Mas o coração também tomou a pala-
vra: Então, e eu? Eu é que sou importante: faço funcionar todo o corpo! 
E eu trago em mim os alimentos, interveio a barriga. Olha! Importante 
é aguentar todo o corpo como nós, as pernas, fazemos. Estavam nisto, 
quando a mulher trouxe a massa, chamando-os para comer. Então os 
olhos viram a massa, o coração emocionou-se, a barriga esperou ficar 
farta, os ouvidos escutavam, as mãos podiam tirar bocados, as pernas 
andaram, mas a boca recusou-se a comer. E continuou a recusar-se. 
Por isso, todos os outros órgãos começaram a ficar sem forças. Então 
a boca voltou a perguntar: Afinal qual é o órgão mais importante no 
corpo? És tu, boca, responderam todos em coro. (Autor desconhecido) 
Agora é sua vez: Quem é mais importante para você em sua vida?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e precisamos aprender a reco-
nhecer a importância de cada um que colabora com nosso crescimen-
to e com nossa felicidade. Obrigada por todos que nos acompanham e 
nos orientam. Amém!
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12 S E G

DIA DAS CRIANÇAS

Sou criança, sou criança e sou criança. Eu sou criança e sou muito 
feliz. Neste mundo em mudança eu sou criança. Eu sou criança e só 
me resta manter a esperança. Naquilo que a vida me diz, sou criança, 
sou criança e sou criança. Tenho muito que aprender, eu sou criança. 
Neste mundo em mudança como ainda sou criança, eu sou criança e 
eu sou criança. Sou criança obrigada a crescer e para isso tenho que 
estudar. Para isso tenho que crescer, já que ainda sou criança. E para 
assegurar o meu futuro, eu criança tenho que me dedicar aos estudos. 
São eles que na vida me vão valer. Sou criança, sou criança que levo 
a vida a sorrir. Neste mundo em mudança, tenho a escola e os pro-
fessores, tenho os meus pais e irmãos, tenho meus amigos e colegas 
que me ajudam a crescer. Pense: O que significa ser criança? O que faz                                
uma criança?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e precisamos viver a nossa vida 
de criança. Ajuda-nos a fazer tudo o que é de uma criança. Que tenha-
mos a tua benção para ser muito feliz sendo criança. Amém!
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13 T E R

A MENINA DA LUA

Era uma vez uma menina que não tinha mãe, pai, avô, avó. Era sozi-
nha no mundo. Era ainda muito pequena e um mercador levou-a para 
sua casa. Ele dava-lhe  um pouco de comida e a deixava dormir num 
cômodo fora da casa. Ela tinha por tarefa diária lavar a louça, limpar o 
chão, cozinhar, lavar e passar a roupa. O mercador e sua mulher eram 
avarentos e maus. Num dia de inverno, a mulher mandou a menina 
buscar água numa bica externa e esta estava congelada. Fazia muito 
frio, um frio insuportável. A menina quebrou o gelo para tirar água e 
colocar num balde. Quando estava próxima a casa, escorregou e der-
ramou toda a água. A menina já não tinha forças para voltar e buscar 
água e ela não se atrevia a aparecer. Sentou-se muito triste, olhando 
para o pôr do sol. E o sol escondeu-se atrás de uma montanha bem alta. 
Logo a Lua de prata veio se balançar no céu. Oh, clara lua! Venhas em 
meu socorro. Leva-me daqui! A Lua ouviu-a e desceu à Terra. Vou levá-
-la para o céu, disse a Lua. Tendo dito isso, pegou a menina nos bra-
ços e a levou embora para junto de si até o céu.  (Michaela Tvrdíková, 
reescrito) Pense: A quem você pede ajuda e proteção quando está                                        
em dificuldades?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e temos muito a aprender.  
Ajuda-nos a ser respeitadas como crianças. Que saibamos contar com 
a tua ajuda e das pessoas que cuidam de nós. Amém!
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14 Q UA

A VACA SONHADORA

Havia uma vez uma vaca sonhadora que queria que o trem passasse no 
seu campo. Para ela seria a glória se algum dia pudesse viajar. Conhecer 
teatros, conseguir alguma entrevista com algum galã da TV. Como 
sonhar não custa nada, todas as noites ela pedia à sua fada madrinha 
que isso se tornasse realidade. Um dia o trem parou em frente ao seu 
campo devido a um defeito e ficou ali parado. A vaca sonhadora não 
podia acreditar e pediu com tanta fé, deixem-me ir! Convidaram-na 
para subir, e assim partiu a vaca rumo à grande cidade e pela janela 
saudava suas amigas e jogava beijinhos de despedida, prometendo 
um dia voltar. Muito tempo se passou e ninguém mais soube dela, 
e diziam: talvez já seja uma estrela e se esqueceu da gente. Um dia o 
trem parou e não podiam acreditar quando ela desceu do trem. Estava 
magra e nas pernas carregava umas algemas. Ela falava diferente, com 
sotaque diferenciado e dizia que ansiava por reencontrar suas amigas 
de infância e voltar ao seu campo natal.  Contava com lágrimas nos 
olhos que não pôde cumprir os seus sonhos, nem seus desejos. Aqui 
que é vida! Isso é tranquilidade! Aqui no meu campo eu posso cami-
nhar livre e sou respeitada. (Sergio Gustavo Correa, reescrito) Pense: 
Os sonhos que você tem são possíveis de serem realizados?

Oração: Jesus, ainda somos crianças, alimenta nossos sonhos.  
Ajuda-nos a ter bons sonhos. Que nossos sonhos sejam para maior ale-
gria e felicidade de todos. Abençoa-nos para que nossos sonhos sejam 
realizados. Amém!
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15 Q U I

A LIÇÃO DA PACIÊNCIA E DA CORAGEM

Um aluno pediu: Professor, ensina-me a ser uma pessoa paciente e 
corajosa?  O professor falou: Vá até o jardim e dê bofetadas na roseira, 
depois ordene que desabroche todos os botões, e se não lhe obedecer 
diga que é preguiçosa e inútil. Minhas mãos sairão feridas, além do 
mais, a roseira não me escutará, disse o aluno. Então vá até a mata e 
dê bofetadas na palmeira, também ordene que amadureça seus frutos, 
disse o professor. Para que, se árvores não têm ouvidos? Disse o alu-
no. Insista, grite, dê mais bofetadas, cabeçadas, insistiu o professor. O 
aluno ficou insatisfeito e voltou para sua cadeira. Dias depois o aluno 
disse novamente: Professor, eu pedi que me ensinasse como me tornar 
uma pessoa paciente e corajosa, mas o senhor não me ensinou. Não 
foi preciso, você sabia as respostas. Como assim? Você respondeu que 
se afrontasse uma roseira ou uma palmeira sairia ferido. Esta é a lição 
da paciência. Para aprender a ser paciente é preciso antes aprender a 
respeitar. Um ser corajoso se compara a uma roseira, ou a uma palmei-
ra: não revida os ataques, deixa que o ofensor se fira sozinho, mantém 
a harmonia diante das pressões dos colegas, oferecendo seus frutos e 
flores somente no tempo certo. (Autor desconhecido) Pense: Hoje é dia 
do professor. Quem é o professor para você? Como você colabora com 
seu professor?

Oração: Jesus, ainda somos crianças, ensina-nos a respeitar. Que sai-
bamos valorizar quem nos ensina e nos dá as melhores lições para a 
vida. Olha para nossos professores, abençoa-os e retribua a todos. 
Amém!
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16 S E X

O CONTADOR DE ESTRELAS

Ele só sabe contar estrelas? É pouco para um menino cabeçudo. Podia 
ocupar-se com outras coisas mais importantes: aprender a ler, fazer 
teatro ou estudar música. O importante é contar estrelas, porque elas 
precisam ter orgulho de saber que são muitas! Não peçam mais nada 
a ele, só sabe contar estrelas. Quieto, apenas o vento movimenta seus 
cabelos e a respiração mexe sua barriga. E as estrelas sendo contadas 
com um coração que faz tic-tac, tic-tac, tic-tac, 90 vezes por minuto. E 
contar estrelas é a única coisa que sabe fazer, além de contar estrelas. 
Às vezes de trás pra frente: 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, 1. Às vezes de frente pra 
frente: 101, 102, 103, 104… Ele sobe no telhado de casa e sentado começa 
a contar as estrelas com seu dedinho indicador. É o único menino no 
mundo que sabe quantas estrelas têm no céu. Assim como nos custa 
esquecer uma pessoa que morre, as estrelas custam a se apagar depois 
de já terem morrido. Contar estrelas não é coisa fácil. Nas contas do 
contador de estrelas, a estrela Dalva é a 1.303.987.000. Em agosto de 
1972, pelas contas do contador de estrelas, havia mais de um bilhão 
de estrelas no céu e uma no bolso do seu calção. (Rosângela Trajano, 
reescrito) Pense: Você gosta de estrelas? Qual o significado das estrelas 
para você?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e queremos aproveitar muito 
bem este tempo de nossas vidas. Ajuda-nos a continuar a ser criança 
e a aproveitar tudo o que nos dá. Que sejamos crianças felizes e muito 
alegres sempre. Amém! 
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19 S E G

QUANDO OS LEÕES PODIAM VOAR

O leão, segundo se conta, tinha a capacidade de voar e, naquele tem-
po, nada escapava dele.  Como ele não queria que os ossos de suas pre-
sas fossem quebrados, ele fez com que um par de corvos os vigiassem. 
Um dia o  Sapo Grande foi até eles e quebrou todos os ossos e disse: Por 
que os homens e animais não têm o direito de viver? E acrescentou: 
Quando o leão vier, diga que vivo naquele lago, se quiser me ver deve 
ir lá. O Leão, que estava caçando na floresta, tentou voltar para casa e 
descobriu que não podia mais voar. Ficou com muita raiva e pensou 
que alguma coisa no seu covil  estava errado. Quando chegou a casa, 
perguntou: O que vocês fizeram para que eu não voasse? Então os cor-
vos responderam: Alguém veio aqui, quebrou os ossos em pedaços e 
disse: Se o leão quiser me ver  pode  procurar por mim naquele lago. O 
leão foi até lá e, quando chegou, o sapo estava sentado na margem. O 
leão tentou saltar em cima dele, mas quando ele estava prestes a pegá-
-lo, o Grande Sapo disse: Ah! E mergulhou. O sapo nadou até o outro 
lado do lago e lá sentou. O leão ainda tentou persegui-lo, mas como não 
conseguiu apanhá-lo, retornou para o covil. A partir desse dia, dizem, 
o leão caminhou somente sobre seus pés. (Conto africano) Pense: Você 
já pensou o que significa ter ciúmes do outro? Como você trata os  
seus ciúmes?

Oração: Jesus, precisamos de ti para sermos fortes e bons. Ajuda-nos a 
respeitar uns aos outros e a não querer o que é do outro. Obrigado, por-
que nos deste pais, mães e professores com quem aprendemos. Amém! 
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20 T E R

ORAÇÃO DE CRIANÇA

Uma menina que frequentava a escola tinha seus sapatos tão gastos e 
cheios de buracos que não mais protegiam seus pés das pedras e espi-
nhos. Os pais eram muito pobres e ela não queria aborrecê-los pedin-
do sapatos, porque não havia dinheiro para comprá-los. Certa manhã 
apareceu à porta do quarto onde a mãe cuidava dos meninos. Mamãe, 
segredou-lhe, posso postar um cartão no correio? Por quê? Perguntou 
a mãe. Um segredo, foi a resposta. O pedido foi-lhe concedido. A meni-
na foi ao correio e postou seu cartão. O carteiro sorriu quando leu o 
endereço: Para Deus. Virou o cartão e viu o pedido: Querido Deus, eu 
quero um par de sapatos, para que possa ir à escola. O carteiro meditou 
por um momento e então enviou o cartão a uma senhora que se inte-
ressava pelos necessitados. Como resultado, foram mandados para a 
casa da menina um par de sapatos e muitos outros presentes. Talvez 
não escrevamos cartas a Deus como o fez esta menina, mas podemos 
enviar-lhe orações. Jesus prometeu atender  nossos pedidos. A ora-
ção é o telefone entre nós e Deus. Ele ouve todos os nossos pedidos. Às 
vezes poderá dizer não, às vezes sim, e às vezes dirá: espere um pou-
co. As respostas que Deus nos envia são sempre para o nosso bem. (R. 
Hale, reescrito). Pense: Você confia que Deus cuida da sua vida?

Oração: Jesus, dá-me fé. Que eu confie em teu amor por mim. Dá-me 
a certeza que só tu sabes o que é melhor para minha vida. Fortalece 
minha confiança em ti. Amém!
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21 Q UA

A ANDORINHA AVENTUREIRA

Júlia era uma andorinha que adorava voar, pular de galho em galho e 
cantar. Era uma exploradora e gostava de visitar os pássaros da vizi-
nhança. Bom dia, Pintassilgo! Como vai o senhor? Dizia Júlia. Olá, 
Rouxinol! Que lindo seu canto, Bem-te-vi! E assim passava o dia e acabou 
conquistando a vizinhança. Passou a primavera e o verão e, quando o 
outono chegou, sua mãe anunciou: Júlia, nós vamos migrar. Nós e todas 
as andorinhas vamos morar em um novo lugar. Júlia não ficou feliz, mas 
assustada e angustiada. Teria que deixar seu ninho, suas árvores e toda a 
passarada da vizinhança. Sentia muito medo e não queria migrar. Dizia 
sua mãe: não tem porque não querer migrar, nós vamos todos juntos e 
você vai fazer outros amigos. Júlia despediu-se de todos, dizendo que 
sentiria muitas saudades. E a comitiva de andorinhas bateu asas e com 
ela a pequena Júlia. Quando o grupo decidiu pousar, Júlia ficou aca-
nhada, tentando familiarizar-se com o novo lugar. Aos poucos explorou 
onde iria morar. Ficou observando tudo, quando surgiu um Uirapuru 
que disse: Olá, olá! Que beleza receber as andorinhas! Seja bem-vinda, 
eu sou o Chico, e você? Júlia. Você conhece as andorinhas? Sim, elas vêm 
pra cá todo ano. Foram interrompidos por um Tuim. Olá! Disse o Tuim, 
vocês querem brincar de voa-esconde? Júlia voltou a ser a andorinha 
aventureira e fez novos amigos. (Autor desconhecido) Pense: Você gosta 
de fazer novos amigos? Como você faz para fazer novos amigos?

Oração: Jesus, hoje venho te pedir que me ajudes. Dá-me forças para 
viver como tu nos ensinaste. Eu quero ajudar os outros e respeitar a 
todos. Quero ser feliz, ajuda-me a fazer novos amigos. Amém!
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22 Q U I

UBUNTU, UMA LENDA AFRICANA                                      
SOBRE COOPERAÇÃO

Um antropólogo visitou um povoado africano. Ele quis conhecer a sua 
cultura e averiguar quais eram os seus valores. Assim que lhe ocorreu 
fazer uma brincadeira para as crianças. Ele colocou um cesto de fru-
tas perto de uma árvore. E disse às crianças: A primeira que chegar 
à árvore ficará com o cesto de frutas. E quando deu o sinal para que 
começasse a corrida em direção ao cesto, aconteceu algo inusitado: as 
crianças deram as mãos umas às outras e começaram a correr juntas. 
Ao chegarem, todas ao mesmo tempo, desfrutaram do prêmio.  Elas se 
sentaram e repartiram as frutas. O antropólogo então lhes perguntou 
por que tinham feito aquilo, quando somente um poderia ter ficado 
com todo o cesto. Uma das crianças respondeu: ‘Ubuntu’.  Como um 
de nós poderia ficar feliz se o resto estivesse triste? O homem ficou 
impressionado pela resposta sensata desse pequeno. Ubuntu é uma 
antiga palavra africana que na cultura Zulu e Xhosa significa ‘Sou 
quem sou porque somos todos nós’. É uma filosofia que consiste em 
acreditar que cooperando se consegue a harmonia, já que se consegue 
a felicidade de todos. Ubuntu pra você! (Lenda africana) Pense: Você 
sabe a importância da cooperação? Você exerce a cooperação? 

Oração: Jesus, eu não tenho muitas coisas para dar, mas recebi muitos 
dons para partilhar com os outros. Ensina-me a não ser egoísta, a pen-
sar nos outros. Ensina-me a partilhar aquilo que sou e tenho: a minha 
alegria, a minha amizade, as minhas qualidades. Amém!
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23 S E X

VOCÊ DIZ EU TE AMO?

Dois irmãos brincavam em frente de casa, jogavam bolinhas de gude. 
Quando o menino mais novo disse ao irmão mais velho: Meu queri-
do irmão, eu te amo muito e nunca quero me separar de você! O mais 
velho, sem dar muita importância ao que o mais novo disse, pergunta: 
O que deu em você, moleque? Que conversa besta é essa de amar? Quer 
calar a boca e continuar jogando? E os dois continuaram jogando até 
anoitecer. À noite o pai dos garotos chegou do trabalho, estava exausto 
e muito mal-humorado. Ao entrar, olhou para o mais novo que sorriu 
para o pai e disse: Olá papai, eu te amo muito e não quero nunca me 
separar do senhor! O pai, no auge do mal-humor, disse: Filho, estou 
exausto e nervoso, então, por favor, não me venha com besteiras! O 
filho mais novo ficou magoado e foi chorar no cantinho do quarto. 
A mãe dos garotos sentindo a falta do filho foi procurá-lo, até que o 
encontrou no quarto com os olhos cheios de lágrimas. Espantada per-
guntou: O que foi filho, por que choras? O menino olhou para a mãe, 
com uma expressão triste, e disse-lhe: Mamãe, eu te amo muito e não 
quero nunca me separar da senhora! A mãe sorriu para o filho e disse: 
Meu filho, ficaremos sempre juntos! O menino sorriu, deu um beijo na 
mãe e foi se deitar. (Autor desconhecido) Pense: Você diz aos seus pais, 
irmãos, amigos e professores que os ama?

Oração: Jesus, nós te agradecemos por termos um lar e pela família 
que nos deste. Agradecemos pela saúde e por nossos amigos. Olha por 
aqueles que não são amados, dá a eles o teu conforto e amparo. Amém!
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26 S E G

O TIGRE FELIZ

Era uma vez uma alcateia de tigres que passava os dias a brigar uns 
com os outros. Era só chegar a comida e virava a maior confusão. Um 
dia uma mamãe tigre deu à luz um pequenino tigre. Ao ver o filhote a 
mamãe tigre logo disse: seu nome será Tigre Feliz. A mamãe do Tigre 
Feliz dedicou todo seu tempo e condição para ensinar o Tigre Feliz 
a amar, perdoar, aceitar os outros do jeito que são, inclusive com os 
seus defeitos e, sobretudo, a não dar tanto valor às coisas materiais. 
Passaram-se alguns anos e, quando ficou adulto, o Tigre Feliz agia em 
tudo e sempre com muita bondade e irradiava atenções a todos, con-
tagiando com alegria e amor a alcateia. Um dia os tigres mais velhos 
da alcateia reuniram-se e decidiram nomear o Tigre Feliz como o rei 
da alcateia. Pediram-lhe que, com o seu coração bom e disponível, 
ensinasse aos outros o poder da alegria para que reinasse a paz na sel-
va. Depois de muito trabalho, muita conversa, muito ouvir, os tigres 
passaram a respeitar uns aos outros e a comer e a viver felizes, sem 
problemas. (P. Santos, reescrito) Pense: O que você faz para ser feliz? 
O que te faz feliz?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e precisamos crescer aprenden-
do a amar, a perdoar, a aceitar uns aos outros. Ajuda-nos a copiar as 
boas atitudes de nossos pais e professores. Contamos com tua luz para 
ser feliz. Amém!
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27 T E R

AS DUAS CASAS

José e João pretendem construir uma casa e procuram um lugar 
para edificá-las. Depois de muito procurar, cada um deles encontra 
um local. José encontra uma rocha e pensa: Este é um bom lugar. O 
rochedo servirá de base para apoiar a casa. Assim pensado, assim fei-
to. José começa o trabalho, que é cansativo porque ele precisa furar a 
pedra para fincar o alicerce e assentar os tijolos com cimento. Depois 
de algum tempo, a casa fica pronta. Então aconteceu um forte tem-
poral por dias a fio. Relâmpagos cortavam o céu, trovões ensurdece-
dores, ventania forte e muita água inundando tudo ao redor da casa. 
Mas a casa está firme e dentro dela José está bem abrigado. José foi 
sábio em construir sua casa de tijolos, sobre a rocha. João escolheu 
para construir sua casa num local com muita areia. Pensou: É aqui que 
vou construir minha casa e nem vou usar tijolos, usarei tábuas. E João 
rapidinho construiu sua casa. Chegou o temporal com ventania forte 
e a casa de João foi ao chão.  (AME/JF, reescrito) Pense: Qual lição você 
tira para a sua vida da história da casa construída na rocha e da casa 
construída na areia? 

Oração: Jesus, dá-me coragem para seguir sempre os teus ensinamen-
tos. Que eu saiba construir a minha vida na tua rocha. Que aprenda 
a partilhar e a ser generoso. Ensina-me a ser generoso com todos. 
Amém!
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28 Q UA

SIDDHARTA E O CISNE

Essa é uma história muito emocionante. Siddharta era o filho de 
um rei. Quando ele era pequeno, um sábio disse que seria um gran-
de rei, mas que um dia abandonaria o palácio para ajudar os outros. 
Preocupado com isso, o pai seguia-o de perto e desde criança levou-o 
para ter aulas com os melhores professores do reino. Siddharta gos-
tava muito dos animais, principalmente de cuidar deles. Um dia ele 
encontrou um cisne ferido por uma flecha. Enquanto cuidava do 
animal, seu primo Devadatta apareceu e disse-lhe que a ave era dele. 
Depois de uma discussão, finalmente decidiram consultar o rei para 
encontrar uma solução. Ambos contaram sua versão do ocorrido. Sob 
o olhar perplexo de todos no palácio, um homem idoso sugeriu que 
o animal preferiria ficar com quem o salvou, e não com quem quis 
matá-lo. Nesse momento, Devaratta se deu conta de que os animais 
também têm sentimentos: eles podem sofrer e amar. Então, o cisne 
foi curado e, assim que pôde voar de novo, voltou para sua família. 
(Conto budista) Pense: Como você respeita a Natureza? Você cuida e                                                         
dá atenção aos animais?

Oração: Jesus, ainda somos crianças e muito precisamos aprender. 
Ajuda-nos a preservar e a cuidar tudo o que nos deste. Que a Natureza 
tão bela tenha nossa atenção especial. Que os animais sejam respeita-
dos por todos. Amém!
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29 Q U I

CASTANHAS QUENTES

Tobias, o velho cão, era vendedor de castanhas assadas. Todos os anos, 
no outono, apanhava alguns sacos, que assava no forno, e ia vender 
na praça principal da cidade. Tobias sempre se sentira feliz com este 
trabalho. O único inconveniente era que os pés lhe doíam muito. Já 
estou velho, pensava ele. Ainda ganho frieiras por ficar tanto tempo de 
pé ao frio. Tenho de ter mais cuidado com a minha saúde. O ideal seria 
poder vender as castanhas e mexer-me ao mesmo tempo. Então Tobias 
teve uma ideia. Não serão os clientes a vir ter comigo, mas eu a ir ter 
com eles. Mas tinha de montar umas rodas no carro. Não, o melhor era 
umas lâminas de patins de gelo. Assim podia levar o assador através 
da neve! Tobias teve então uma ideia ainda melhor. A cidade tinha um 
grande lago em cujas margens havia muitas moradias. Estes vão ser os 
meus novos clientes, pensou Tobias. Montou patins no carrinho, cal-
çou também ele patins de gelo e assim pôde deslizar por cima do lago 
gelado, de casa em casa, e oferecer as suas castanhas assadas. Em pou-
cos dias ganhou uma clientela considerável. Mal Tobias aparecia com 
o seu carrinho por cima do gelo, toda a gente ficava contente! (Erwin 
Moser, reescrito) Agora é sua vez de pensar: como você resolve os desa-
fios e as dificuldades que encontra?

Oração: Jesus, faz com que hoje e todos os dias eu saiba ver-te nas pes-
soas. Que eu ofereça aos outros os meus cuidados. Que eu possa te ser-
vir, servindo a quem precisa. E que eu saiba ver-te naquele que vem até 
mim. Amém!
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30 S E X

UM MUNDO MELHOR

Um Mundo Melhor. Para a esperança realizar-se a cada dia. Um 
Mundo Melhor. Para que nossos pais não tenham preocupações 
com a gente. Um Mundo Melhor. Para todas as tribos, raças e nações 
do mundo. Um Mundo Melhor. Mais para a maioria e menos para a 
minoria. Um Mundo Melhor. A melhor maneira de viver o respeito 
de uns pelos outros. Um Mundo Melhor. Para que todos possam ter 
a sua liberdade. Um Mundo Melhor. Liberdade com responsabilida-
de. Um Mundo Melhor. Onde a gente não precise mais pedir esmolas. 
Um Mundo Melhor. Onde tudo para o melhor seja a busca do tempo 
todo. Um Mundo Melhor. Para a gente só viver o amor e não fazer mais 
guerra. Um Mundo Melhor. Para todos os seres vivos habitantes do 
Planeta Terra. Um Mundo Melhor. Para aqueles que trabalham para 
um novo mundo. Um Mundo Melhor. Onde não exista medo nem por 
um segundo. Um Mundo Melhor. Onde ninguém precise passar fome. 
Um Mundo Melhor. Para as pessoas de bem e para o bem de todos. Um 
Mundo Melhor. Para que os que têm tudo nessa vida saibam dividir 
com quem nada tem. Um Mundo Melhor. Para quem não tem nada, 
nem um prato de comida. (Cristina Mel, reescrito) Agora é a sua vez: 
hoje queremos um Mundo Melhor para...

Oração: Jesus, que eu nunca me canse de ajudar os outros e de fazer 
o bem. Que eu saiba ter um sorriso amável, que mostre carinho e res-
peito para com todos. Que eu tenha um coração de criança que saiba 
acolher e respeitar a todos. Amém!
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TEMA: FELICIDADE
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Meu nome é Felicidade! A vida me fez assim e por isso só sou e só posso 
ser felicidade. Moro nos corações das pessoas, razão pela qual a felici-
dade não está nas coisas. A felicidade é o que faz a vida ter muito senti-
do e valer a pena viver.

Felicidade é aquilo que está lá dentro, no fundo de cada um, o que faz 
parte da vida daqueles que acreditam que a vida é o dom maior que 
vem de Deus. A felicidade é uma dádiva que recebemos e precisamos 
cuidar como o mais lindo cristal que existe e que jamais se viu, pois 
sem ela não dá mesmo para viver.

Felicidade faz parte da vida daqueles que têm amigos, os bons amigos. 
Ter amigos é ser feliz. E a felicidade é o alimento que recebemos dos 
amigos, não são coisas, são sentimentos, valores que não podem ser 
comprados.

Felicidade é ter amizades que iluminam a vida. A amizade é o senti-
mento mais belo, sincero, transparente e alegre que alguém pode ter. 
A felicidade da amizade brilha como o sol, une e transforma as pessoas.

Felicidade é tudo aquilo que faz parte da vida daqueles que acreditam 
que o amor é a maior força que pode transformar o mundo. A felicida-
de é uma alegria tão contente, tão grande e tão inebriante que se torna 
completa no amor. Quem ama e é amado tem felicidade. Felicidade é 
amor puro e verdadeiro, por isso muito lindo. Quem tem amor sabe 
que tudo, no final, sempre dará certo. 

Felicidade é a família que temos, a escola onde estamos hoje, é ter 
adultos, pais e professores que nos guiam para o bom caminho e saber 
que Jesus está conosco sempre. A felicidade está batendo à sua porta 
agora. Você vai deixar entrar? 

FELIZ NOVEMBRO! COM MUITA FELICIDADE!
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02 S E G

DIA DE FINADOS

Hoje é um dia muito especial. No Brasil, todos celebram o dia dos nos-
sos queridos que estão felizes em Deus. Esta data é para nos lembrar de 
tantas pessoas boas que já passaram por nós. São pessoas que deixa-
ram em nós sentimentos especiais, razão pela qual sentimos saudades 
delas. De verdade, hoje é a celebração da vida eterna das pessoas que-
ridas, parentes e amigos que estão em outro lugar, mas também em 
nossos corações. É um dia de muito respeito! A data de hoje é celebrada 
em virtude do dia de todos os Santos, que se comemora no dia 1º de 
novembro, pois acreditamos que todas as pessoas estão em Deus, por 
isso são santas. Esse dia é celebrado no mundo todo, mas cada país tem 
seu jeito de lembrar seus mortos. Entre nós temos a tradição de visi-
tar os túmulos de nossos entes queridos, levar flores e velas, e rezar. 
Pense: Que bom sentimento você tem de alguém que já está em Deus?

Oração: Jesus, pedimos-te por todos os falecidos que chamaste des-
te mundo. Dá-lhes a felicidade de estar em tua presença. Que nossos 
entes queridos participem do teu  convívio. Amém!
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03 T E R

A PEDRA DA FELICIDADE

A Pedra da Felicidade foi perdida pelo caminho e encontrada por um 
rapaz pobre que a levou para casa. Em sonho, a Pedra disse para o rapaz 
que ele poderia fazer três desejos para pessoas que necessitassem. Uma 
pessoa poderia pedir a prosperidade; outra saúde; e outra a felicidade. 
Ao acordar o rapaz lembrou-se do sonho e ficou irritado: Como pode 
ser isso? Eu encontro a Pedra da Felicidade e tenho que passar os dese-
jos para os outros? Não é possível! Irritado pegou a pedra na mão e fez 
pedidos para ter muito dinheiro e riquezas. Nada aconteceu! Ele jogou 
a Pedra em uma gaveta. Os anos passaram e o rapaz ficou um senhor 
idoso, morando num pobre casebre. Uma noite lembrou-se da Pedra 
da Felicidade. Foi até a gaveta e pensou: Já que estou no fim da vida vou 
pelo menos ajudar alguém. Saiu e na entrada encontrou uma família 
esmolando pelas ruas. Ficou penalizado ao ver as crianças com cara 
de fome. Chamou a mãe e falou: Quero te dar uma fortuna para que 
nunca mais sofras miséria. Tomando a Pedra, a senhora recebeu ouro 
e partiu para comprar uma casa e dar conforto aos filhos. À frente, o 
velhinho encontrou uma mulher chorando e perguntou o que estava 
acontecendo. Ela respondeu que seu único filho estava morrendo. Ele 
pede então para a mulher segurar a Pedra e pedir saúde para o filho. E 
em poucos minutos o menino ficou curado. Continuando a caminha-
da, encontrou um orfanato. Entrou e a Pedra da Felicidade transfor-
mou o lugar numa linda casa. As crianças o cercaram, cantaram para 
ele, beijaram-no e pela primeira vez em muitos anos sentiu felicidade. 
Disse a ele mesmo: Por que não usei antes? O meu egoísmo fez perder 
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a chance de fazer pessoas felizes e de melhorar a minha vida. (Autor 
desconhecido) Pense: A pedra da felicidade é um tesouro que está em 
nosso coração. Como você pode transformar isso em felicidade? 

Oração: Jesus, queremos ser pessoas felizes. Ajuda-nos para que pos-
samos nos abrir aos outros e a partilhar nossos dons. Que a felicidade 
invada-nos e que possamos fazer desse mundo um lugar feliz, alegre e 
bom para todos. Amém!
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04 Q UA

UM SENTIMENTO QUE NÃO AJUDA

A raiva é um sentimento passageiro, mas que pode causar muitos 
estragos na nossa vida. Muitas vezes, num momento de raiva, per-
demos a paciência e temos algumas atitudes, dizemos palavras que 
ferem o outro e, principalmente, machucam muito mais a nós mes-
mos. A raiva tira de nós a razão, pois perdemos a noção do que dizemos 
e até do que fazemos. Por isso, dizem que jamais devemos tomar qual-
quer decisão ou  atitude num momento de raiva. Nesta hora o melhor 
é conter-se, respirar fundo, calar a voz, parar tudo e esperar o momen-
to de tranquilidade para fazer o que é preciso. É que a raiva leva a agir 
por impulso, sem ter consciência direito do que podemos e devemos 
fazer e, em geral, as consequências são sempre horrorosas. Por isso, o 
melhor é aprender a controlar o sentimento da raiva e no lugar deste 
sentimento colocar aquele que nos acalma. Dizem que colhemos o que 
plantamos. Pense: O que você quer colher: amor, bondade, alegria?  
Isso não é tudo de bom que a vida tem? 

Oração: Jesus, preciso de tua ajuda e tua luz que mostra quando me  
devo calar. Ensina-me a ter calma, a saber ouvir, a respeitar a opi-
nião do outro. Quero aprender contigo o amor, a bondade e a alegria. 
Amém!
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05 Q U I

OMUSUBI KORORIN

É um termo que pode ser traduzido como “Bolinhos de Arroz Rolantes”. 
Trata-se de uma fábula japonesa que conta a história de um lenhador 
que, certo dia, saiu para trabalhar na floresta. Na hora de comer seus 
Omusubi, os bolinhos de arroz, no almoço, percebeu que seus bolinhos 
tinham rolado para dentro de um buraco. E ali dentro descobriu cente-
nas de ratinhos do campo que cantavam: “Bolinhos de arroz, bolinhos 
de arroz, gostosos e suculentos, rolando, rolando, rolando…” Em for-
ma de agradecimento, o ratinho líder deu um pequeno saco com arroz 
para o lenhador. Ao chegar a casa, o velhinho descobriu que aquele 
pequeno saco era mágico e que estava sempre cheio. A partir daquele 
dia ele e sua esposa viveram muito felizes com todos os bolinhos de 
arroz que precisassem para o resto de suas vidas. (Fábula japonesa). 
Pense: Você sabe agradecer pelo que recebe de seus pais e professores?

Oração: Jesus, que aprendamos o dom da gratidão. Que saibamos ser 
gratos pela vida que recebemos. Que tenhamos um coração agradeci-
do por cada dia que nos dás. Obrigado por estarmos aqui hoje. Amém!
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06 S E X

DÁ PARA FAZER ALGO NUM MINUTO?

Um minuto dá para sorrir: Sorrir para si mesmo e de si mesmo. Sorrir 
para o outro, sorrir dos acontecimentos, sorrir para a vida. Um minu-
to serve para olhar os caminhos da vida e neles ver a flor, sentir um 
cheiro bom, sentir a grama molhada, notar a água que corre. Um 
minuto dá para ouvir o som dos pássaros, o silêncio e até para cantar 
uma canção de ninar. Um minuto pode modificar a vida, dá para olhar 
no olho do outro, apertar uma mão e conquistar novos amigos. Um 
minuto pode pesar a responsabilidade nos ombros, a tristeza de uma 
derrota, a incerteza do querer e poder, o gelo da solidão, a ansiedade 
da espera, a decepção. Um minuto pode mudar a vida, ter a alegria da 
vitória, o amor acontecer, buscar e achar, compartilhar o que se tem, 
perdoar a quem feriu, esperar o que chega, crer em Deus, vencer difi-
culdades e ser outra pessoa. Um minuto pode salvar a vida. Um minuto 
serve para você recomeçar a reconstrução de uma vida, dar atenção ao 
outro, fazer alguém feliz. Um minuto serve para entender que toda a 
eternidade é feita de pequenos minutos. (Autor desconhecido) Pense: 
O que você pode fazer com um minuto?

Oração: Jesus, ensina-nos a bem aproveitar todo o tempo que nos des-
tes. Ajuda-nos a discernir o que devemos fazer em cada minuto que 
nos dás. Obrigado porque nos deste o tempo para bem viver. Amém!
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09 S E G

AS NOBRES VIRTUDES

Como você constrói suas mais nobres virtudes? Quando age com 
honestidade, realiza seus atos na justiça, é fiel a si mesmo e aos ami-
gos, se compadece diante dos infelizes, tem compaixão, dedica algu-
mas horas do seu dia voluntariamente em favor de alguém, dá aten-
ção e carinho aos que estão no seu dia a dia. Quando você é fraterno e 
solidário, age com sinceridade e com lealdade, respeita as pessoas com 
quem convive e as diferenças, consegue ouvir e praticar as orientações 
de quem lhe quer bem. As nobres virtudes acontecem quando você é 
sincero e leal, tem fé em Deus, mantém a integridade, acende a cha-
ma da esperança que está no íntimo, alimenta a coragem de continuar 
lutando e acreditando em dias melhores. Você é o maior responsável 
por todos os seus atos, então faça o bem e seja bom. Agora é sua vez: 
Quais são as nobres virtudes que você vai exercitar hoje?

Oração: Jesus, precisamos das nobres virtudes que nos orientam e 
engrandecem. Precisamos da tua ajuda para viver as nobres virtudes 
que nos fortalecem e nos fazem irmãos uns dos outros. Amém!
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10 T E R

A CHEGADA DA PRIMAVERA SEM PODER VÊ-LA

Tinha uma pessoa com deficiência visual que pedia esmola à entrada 
do Viaduto do Chá, em São Paulo. Todos os dias passava um publici-
tário que deixava sempre algumas moedas no chapéu do pedinte. 
O cego trazia pendurado no pescoço um cartaz com a frase: Cego de 
nascença. Uma esmola, por favor. Certa manhã o publicitário teve 
uma ideia, virou o letreiro do cego ao contrário e escreveu outra fra-
se. À noite, depois de um dia de trabalho, perguntou ao cego como é 
que tinha sido seu dia. O cego respondeu muito contente: Até parece 
mentira. Mas hoje foi um dia extraordinário. Todos que passavam 
por mim deixavam alguma coisa. Afinal, o que o senhor escreveu 
no letreiro? O publicitário havia escrito uma frase breve, mas com 
sentido e carga emotiva suficiente para convencer os que passavam 
a deixarem algo para o cego. A frase que fez com que muitos paras-
sem e dessem maior atenção era: Em breve chegará a primavera e eu 
não poderei vê-la. (Autor desconhecido) Agora pense: A maioria das 
vezes não importa o que dizemos, mas como dizemos, não é verdade? 
Tome cuidado em como falar, pois isso tem peso positivo ou negativo                                                                                       
naquilo que dizemos. 

Oração: Jesus, precisamos aprender a ver as coisas bonitas e boas da 
vida. Alimenta nosso coração com a bondade e o amor para que elas 
sejam mostradas em nosso olhar e nas nossas ações diárias. Amém!
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11 Q UA

OS MACACOS E A CUMBUCA

Você sabia que algumas tribos africanas desenvolveram e utilizam um 
método para capturar macacos para deles se alimentar? Os macacos 
sempre são muito espertos e ficam saltando nos galhos mais altos das 
árvores. Assim, os nativos criaram um sistema para capturá-los. Como 
eles fazem: pegam uma cumbuca de boca estreita e a amarram no tron-
co de uma árvore frequentada por macacos. Todos se afastam da árvo-
re e esperam os macacos descerem até a cumbuca. Logo vem um maca-
co curioso, olha dentro da cumbuca e nela enfia a mão para apanhar 
uma fruta ali colocada.  Como a boca do recipiente é muito estreita, o 
macaco não consegue retirar a fruta. Mas o macaco sabe que, se largar 
a fruta, sua mão sai e ele pode ir embora. Porém, ao contrário, con-
tinua preso na armadilha. Depois de um tempo, os nativos voltam e 
encontram o macaco com a mão presa na cumbuca. Tranquilamente, 
capturam o macaco para lhes servir de alimento. Pense: Quando é que 
você se prejudicou por ficar preso a alguma coisa?

Oração: Jesus, ajuda-nos a ser crianças livres. Que nada nos prejudi-
que para estarmos  livres e abertos aos teus  ensinamentos. Que pos-
samos aprender a dar valor às coisas mais importantes para a vida. 
Amém!
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12 Q U I

PESSOAS SÃO PRESENTES

Pessoas sempre são um presente para si e para os outros. Algumas 
pessoas estão num embrulho bonito, como um presente muito espe-
cial de aniversário ou de uma data importante. Outras pessoas estão 
em embalagens comuns, como qualquer presente que recebemos sem 
nenhuma emoção. E há as pessoas que são como embrulhos todos 
amassados, machucados. Algumas pessoas estão em embalagens mui-
to simples. Outras pessoas estão em embalagens complicadas e muito 
difíceis de serem abertas. Acontece que embalagem não é presente. 
É comum as pessoas se enganarem e confundirem a embalagem com 
o presente. Mas pessoas não são embalagens, são presentes. Às vezes 
precisamos de ajuda de outras pessoas para abrir alguns presentes, ou 
para compreender os outros. Por que será que alguns presentes são 
difíceis de abrir? Também você, também eu, somos presentes para 
os outros. Mas não podemos ser um presente-embalagem muito bem 
embalado e com quase nada dentro. (Autor desconhecido) Pense: Você 
é que tipo de embalagem? E que presente tem dentro de você? 

Oração: Jesus, queremos ser bons e bonitos presentes para todos com 
quem convivemos. Ajuda-nos a ser mais que uma bonita embalagem. 
Ajuda-nos a ter dentro de nós os valores que defendem e respeitam a 
vida. Amém!
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13 S E X

CADA UM TEM SEU JEITO DE SER 

Todo mundo é diferente na sua forma de ser, pensar, agir e viver. Mas 
também há coisas que nos tornam iguais, as coisas que unem as pes-
soas são os gostos, os sonhos, os valores, os comportamentos, enfim 
são muitas. Importante mesmo é cada um se aceitar como é, sabendo 
que, como Filho de Deus, é único e especial. E quando percebemos as 
diferenças, acabamos nos tornando iguais ao sentirmos que partilha-
mos da mesma vontade de ser feliz. De qualquer forma ser igual ou 
diferente não é o que importa. O que importa mesmo é o que você é 
para o outro e o que o outro é para você. Agora reflita sobre isso: como 
você é um ser em crescimento, não dê ouvidos a quem te fere com crí-
ticas que não levam a nada. Não agrade a quem te machuca. Não deixe 
que maltratem os sentimentos do teu coração. Seja especial para você 
mesmo, sendo você mesmo e sendo também especial para aqueles que 
te amam. (Autor desconhecido) Pense: Qual é seu melhor jeito de ser?

Oração: Jesus, cuida de cada um aqui presente. Sabemos que somos 
muito especiais do jeito que somos. Sabemos que nos amas e nos 
entendes sempre. Que cada um cuide de si mesmo e que cuidemos uns 
dos outros. Amém!
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16 S E G

O ALCE E OS LOBOS

A água do lago estava tão limpa que parecia um espelho. Todos os ani-
mais que foram beber água viram suas imagens refletidas no lago. O 
urso e seu filhote pararam admirados e foram embora. O alce conti-
nuou admirando a sua imagem: Mas que bela cabeça eu tenho. De 
repente, observando as próprias pernas, ficou desapontado e disse: 
Nunca tinha reparado nas minhas pernas. Como são feias! Elas estra-
gam toda a minha beleza! Enquanto examinava sua imagem refle-
tida no lago, o alce não percebera a aproximação de uma alcateia de 
lobos que afugentara todos os seus companheiros. Quando finalmen-
te se deu conta do perigo, o alce correu assustado para o mato. Mas, 
enquanto corria, seus chifres se embaraçavam nos galhos, deixando-o 
quase ao alcance dos lobos. Por fim o alce conseguiu escapar dos per-
seguidores, graças às suas pernas, finas e ligeiras. Ao perceber que já 
estava a salvo, o alce exclamou aliviado: Que susto! Os meus chifres 
são lindos, mas quase me fizeram morrer! Ah, se não fossem as minhas 
pernas! (Autor desconhecido) Pense: Não devemos valorizar só o que 
gostamos e achamos bonito em nós. Precisamos valorizar o que temos 
e como somos. 

Oração: Jesus, recebemos muitos dons e somos feitos à imagem e 
semelhança de Deus. Que possamos saber de nossas qualidades e 
colocá-las ao serviço do bem. Ensina-nos  a gostar de nós do jeito que 
somos. Amém! 
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17 T E R

JANELAS ABERTAS

Deixe abertas as janelas do seu coração para compreender que o amor 
é o maior bem e a principal riqueza que podemos ter. Deixe as jane-
las abertas para a paz e será ouvido por todos que o rodeiam. Deixe 
abertas as janelas para os sonhos e poderá acordar para vivê-los com 
as pessoas que querem o seu bem. Deixe as janelas abertas para a ami-
zade e sempre terá amparo por perto. Deixe as janelas abertas e aten-
de quem tem fome e a quem tem frio com seu abraço. Deixe abertas 
as janelas no calor de suas mãos estendidas para toda a Natureza, no 
abraço quente e gostoso que acolhe a quem precisa. Deixe as janelas 
abertas para a felicidade e acredite nela. Deixe abertas as janelas para a 
fé e encontrará a razão principal de tudo o que precisa. Pense: Deixe as 
janelas abertas para o amor, para a paz, para a esperança... Para quem 
mais você quer deixar hoje as janelas abertas?

Oração: Jesus, abre meu coração e faz de mim uma janela aberta para 
a vida. Que a tua luz penetre o meu interior e ilumine minhas inten-
ções e desejos. Faz com que eu me apoie em tua  luz e no calor de teu 
amor. Amém!
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18 Q UA

QUERO SER UM TELEVISOR

A professora Ana Maria pediu aos alunos que fizessem uma redação e 
nessa redação dissessem o que gostariam que Deus fizesse. Corrigindo 
as redações, a professora se depara com uma que a deixa muito emo-
cionada. A redação era de um menino, e ele dizia: “Senhor, esta noite 
te peço algo especial: faz com que eu me transforme em um televisor. 
Quero ocupar o seu lugar. Viver como vive a TV de minha casa. Ter 
um lugar especial para mim, e reunir minha família ao redor. Ser leva-
do a sério quando falo. Quero ser o centro das atenções e ser escutado. 
Quero receber o mesmo cuidado especial que a TV recebe quando não 
funciona. E ter a companhia do meu pai quando ele chega em casa, 
mesmo que esteja cansado. E que minha mãe me procure quando esti-
ver sozinha e aborrecida. E ainda que meus irmãos briguem para estar 
comigo. Quero sentir que a minha família deixa tudo de lado, de vez 
em quando, para passar alguns momentos comigo. E, por fim, que eu 
possa divertir a todos. Senhor, não te peço muito. Só quero viver o que 
vive agora o televisor da minha casa.”  (Autor desconhecido) Pense: O 
que você gostaria que Deus fizesse hoje para você?

Oração: Jesus, olha para as nossas famílias. Que nem um aparelho ele-
trônico substitua o nosso convívio. Que nem um aparelho eletrônico 
atrapalhe a nossa refeição e os momentos que precisamos estar juntos 
para conversar e ouvir. Amém!
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19 Q U I

KACHI KACHI YAMA

Esta é a história de um tanuki vilão e um coelho herói. Um camponês 
captura um tanuki, que é o cão-guaxinim, que estava causando proble-
mas em seus campos. O homem decide amarrá-lo a uma árvore para o 
jantar de mais tarde. Ele vai à cidade e o tanuki em lágrimas implora 
à sua esposa para que o solte. O tanuki prometeu que se ela o soltasse, 
ele a ajudaria a fazer os seus afazeres. Acontece que, após libertado, o  
tanuki fugiu. Um coelho que era amigo do lavrador chegou à casa do 
homem e, ao saber do ocorrido, prometeu que se vingaria do tanuki. 
O coelho fingiu ser amigo do tanuki. Certa vez o tanuki carregava gra-
vetos em suas costas e não percebeu que o coelho ateou fogo neles. O 
fogo atingiu as costas do tanuki e o queimou muito. Um dia, o tanuki 
decidiu desafiar o coelho para decidir qual deles era o melhor. Cada 
um deles deveria construir um barco e navegar em torno de um lago. O 
coelho fez seu barco com um tronco de árvore caído, mas o tolo tanuki 
resolveu fazer seu barco com barro. No início, a competição estava 
acirrada, mas o barco de barro do tanuki começou a se dissolver no 
meio do lago. (Fábula Japonesa) Pense: Quando as brincadeiras entre 
colegas são saudáveis?

Oração: Jesus, que saibamos sempre nos respeitar. Que cada um faça 
ao outro o que gostaria que fizesse para si mesmo. Que as boas atitudes 
e intenções sempre prevaleçam entre nós. Amém!
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20 S E X

DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Vocês sabiam que no dia 13 de maio nós comemoramos duas datas 
muito importantes? A Abolição da Escravatura e o Dia Nacional de 
Combate ao Racismo. Em 1888, a Princesa Isabel aprovou a Lei Áurea, 
que aboliu definitivamente o trabalho escravo no Brasil. No ano de 
1978, o 13 de maio passou a ser um dia de Combate ao Racismo, por-
que ainda se percebia o preconceito e a discriminação racial contra os 
negros na sociedade brasileira. De acordo com a Constituição Federal, 
somos todos iguais perante a lei, então é um direito de toda pessoa 
ser respeitada independente de sua raça, crença ou cultura. Por isso, 
devemos aprender com as diferenças dos nossos colegas. (Amigos da 
Turminha, reescrito) Hoje somos nós os convidados a combater toda e 
qualquer forma de preconceito racial.

Oração: Jesus, faz com que aprendamos a eliminar todo preconceito, 
toda exclusão, todo bullying que possa existir entre nós. Que saibamos 
nos respeitar e conviver com os diferentes. Amém!
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23 S E G

A GRATIDÃO

Um jovem bem-sucedido dirigia por sua vizinhança. De repente um 
tijolo espatifou-se na porta lateral do seu carro novo. Ele freou brus-
camente, deu ré e saltou do carro e pegou bruscamente uma criança 
empurrando-a contra um veículo e gritou: Por que você fez isso? O que 
você pensa que está fazendo? Este é um carro novo e aquele tijolo que 
você jogou vai custar muito caro. Por favor, senhor, desculpe-me, eu 
não sabia o que fazer! É o meu irmão. Ele desceu sem freio e caiu de 
sua cadeira de rodas e eu não consigo levantá-lo. O menino pergun-
tou: o senhor poderia me ajudar a recolocá-lo em sua cadeira de rodas? 
Ele está machucado e é muito pesado para mim. Chocado, o motorista 
dirigiu-se ao jovenzinho, colocando-o em sua cadeira de rodas. Tirou 
seu lenço, limpou as feridas e arranhões, verificando se tudo estava 
bem. Obrigado, e que meu Deus possa abençoá-lo. A grata criança dis-
se a ele. O homem então viu o menino se distanciar, empurrando o 
irmão em direção a sua casa. (Autor desconhecido) Pense: Você é capaz 
de ouvir e perceber as razões do outro? 

Oração: Jesus, que saibamos ouvir as razões que o outro tem nas 
suas ações. Que aprendamos olhar para nós mesmos, saber de nossas 
necessidades, colaborar uns com os outros e fazer como tu nos ensi-
naste quando estiveste entre nós. Amém!
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24 T E R

VIVENDO NA FELICIDADE

Era um dia quente. O ônibus estava repleto de pessoas. Levavam saco-
las, pacotes, seguravam bebês ao colo. Senhoras conversavam, dizen-
do das dificuldades de suas vidas, os problemas com os filhos, a falta 
de dinheiro, o desemprego do marido. Jovens falavam em tom ani-
mado da festa projetada para o final de semana. Enquanto o ônibus ia 
sacolejando ao longo da estrada, num dos bancos havia um velhinho 
magricela segurando, com todo cuidado, um ramo de flores. Eram flo-
res lindas, frescas ainda. Do outro lado do corredor, uma garota não 
desviava os olhos das flores. Eram lindas, exuberantes. Chegou a hora 
de o velhinho descer do ônibus e foi em direção à porta. Quando pas-
sou pela jovem, ofereceu-lhe as flores. Vejo que você adorou as flores. 
Minha esposa iria gostar, mas vou dizer para ela que dei as flores para 
você. A garota aceitou o buquê, com um sorriso tímido, e muito feliz 
nem teve tempo de agradecer. (Autor desconhecido) Pense: Como você 
se sente quando dá de coração aquilo que tem?

Oração: Jesus, que saibamos abrir nosso coração e ter um olhar que 
consiga ver o outro. Que saibamos dar de nós e partilhar o que temos. 
Que possamos fazer que os outros tenham alegria e fiquem felizes. 
Amém!
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25 Q UA

A GALINHA QUE SE ACOMODOU

Numa granja, uma galinha se destacava entre todas as outras por seu 
espírito de aventura e ousadia. Não tinha limites e andava por onde 
queria. O dono estava aborrecido com ela. Suas atitudes estavam con-
tagiando as outras, que já a copiavam. Um dia o dono fincou um bam-
bu no meio do campo, e amarrou a galinha a ele, com um barbante de 
dois metros. O mundo tão amplo que a ave tinha foi reduzido a exa-
tamente onde o fio lhe permitia chegar. Ali, ciscando, comendo, dor-
mindo, estabeleceu sua vida. De tanto andar nesse círculo, a grama do 
lugar foi desaparecendo. Depois de um tempo, o dono se compadeceu 
da ave, pois ela, tão inquieta e audaciosa, era agora uma apática figu-
ra. Então a soltou. Agora estava livre! Mas a galinha não ultrapassa-
va o círculo que ela própria havia feito. Olhava para o lado de fora, 
mas não tinha mais coragem para se aventurar. (Autor desconheci-
do) Pense: Você se aventura em aprender mais, em conviver melhor,                                                              
em crescer sempre?

Oração: Jesus, ajuda-nos a não ficar presos aos nossos deveres.  
Ensina-nos a querer mais, a buscar mais, a conhecer mais. Contamos 
com teus ensinamentos, com tua companhia e com a tua sabedoria em 
nós. Amém!
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26 Q U I

ACEITA UM PALITO

Cortesia é parecida com a manga de um mágico, sempre guarda sur-
presas agradáveis. Um sorriso, um cumprimento cordial, um pedi-
do de desculpas, a cessão da vez ou do lugar, um suave por favor, um 
envolvente obrigado, e tantos outros comportamentos qualificados 
são elementos que saem da cortesia. A cortesia é sempre maravilho-
sa. Um dia, chegando ao restaurante, enquanto esperava que os pratos 
fossem servidos, o pai pega um paliteiro, tira um palito e dá-o a filha. 
Esta reage: Pra que é que eu quero um palito? É um presente meu, filha. 
Aceite. Não. Obrigada! Então o deu ao filho que também estava ali, 
sendo por ele aceito com um sorriso. Muito obrigado, papai! Minutos 
depois, chegou o prato principal com azeitonas. O pai pede de volta o 
palito ao filho, espeta-o na azeitona, devolvendo-o em seguida. A filha 
logo reclama: E eu, não ganho uma azeitona, não? Não! Respondeu o 
pai com tranquilidade. Quando lhe dei um palito de presente foi para 
que, chegando o prato principal, você fosse a primeira a se servir. Mas 
papai, se eu soubesse… É isso, filha, se você soubesse já teria aprendido 
que presentes dados têm valores e só quem sabe recebê-los tem condi-
ções de desfrutá-los com proveito. (Autor desconhecido) Pense: Como 
é a sua cortesia? Você costuma ser grato, pedir licença e desculpas?

Oração: Jesus, que aprendamos a ser crianças educadas. Que saiba-
mos ter cortesia com todos e mostrar a bondade que em nós colocas-
te. Que nossos conhecimentos nos façam aprender o importante para 
viver bem com todos. Amém!
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27 S E X

A CASA DA FLOR DO AGRICULTOR E DE GAUDÍ

Perto da ilha da Conceição, Cabo Frio, existe uma estranha constru-
ção chamada Casa da Flor. Trata-se de uma casa e um jardim constru-
ído com cacos de ladrilhos, vidros coloridos e centenas, milhares de 
pedaços de louça. Anos atrás sonhei com um anjo que me pediu que 
fizesse uma casa com cacos, disse o dono, um humilde agricultor. 
Resolvi seguir o que o anjo dizia e nunca mais parei. Um espanhol, que 
vive em Barcelona, ao conhecer a casa, disse: o maior arquiteto cata-
lão, Anton Gaudí, tem um trabalho exatamente igual a este. A única 
diferença entre Gaudí e o lavrador da ilha da Conceição é que as casas 
e os jardins do primeiro são reconhecidos pelo mundo inteiro como 
uma das mais importantes revoluções da arquitetura. Nem sempre 
no Brasil damos o valor merecido, disse eu. E o espanhol interrom-
peu e disse: Sabe o que mais? Diz a lenda que Gaudí iniciou este tipo 
de construção porque um anjo o mandou fazer isso. Você sabe qual a 
razão que fez este lavrador construir este lugar? (Autor desconhecido) 
Pense: Você sabe valorizar as expressões de artes que representam a                                                                                 
criatividade humana?

Oração: Jesus, que saibamos reconhecer a tua grandeza nas criações 
do ser humano. Que saibamos reconhecer a importância da arte e da 
cultura como expressão do belo. Que respeitemos as obras dos artis-
tas. Amém!
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30 S E G

O PEQUENO PRÍNCIPE CATIVANDO

Os ensinamentos do Pequeno Príncipe iluminam até hoje as nossas 
vidas. Disse ele: Tornas-te eternamente responsável por aquilo que 
cativas. Se alguém ama uma flor a qual só existe um exemplar em 
milhões e milhões de estrelas, isso basta para que sejas feliz quando 
a contempla. E a minha flor está lá em algum lugar. Se tu me cativas, 
minha vida será como cheia de sol. Conhecerei um barulho de passos 
que será diferente dos outros. Os outros passos me fazem entrar debai-
xo da terra. O teu me chamará para fora da toca, como se fosse música. 
A gente só conhece bem as coisas que cativou. As pessoas não têm mais 
tempo de conhecer as coisas. Compram tudo prontinho nas lojas, mas 
como não existem lojas de amigos, as pessoas não têm mais amigos. Se 
tu queres um amigo, cativa-me. Eis o meu segredo. É muito simples: 
Só se vê bem com o coração. O essencial é invisível para os olhos. Foi 
o tempo que perdeste com tua rosa que fez tua rosa tão importante. 
(Saint Exupéry, reescrito) Pense: O que você faz para cativar? Como 
você vê com o coração? 

Oração: Jesus, sabemos que precisamos aprender a cativar. Ensina 
-nos a cativar o coração das pessoas; a cativar a amizade que ilumina 
nossa vida; a cativar a bondade que nos transforma; e a cativar a felici-
dade que precisamos ter para melhor viver. Amém!
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TEMA: PREPARANDO O NATAL DE JESUS
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“Chegou o dia de saber que agora se faz 

O infinito num coração de criança. 

A paz na humildade da gruta. 

A riqueza do mundo no amor nascido.

É hora de reconciliação: mãos que se estendem, 

A linha do horizonte a unir a diferença. 

Ponte.

Árduos os caminhos do mundo. 

Cansaço. 

Finalmente, a gruta. 

No silêncio, a Vida revelada.

O berço improvisado. 

Gestos que o Amor ditou. 

Tênue candeia a iluminar o futuro. 

A grandeza das coisas simples.

O parto da alegria na solidão dos campos. 

Clarão na noite inerte dos homens.

A Árvore da Vida erguida sobre o medo e o jugo. 

A seiva da Infância.

Os pastores aguardam. 

O mistério eleva os corações. 

Comunhão.

A Natureza em festa. 

Um menino é nascido. 

No firmamento, a Luz.

Festa de Ano Novo. 

Um sorriso de esperança no tempo difícil.
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Luzes de Natal na cidade dos homens. 

Tão longe o silêncio. 

Uma estrela percorre os céus. 

Quem a seguirá?”

(Hino de Natal - Autor desconhecido)

Agora é a hora de começar tudo de novo. Um Menino vai nascer 
para mostrar que a esperança é a luz que brilha em nosso cora-
ção, dizendo que somos filhos de um Deus que está entre nós e nos                                                                    
visita constantemente.

FELIZ DEZEMBRO!  FELIZ JESUS NASCENDO DE NOVO EM  
NOSSA CASA!
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01 T E R

O QUE NOS LEMBRA O NATAL?

A professora pega no giz e, em letras grandes, escreve no centro do qua-
dro: NATAL. Em seguida vai buscar a caixa com o giz de cores, abre-a e, 
com um olhar convidativo, coloca-a na primeira carteira da primeira 
fila. Depois senta-se e fica a olhar para as crianças. Os alunos mantêm-
-se silenciosos. Tina se levanta, pega o giz vermelho e escreve no qua-
dro: Papai Noel. Muitos riem e a professora sorri, satisfeita. Sabina vai 
ao quadro e escreve com giz verde: árvore de Natal. As crianças todas 
se dirigem ao quadro e escrevem palavras: velas, doces, bolas, Menino 
Jesus, lista de presentes, papel de embrulho, festa de Natal. Por fim 
não há mais espaço. É disto que nos lembramos no Natal! Diz a pro-
fessora. E pergunta: E onde é que vamos escrever o mais importante? 
Isso não é preciso escrever! Diz Cristina. Qualquer um de nós sabe, é o 
nascimento de Jesus. E por causa de todas as outras coisas, por causa 
dos presentes e dos doces, já não há espaço para escrever, observa a 
professora. Susana vai ao quadro, apaga tudo o que escreveram e deixa 
só a palavra NATAL. As outras crianças acenam com a cabeça, concor-
dando. Quando Susana se senta, só existe esta palavra no quadro. (Rolf 
Krenzer, reescrito) Pense: Esse é um mês que nos preparamos para o 
Natal. Como você se prepara para o Natal de Jesus?

Oração: Jesus, esteja em nossos corações para que o tenhamos no 
principal lugar neste Natal. Que o coloquemos no centro de nossas 
vidas. Que em nossas casas a importância maior seja para o teu nasci-
mento. Amém!
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02 Q UA

NATAL DESCARTÁVEL

O Papai Noel com seu enorme saco, pequeno para tantos desejos, 
transporta sofisticados brinquedos e eletrônicos de última geração. 
De estrelas nos olhos todas as crianças esperam, ansiosas pelos presen-
tes do Papai Noel. As canções de Natal vibram nos ares, fazendo deste 
tempo um tempo de magia. As mãos desembrulham presentes, com 
surpresa e uma alegria contagiante. As horas passam num relâmpago 
e um outro dia vem. E, novamente, esse também já passou. No decur-
so dos dias, novos desejos nascem. Implacáveis crescemos, deixamos 
de ser crianças e o último Natal já ficou no passado. Isso quer dizer 
que Jesus e seu Natal não são tão importantes em nossa vida. O mais 
importante... são os presentes que iremos ganhar. (Autor desconhe-
cido) Pense: Por que esquecemos tão facilmente de Jesus que está em 
nosso meio?

Oração: Jesus, olha por cada um de nós aqui presente. Cuida de nos-
sas famílias. Ajuda-nos a nos preparar para o teu Natal. Que todos  
estejamos abertos para te acolher e que o teu nascimento seja nosso 
melhor presente. Amém!
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03 Q U I

O PAPAI NOEL

Desde as pessoas mais antigas, fala-se que a figura do bom velhinho, 
o chamado Papai Noel, foi inspirada num bispo chamado Nicolau. 
Nicolau nasceu na Turquia em 280 d.C. e foi feito bispo da Igreja 
Católica. O bispo Nicolau era um homem de bom coração que tinha por 
costume ajudar as pessoas pobres. Nicolau passava nos lugares mais 
humildes e deixava saquinhos com moedas próximas às chaminés das 
casas. Isto e outros feitos fizeram com que Nicolau fosse reconhecido 
santo, tornou-se São Nicolau pela Igreja Católica. Foram muitos os 
relatos de várias pessoas que atribuíam milagres a ele. A associação da 
imagem de São Nicolau ao Natal aconteceu na Alemanha e espalhou-
-se pelo mundo em pouco tempo. Nos Estados Unidos, ganhou o nome 
de Santa Claus, no Brasil, de Papai Noel e, em Portugal, de Pai Natal. 
Pense: Quando você pensa em Papai Noel, de quem você lembra?

Oração: Jesus, que saibamos agradecer por todos que nos dedicam 
bondade e amor. Ajuda-nos a também ser bons e a ajudar principal-
mente a quem mais precisa. Que saibamos repartir nossa vida com os 
que precisam. Amém!
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04 S E X

A HISTÓRIA DA VACA E DO PORCO

Um dia o porco foi reclamar com a vaca porque ninguém lhe dava 
valor. Todos o desprezavam. Afinal, disse o porco, eu dou tudo o que 
tenho aos homens. Eles consomem a minha carne, usam meus pelos 
para fazer pincéis, e aproveitam até meus ossos. Mesmo assim sou um 
animal desconsiderado. O mesmo não acontece com você, que dá ape-
nas o leite e é reverenciada por todos, concluiu o pobre porco. A vaca, 
que ouvia com atenção, falou: Talvez seja porque eu dou um pouco de 
mim todos os dias, enquanto estou viva, e você só tem utilidade depois 
de morto. Assim são muitos: pensam em doar um pouco do seu tempo 
ao próximo só depois. No entanto, quem necessita não pode esperar. 
A necessidade do outro pede nossa ajuda agora. Basta termos boa von-
tade e disposição.  (Autor desconhecido) Pense: Você tem contribuído 
com os outros?

Oração: Jesus, que neste Natal estejamos preparados para ajudar uns 
aos outros. Mostra-nos o que devemos fazer e como podemos fazer 
bem, para que o teu Natal de amor e bondade se faça em nossos cora-
ções. Amém! 
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07 S E G

A ROUPA DO PAPAI NOEL

Você sabe como é a roupa do Papai Noel? Você sabe que a roupa que o 
Papai Noel usa hoje nem sempre foi assim? Acontece que até o final do 
século XIX, o Papai Noel era representado com uma roupa de inverno, 
já que São Nicolau vivia na Europa e nessa época a neve toma conta 
desta região. A cor utilizada era marrom ou verde escura para ajudar 
a diminuir o frio. Em 1886, o cartunista alemão Thomas Nast encar-
regou-se de criar uma nova imagem para o bom velhinho. Nast criou 
uma roupa nas cores vermelha e branca, e colocou um cinto preto no 
Papai Noel. Apresentou o novo figurino na revista Harper’s Weeklys 
e, em 1931, uma campanha publicitária da Coca-Cola mostrou o Papai 
Noel com o figurino criado por Nast. Assim se fez uma campanha 
publicitária com a nova roupagem do Papai Noel e foi um grande 
sucesso. A partir daí espalhou-se a nova imagem do Papai Noel pelo 
mundo. Pense: Qual roupa ficaria bem para um Papai Noel que nos 
representasse hoje?

Oração: Jesus, que saibamos valorizar o que nos deste. Que saibamos 
gostar de como nos fizeste. Que consigamos ser gratos pelo que nos 
dás todos os dias. Que aprendamos a respeitar as diferenças uns dos 
outros. Amém!
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08 T E R

COMO O PAPAI NOEL É CHAMADO EM                                
DIFERENTES PAÍSES

Você sabia que em cada país o Papai Noel tem nome diferente? E cada 
nome dado ao Papai Noel tem um significado diferente? Atenção para 
alguns nomes e seus significados: na Alemanha o Papai Noel se cha-
ma Weihnachtsmann, e significa O “Homem do Natal”. Na Argentina, 
Espanha, Colômbia, Paraguai e Uruguai, o Papai Noel é chama-
do de Papá Noel. Já no Chile, o bom velhinho é chamado de Viejito 
Pascuero. Na Dinamarca, o nome dele é Julemanden. Na França, o 
Papai Noel é chamado de Père Noël. Enquanto na Itália o Papai Noel 
leva o nome de Babbo Natale. Já no México e nos Estados Unidos, ele 
se chama de Santa Claus. Na Holanda é chamado de Kerstman, que 
signigica o “Homem do Natal. Em Portugal é chamado de Pai Natal. 
Já na Inglaterra, é chamado de Father Christmas. Enquanto na Suécia 
é chamado de Jultomte. E na Rússia o Papai Noel leva o nome de Ded 
Moroz. Pense: Qual será o motivo do Papai Noel ser tão famoso e levar 
tantos títulos?

Oração: Jesus, que a exemplo do bom velhinho, o Papai Noel, também 
cuidemos uns dos outros e nos preocupemos com os que têm menos. 
Que a alegria, a bondade e o serviço do Papai Noel inspire a nossa vida. 
Amém!
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09 Q UA

A MULHER E O GÊNIO

Havia uma mulher corcunda chateada com o mundo por causa do seu 
terrível calombo nas costas. A mulher andava curvada, pelos cantos, 
com seus olhos tristes e mal-humorada. Um dia encontrou um objeto 
mágico onde vivia um gênio que se materializou, oferecendo-lhe qua-
tro pedidos. A mulher fez o primeiro: – Eu queria ter uma casa mais 
bonita do que a chata da Dona Maria, aquela mulher fofoqueira. E zás! 
Apareceu-lhe uma casa maravilhosa. Veio o segundo pedido. Eu queria 
ter um carro muito mais bonito, possante e moderno do que o infeliz 
do Seu Zé. E zás! Surgiu à sua frente um carro sensacional. Assim fez o 
terceiro pedido: Eu queria ter mais joias do que a Dona Joana, aquela 
intragável. Zás! Apareceram-lhe joias maravilhosas. Foi a vez do quar-
to e último pedido: Agora, gênio, eu quero que você realize meu último 
pedido: Que suma aquilo que me traz amarguras e desgostos. E zás! Só 
que dessa vez lhe sumiu a língua. (Autor desconhecido) Pense: Qual 
será a razão do gênio ter feito a língua da mulher sumir?

Oração: Jesus, que saibamos bem utilizar nossa língua. Que nossa 
língua só pronuncie o bem. Que nunca utilizemos de nossas palavras 
para ferir ou magoar nossos colegas. Que saibamos propagar as boas 
coisas. Amém!
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10 Q U I

A ÁRVORE DE NATAL

Em quase todos os países do mundo, as pessoas montam árvores de 
Natal para decorar casas, lojas e muitos outros ambientes. A criativi-
dade de árvores proporciona um clima muito especial no período do 
Natal. Acredita-se que a tradição começou em 1530, na Alemanha, 
com Martinho Lutero. Certa noite, enquanto caminhava pela flores-
ta, Lutero ficou encantado e muito impressionado com a beleza dos 
pinheiros cobertos de neve. As estrelas do céu ajudaram a compor a 
imagem que Lutero reproduziu com galhos de árvore em sua casa. 
Além das estrelas, algodão e outros enfeites, ele utilizou velas acesas 
para mostrar aos seus familiares a bela cena que havia presenciado 
na floresta. Esta tradição foi trazida para o continente americano por 
alguns alemães, que vieram morar na América durante o período colo-
nial. No Brasil, país de muita gente cristã, as árvores de Natal estão 
presentes em diversos lugares, e, além de decorar, simbolizam alegria, 
paz e esperança. Pense: Como será a sua árvore de Natal neste ano?

Oração: Jesus, que a nossa árvore de Natal esteja principalmente em 
cada coração alegre e muito feliz, porque sabemos da tua chegada. Que 
também nós sejamos árvores belas, que iluminem a vida por onde pas-
sarmos. Amém! 
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11 S E X

ENQUANTO A CHUVA CAI

A chuva aparece às vezes estragando o nosso dia, comprometendo o 
trânsito, alagando ruas, inundando casas. Algumas pessoas chegam 
a perder a vida com alagamentos e desmoronamentos. Mas a chuva é 
benção que desce dos céus e renova a vida de todo o Planeta. Também 
nós passamos por situações que lembram terríveis tempestades, com 
raios, trovões e ventos fortes. De cada situação difícil tiramos uma 
lição e aprendemos. Sempre que olharmos para a chuva vamos lem-
brar que dela precisamos muito para viver. Vamos agradecer pela chu-
va que cai e rega nosso Planeta. Vamos lembrar este ano que passamos 
juntos. Quantos colegas, professores, funcionários, familiares rega-
ram nossa inteligência com novos conhecimentos. Agora é o momen-
to de dizer obrigado pelo que crescemos, aprendemos e convivemos. 
Pense: O que você vai levar de muito especial de mais este ano?

Oração: Jesus, que sejamos como a chuva que cai e que nutre a terra e 
faz as plantas crescerem. Que estejamos sempre dispostos a aprender 
com alegria e a compartilhar o que recebemos. Obrigado por mais este 
ano. Amém! 
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14 S E G

PALAVRAS DE UM CORAÇÃO 

Hoje nós somos muito rápidos em ignorar os outros. Somos rápidos 
em reclamar. Somos rápidos em nos queixar. Somos rápidos em não 
gostar e em condenar os outros. Somos rápidos em resmungar. Mas 
somos muito lentos para ver e sentir que muitas pessoas são bênçãos 
em nossa vida. Se alguém lhe dá o seu sorriso, pegue este sorriso, isto é 
uma benção. O sorriso de alguém é um presente que recebemos. Pegue 
um sorriso como um lindo presente e diga obrigado. As pessoas sempre 
nos dão um pouquinho de si quando nos dão o lugar na fila, ou um tele-
fonema ou quando nos visitam para ver se precisamos de algo. Estes 
são pequenos gestos que nos dão oportunidades de ir ao encontro do 
outro e de agradecer por existirem em nossas vidas. Pense: Estamos 
terminando o nosso ano letivo. O que você deu de presente que alegrou 
o coração de seus colegas?

Oração: Jesus, que saibamos nos presentear com gestos de bonda-
de, de alegria e de amor. Que possamos levar os presentes do coração 
que recebemos na nossa convivência deste ano e distribuí-los onde  
estivermos. Amém!
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15T E R

O PEDAÇO DE BOLO

Meu irmão e eu chegávamos sempre em casa com muita fome, ao 
regressar da escola. Um dia minha mãe pôs diante de nós meio bolo, 
na mesa da cozinha. Colocou uma faca ao lado do bolo e disse: Um 
de vocês vai cortar o bolo e o outro vai poder escolher, em primeiro 
lugar, o seu melhor pedaço. Meu irmão, querendo fazer-se de esper-
to, pegou logo na faca  e iria cortar o bolo em dois pedaços desiguais. 
De repente, parou. Olhou primeiramente para nossa mãe, depois para 
mim, e cortou o bolo exatamente no meio. E esperou que eu me ser-
visse. Qualquer pedaço que eu escolhesse daria no mesmo: nenhum 
de nós sairia prejudicado. E comemos, alegremente, os pedaços iguais. 
Desde então, fosse o que fosse que houvesse a repartir entre nós, tudo 
era sempre dividido em partes iguais. (Autor desconhecido) Pense: 
Quando está em sua mão repartir o que você pensa?

Oração: Jesus, que sejamos pessoas justas. Ensina-nos ainda a bonda-
de que reparte o melhor com o outro. Que nunca prejudiquemos nin-
guém e que saibamos agradecer por tudo o que nos dás diariamente. 
Amém!
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16 Q UA

CHINELOS DOURADOS

Faltavam apenas nove dias para o Natal. Nos shoppings os últimos compra-
dores lotavam os corredores. Por que vim hoje? Perguntei a mim mesmo. 
Minha lista continha nomes de diversas pessoas. Apressadamente enchi 
meu carrinho e fui para a longa fila do caixa. Na minha frente, duas peque-
nas crianças, um menino de uns 10 anos e uma menina mais nova, de 5 anos. 
O menino vestia roupas muito desgastadas. Os tênis me pareceram gran-
des demais e as calças muito curtas. A roupa da menina assemelhava-se a 
do irmão. Ela carregava um bonito e brilhante par de chinelos. Enquanto 
a música de Natal soava pela loja, a menina cantarolava feliz. Quando nos 
aproximamos do caixa, a menina colocou os chinelos na esteira. O caixa 
anunciou o valor. O menino colocou todas as suas moedas e procurava mais 
em seus bolsos. Enfim, disse: acho que vamos ter que devolver. Nós voltare-
mos outra hora, talvez amanhã. Um choro brotou da pequena menina que 
disse: Mas Jesus teria amado esses chinelos. Vamos para casa juntar um pou-
co mais de dinheiro. Perguntei então: O que você quis dizer quando falou que 
Jesus teria gostado dos chinelos? O menino respondeu: Nossa mãe está mui-
to doente e vai para o céu. Papai disse que ela pode ir antes mesmo do Natal, 
estar com Jesus. (Autor desconhecido) Pense: O importante no Natal não é a 
quantidade de dinheiro que se gasta, nem a quantidade de presentes que se 
compra. Natal é o amor no coração, é compartilhar com os outros. 

Oração: Jesus, ensina-nos a vivenciar o verdadeiro Natal. Que possamos 
ajudar uns aos outros  e que saibamos partilhar. Ensina-nos que o amor e o 
cuidado de uns com os outros valem mais do que qualquer presente mate-
rial. Amém! 
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17 Q U I

A MALA DE VIAGEM

Um homem caminhava pela estrada, levando uma pedra numa mão e 
um tijolo na outra. Nas costas carregava um saco de terra. Sobre a cabe-
ça equilibrava uma abóbora pesada. Pelo caminho encontrou alguém 
que lhe perguntou: Cansado viajante, por que carrega essa pedra tão 
grande? É estranho, respondeu o viajante, mas eu nunca tinha real-
mente notado que a carregava. Então, ele jogou a pedra fora e se sen-
tiu muito melhor. Em seguida veio outra pessoa que lhe perguntou: 
Diga-me, cansado viajante, por que carrega essa abóbora tão pesada? 
Estou contente que me tenha feito essa pergunta, disse o viajante, 
porque eu não tinha percebido o que estava fazendo comigo mesmo. 
Então ele jogou a abóbora fora e continuou seu caminho com passos 
muito mais leves. Uma por uma de suas cargas ele foi abandonando. 
Por fim, tornou-se um homem livre de todos os seus pesos. (Autor des-
conhecido) Pense: O que você carrega hoje em seu coração? O que está 
pesando e o deixando triste? Como você pode jogar fora suas tristezas 
e preocupações? 

Oração: Jesus, ensina-nos a confiar em teu amor por nós. Toma o que 
está pesando hoje em nosso coração e faz-nos crianças felizes e de bem. 
Toma conta de nossas preocupações, pois em ti  confiamos. Amém!
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18 S E X

O PRIMEIRO PRESÉPIO VIVO

Itália, aldeia de Grecchio, há séculos os habitantes contam a histó-
ria do presépio. Francisco de Assis e seus amigos tinham escolhi-
do uma gruta para viverem. Uma manhã, ao aproximar-se o Natal, 
Francisco resolveu que não iriam passar a festa ali sozinhos. Gostaria 
que celebrássemos aqui o Natal, anunciou ele. Na gruta? Perguntou 
o Irmão Rufino. Então Jesus não nasceu numa gruta? Respondeu 
Francisco. Que ótima ideia!  Aplaudiu o Irmão Leão. Então, mãos à 
obra! Exclamou Francisco. Horas depois, ouvem-se mugidos na ser-
ra. Era o Irmão Leão que tentava trazer um boi para a gruta. Não era 
tarefa fácil! Atrás, vinham o Irmão Ângelo e o Irmão Rufino com um 
burro carregado com uma manjedoura. E Francisco se encarregou de 
encontrar figurantes para o presépio: uma jovem para fazer Maria e 
um rapaz, José. Dois pastores e, claro, um recém-nascido! Ao cair 
da noite, tudo estava pronto. A jovem Maria foi a primeira a chegar. 
Estava muito comovida. Vieram depois os pastores. Mas José nunca 
chegava! Era tão tímido que receava não estar à altura do papel. Por 
fim, uma mulher pousou uma criança na manjedoura. Conta-se que 
este foi o primeiro presépio vivo. Pense: Como será o presépio este ano                     
na sua casa?

Oração: Jesus, faz que nossas casas sejam o presépio vivo a acolher-te. 
Que nossos corações sejam a manjedoura aquecida para repousares. 
Que sejamos personagens vivos do teu presépio hoje. Amém!



D
EZ

EM
BR

O

D
EZEM

BRO

270 271

Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I Acolhida 2020 - Educação Infantil e Ensino Fundamental I

21 S E G

O QUE SIGNIFICA O NATAL

Ei, você, aonde vai com tanta pressa? Eu sei que você tem pouco 
tempo. Mas será que poderia me dar uns minutos da sua atenção? 
Percebo que há muita gente nas ruas, correndo. Para onde vão todos?  
Os shoppings estão lotados. As crianças arrastadas por pais apres-
sados. Há uma correria em busca de alimentos, bebidas e presentes, 
então? Qual é o motivo dessa correria? Há luzes enfeitando vitrines, 
ruas, casas, árvores. Mas há pouco brilho nos olhares. Poucos sorri-
sos, pouca paciência. É bonito ver luzes, cores, fartura. Mas seria tão 
bom ver sorrisos, apertos de mãos, abraços de ternura, mais gratidão, 
carinho, compaixão. E porque você me emprestou uns minutos do seu 
precioso tempo, gostaria de lhe perguntar novamente: Para que tanta 
correria? Natal não é apenas uma data festiva, é a expressão da carida-
de, da fraternidade, da união, da expressão de amor. Pense: Que este 
Natal seja para cada um de nós mais que festas e troca de presentes. 

Oração: Jesus, que este Natal seja para cada um de nós a vivência da 
ternura, da gratidão, do carinho, da compaixão. Que seja o Natal dos 
melhores abraços, dos sorrisos sinceros, e dos apertos de mãos. Amém! 
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22 T E R

UMA ESTRELA VEIO ANUNCIAR

Uma estrela veio para anunciar que um príncipe acabava de chegar. 
A estrela me convidou para segui-la e o tal príncipe me mostrar. Pelas 
terras e pelos ares não encontrei nenhum rei, só pobres viajantes foi 
o que enxerguei. À estrela então perguntei: Onde está o tal príncipe? 
Apontou-me um estábulo. O quê? A quem você quer enganar? Não 
tem castelo, nem ouro, nem coroa, e menos ainda tesouros. Apenas 
um estábulo, com animais que estão a relinchar! E eis que vejo lá den-
tro uma pequenina criança e seus pais. Então, dona estrela, este é o 
príncipe que veio me mostrar? Se é rei, cadê sua riqueza? A estrela 
se transformou e foi dizendo: Ele é rei sim, mas sua coroa só é feita 
de amor. Nasceu para trazer a paz na Terra a todos. Pastores também 
começaram a chegar e vieram com muitos presentes. E eu, estrela? 
Nada trouxe? Disse então a estrela: O presente que mais agrada ao 
principezinho nascido é que todos os seus ensinamentos você venha 
a praticar. (Autor desconhecido) Pense: Quais ensinamentos de Jesus 
que você irá pôr em prática durante as férias?

Oração: Jesus, o teu presépio representa uma importante notícia para 
a humanidade. Que saibamos compreender o ensinamento de teu nas-
cimento e anunciar a todos que és o condutor de nossa vida. Amém!
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